


2 A UNIÃO - Domingo, 28 de agosto de 1932 

PART[ 
~DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· ' 

LIANO DA COSTA BRITO 
GOVFR'.'10 DO ESTADO D, M Barbo.,a & Sobrln.ho. pedln. 
EXPEDIBNTE DO GOVERNO DO do tronsfrrencla de colllcta da p.\'oa 

DIA 26. ~~!~,º~ ~ ~~1~
1~d'~mi;•d~ ~-

R:t~'':io 1,uarda . civ100 Orlando J&1.drn, De fétido , á nsta das Ih . 
do Rêgo Luna. cl.'.Lssificad> ,:m con. fo!'Trtaçõe 
curoo. !*d.ilido gua n~e:.~110 prua D J M:lrques Oa.lYio. µedlnd> 
ó escripturarlo da Secçao de Est.n '1- ,tS'.l do irr,pa&to ,-cbre wna pe. 
tL,l1Ca ou de. oollect.or da mesrna sei.. quena fabrica. d e sabão. em CaJav-1. 
çáo _ Nâ, havendo as vngas o.lluw ras por n!lo deseJa1· mais continuar 

cta., p,::lo requerente, n.acl!I. ha qut' de ~.~,c~!º~~r~;~~:nt:'fªi!º ~~~: 
fe,,u-Ídem do dr. Celso :\Uttos, me.,~ \i~D~eJ~_eC'ôr~~~o~ So~~-brti ' , pedindo 
do Sen1c:o de Hrg1ene lnfa11wl de , 
CaJa.zeira.s. s licitando selS m.~ de cili:µen _ a do u11pc.s,U) lanO&?o it.:>bre 
]lcença, sêlll venC'1lllentos. para tratar 11m~ p,~uena machina d~ aespolpu 
de i.nte~ p:,rticulares . • Defe. ca•é em ltabayana - Faç ... &e a des. 
. d • cla,;sHicaçiio do unpoot >y do requeren. 11 

l~em de d, Etelnna de Albuquerque I te , dt !.' p.a·r li 2 ' classe. a .V·IS. ta do.s 
camara, prof('S.90ra publ1C4l de Belcm, pa~l'C _ • 
c1;:, ca·c;ára. reque+"ndo sua exontraçâo TJ &ha$!1ao Mata . p dmcto dcs 
d n,ferldo cargo .. Como requer, pensa d~ multa q,ue lhe ro1 nu.posta 

ºIdem d• Ismael Barretto, 2. " te., P" ,1 M•sa de. Renja.s de Guarablra 
nente d> Regimento Policial. pedm. VLSt<l e ~arn,nsdC6 o pre,,•nt~ 
do para sei: descontado na forma d.> nu~ d • lnll'acçA. e mu1tAs ünpo.sta, 
lei, UDla passagem de ida e volta aQ ao M' Sel=t'..'\.o Mala. rtll mfracção ~ 
Rio 00 Jan• Jro. e pn conta do Est.ado d€Jere "" u 400. de I d~ rever~-.,, d 
wna dalli a esta capital, para sua ~ , 1909 e leí n . 871, de 17 de no,c,nb10 
nh uma ,-ez que tem de tra"t pot 

I 
de fo!!a p1<Xl<'~~ pell\ Me6a. <k, 

ta or; , su familia Jj:U'a aqus . _ !)(;_ Renc'..1' de Guarab:ra. e 
r ~d Oonslder ndo que a multa de 

F-FICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAIIYBA 

DEJl,101\TSTRAÇÃO do movimento bancario, em 2i de n,t;nslo de I9]2 

11'<:;,:,UTOS DE CREDITOS 

Brnco do Bra51l C/Mov,mcnlo - - - -1 
B,nco do Bra"i C/P•tr,.n•to, etc. - - -
Banco do l:s1ado da Parahyb• C/Mov,mc,HO- j 
Banco do l:.stado da Parahyl>a 1.:/Ban<o A&ri· 

cuia e Hyp0thecar10 - - - - -1 
Banco Ctn•ral OPrazo hxo - - - -
"'dllCU Ccnt,al L/Movunento - - - -
P(qPenos Banco. C 1P1azo fixo- . - - -
Ban<O A. 11Brsat111111co C1 Prazo h,o -
Bloco do f,,ado, e .... E,.1adoal d, Oh,u Con-

tra os Ellwo. das ~~cc,s - -
B,nco do &t•do Cai"• d~ Coloniuç.lu de 

Fla&e,lades- - - - - - -

Saldo, an- 1 Depo•1tos 

t11rlorea OHIO data 
lOTAES 

2:9121111 1922Jl4J 
tiU:.1(17$4691 

17 5'.J010531 
lt-l:101100, 

lG: l .j,51R, 
~!SU:1•,USO{)(J 
bU(J;U()(Jt{)IJt) 1 

111:U<.OIOOOI 7u.21,1s Wil 

72:1911400 

l J ó:~9GS800 

1 

17Y.i0ll(fü 
Jl.U:JOl:OOI,' 

1tJ , l., .'.'H5 i! 

l ll, Q96!800 

Rctirad•s 

nesta data 

IH1f70IJ 

---- ----,----- ----

Saldos cxl1-

lcntes 

2:~221141 
7u:297'4fi9 

17•5!l(Jf053 
!lil:Ofl)IOO() 

ló:12'>J5l8 
2!!0:tJ0,ll(JOIJ 
t«l:OtOJ()(JO 

12.cn,s100 

1 l 6.!J96'8(J(J 

1 ~~:~:~~~: 
1.266.1.!ti,atll 1U uuu,uoui t.2,6c'l6!3 ' 1 lli7S,IH 1.275.9J81v~l 

Tbe!ouram Oeral uo Tbeouro do E!111do da Paratryba, em ~7 de agooto Ck IIIJ2. 

FR,\NCA FILHO, the..nureiro 1?erol. ]UÁO HARDMAN [)f_ AA><ROS c,cnp1urar10. 'ictcº~ é.e d. Pa'1la B ernarcuna da l 5'1~000 por !ili!_? d• legenda rm .lã4 
Sll\'8, ad)unct.a da ca~eu-a cle'.,;'en. ~'/:tJ. d;.,~~a~m a,;~~.{,,";,:~! rio Oóes, ordem á CO . , soldado-COI'- seniço para o dia 29 1seguncL!..f·ir~I - 12J - 46 _ 47 _ 128 - 87 _ UI 
tnr de Lagôa do Remig,o, ac1'tn 0-: -KO de.. tt\..:ú 0 0 Ge 1909 f' 1 406 !Y.telro Peóro Dolftno I D,a ao Reglment~. 2 .· ten:nte Ail 1:n 31 104 - 117 - 33 - 22 -
doente, reque~do nQVénta I d 2G II e tl)bh:, cl 1925 ' - Wnló correia Bra.su , adJuncto de dla lCO - 41 44 e 2; fw:alização do 
licença c.m proro«açfio . a qrl9 V e; eCo. \1' ,d'ét. a~.:b qlle ,tll.borli nií ; ª. e m ~. ni(o para o dia 2' fs.,~n<L,.f eiraf 

I 
ao Rcg~ntc, s,rt. PcdJ.o Henriqu.êS I tran.;:_~ de_ , cl;_:.."11.ios, gundas n • 

ando •Vide d~spacho n . d as pantl,'~ à m'é éadóri~ 8 comp'l.<'llt<' Dia ao Regtn.e,100. 2 , t nente An- gu,,rda da Cadeia,sgt. PedroO,,raJ:.o ~ 50 - 30 - 1, - 10 - 74 _ 21 _ 119 
lã do ol!Tnlte• • Conced'> 30 1 • d ••m'Mr . 0 re'<'Ou-entt ro. t<!nlô Cdrreta B~asil; adJurcoo de dia. tabó Manuel Bem de SCuza; guard , • ~ - S8 20 - 120 - 24 - 99 -
nos te.rmos da lau& de mspecçli.o de fià"'n.•, t•r agld~çde má fé P rf-rM ao Reglm,.nto. 2. rargento ~.1Hen- do Quarttl, cabo Joaquun Eleuteno 118 23 49 _ 65 _ 29 _ 68 _ 97 
sau ,.e . (fti~ p~,1arncr,~e murnra.se do Ín . .tru. riq:J•s ; or.~m á CO .• !!Oldado.oometet. guuda. da A1Ia01;eg •. cabo J?<>rgtval 54 - 93 - 56 e 35 

m,hto n.ce·. T1õ a-? d<'S\>mbH'aço cta ro Fra~t!sco Ch1Uhenne . • .. de Freitas; relorç~. da _R.e<:ec,ed°:" 1 . -
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO me•ma. n qu I sé ach;, appens:i li es .'! 1 Batn\tlao dará o ~ai P3:1 cabo Antomo Ahes, gua1d.a da D : le; ~. rv.<o para O dia 29 ,-.e~tda.íciral 

DIA 27 t utos e m a into11naclio da ite<a a · guardas ~ Palâéio da Redempçao, Ir"", . cebo Francisco BaJjt,sta; d1a :•. Dta à ln p : c;.;,rta, guardas de 1 • 
r.>acretas· (._ Rtll"da$ d~ Art'1<1 • C.i(le'la PubUea " Quartd d, ~- En,ennaria Mu,tu, cabo AntOmo classa 11 3 ; rondante.. guar. 

r ~ 1;~t~~:,~r F\;~~t'i~!e i~~o Ma.nt I\hQ a muJta de 1540$0()(), lm - m;~~.1 Jow ;\(a.urldo da Costa, ~~o ~:~~/a ~/'c~r';i s';',:.:J:'~:~ ~~ 1
5~ !\/><:nt;r~~ 

cwalca.nte p'.lra o cárg, d ' sub-d~ r.5ta ,fc.:1f ~~'1:a.t/f 9:;.í"';~~ [;;~~ lenente.coronei conunandante. Sal~ dl.S Orct<,n.s, solda:1o Paulo Ja.J.Ie,, d Qu.rt~I. guardas n., 137 _ ~ 4 _ 
legucl:) da ctrcum.scl'IPÇão poUcial C • l '1.. 3 d d 1 40tl <f.• 26 de ord . m ao R..?pmt·nto .. oornet.eno ~n- 134 ~ 69 ; promptidão d • mccndio, 
Serra. R3lz. 11<) d1st.rtcto de cal. do a . ,:, e n. • im C:..nunando do I BatJllháo do &- cisco Guilh.enne, oratem ao Bdtalháo. g,..-ardas ns . 58 - 59 - 108 e 109 ' po. 
ç:).ra ~:ro :,.• ~ :.,f:~r.; l in~f~~o ;~ gm1rnto Pollclal Muif,~r - •Auxill• r . rornetelro Brw,o Braga ; P.iquete ao llclam nto da capital guarda.,' ns ~~,t~~:~:.. ~~8:/~';~\t-~: ."nt)"'leçj!.p da)~ n 61 j tie l7 dt n0- d 'E:'l:cm!<) dé 1.• L!nhal - Quartel ~un~i:i!neteu- , l'TallC'..i;oo Theo. ::J_990 ~5

84
_~3

122 
-~-'\s ~\!3 ~ S7 ~ 

Pcmandes do .I4n'ta d> caTg•de ,,il). f•,11' ro dé 1928 "m ~~,;,o~' ~J: ;f~~~f Br..letlm numero 240 - Uni.forme 5. l>l _ 132 _ 92 _ 79 _ 89 _ 81 _ ao 
d~lcga(lo da cil·cumscrlpçâo policial de - Dia '8.0 R~to O • t~nen , J · á.o •bku - !OJ - 123 - -16 - 47 - 93 - 87 -
Serra da R IZ, no dl.stncoo e Caiçâm. EXPEDJ~NTE' DO GOVERNO DO• Bez~r-a do Nasc!m.:nü;'. ~d.functo · de tA•s. • Raymundo Nonato Gomes. 18 128 _ 131 _ 31 _ ll7 _ 33 _ 22 

O lnt<.nent.or Fed!ral nest<, &tado D,!.A ·• dia ~o l«'.'1:'fmf'nlo, sgt, Naza.'\o Góes. t.?n. cint. mt !OI· - 100 - 41 - 44 - 25 - 27 -
rc..so,ve n~J;\Car' o .s;rgcn:.O J<Yoé Te;. Pl>t1S- . guad:i. da Cad!ia. sarg<,nto &"bastião C<ml~re ~m O originá! ; . . \nl-Onio :?6 , hsc~Ii.zaçâo oo transito de vehi 
xe!ra pata o cargo de $lil>-del g'ado De Dinamenco de Aniújo Lb.•. da ColstR de Soma e cabo Rs'l'l!lundo Com-"' Brasil. 2 ' ten. aJt u,t cu.o, guardas ns. 30 - 75 - 70 - 50 
da circufl\;ATipçã.o policial de Que,Illíl [ guard3,. fiscal da Fazenda requerendo PeJ'\!U'a; gu rda do Qu!l.rtel, cab~ João L "PECTORIA DA GUARD.• CI. - 21 - 115 - 9o - 74 - 20 - 12-0 -
d..i.s, no dlst.nct,) l!e Camptna Or :mie se;senr.á d'!:! d1 h<'<'nça oora trata. Baptista; gu!!tdr. da Alfandega, cabo " ~ 14 - S8 ~ 118 - 23 - ~ - 99 _ w 

O Inle!'<mtór Ft-ieral neste F."•at,o I m•nt, ct. E·•tide'. - Subm"tta-,;e' ã. Manuel Oli'g'atló , t'MorQo da Re<:e- \'lCA - 68 - l>7 - 115 - 98 - 56 - 35 e 
re-olve ~iwn rnr ., .sargento Matntel ffi$e<:Ç!\O de sáúde . • Ir. '.brla. cá Utl:t oa.to· guar<la da lu-ij><ctor a da Guarda C1nca .'o E,· 54 
V1ren~ ~ lttisa do carso de sub tlº-1 FOlha D.~~'ª• rabo Ma.n. uel l\,l'.attl •üllv; t,,:to - Quan~J em Jcã _. Pessoo . 27 oe I Ordem do du n_ 1!>5 - Urnformc 
Jcg•:lo da cu-tu=!pçáo Jl!lll al de Ddl: apetilnos que trabRlha..ram na dia á En!ttitµ,;tla M1lltar, cib,:, Joa. a gesto <ie 1932 - Sel"Vl.Qo para o dia 4 .• k.lk t 
Que.trl'd:W, no dlstrltto de C;;mpma consel'l"llção da estrad& de Sape a Ma. quim P!le!J'a Lei~. <lia á. Sala da.s 28 •domingo, . . IA.'< .) Francisco Ferreira d'Oliwtra, 
G~11t:Íêrventor Federa, neste E.,"ta:lo :.11 .. :wo r-4, ~-1:~d~ dq~;g'ft! :e ci~ Ortl"11.s, ,$01tlscfo José MartillS S.::br1. • Dl.\ a lntpector,a, guarda de 1 • u, p('ttor inWrmo 

tr I e~ ~· ~·" ~o Ot'i;r,n~.' J;~;,~o,~~i[i 
1 

~];~ ~s\o"ºe"~~~~tf":"'~!,,%,~; C nfere rorn o original · - Yidalia :J: ~rg~~ar ~á','/ c:iarvã~ ni: Sl" 242$400 c'Om·ttil'O An.tonió Joaquim 'd~ Nas. guar<ias ns 52 e 62 ; guarda do QuJX I no de Almt:'1da Tosc .. no. ~Ub-lILSJ)('Ç\.or 
p~ra o cargo de sub.d,elegacto da Cl'r'- REGl~IE. 'TO POLICIAL )tlLITAR drnent , orde-Jn ao Batalhão, come- t 1, guardas n.s. 69 - 13'i - 114 e Ia4 ; . . -

~~t~~~/"]r1~:p,~'l J;~~~b:l, UO Eil't,t».O t~l~~~~1!k~ - Unlrorme 5. !'ij mpi~~ i': eill~d;li~~~~;';'to ~~ D~~1.~~1r~i:::c~::;,illeu, honl.em, 
o lntent"l'lt.or Federal ~ste Estl\d~ Couun~ da Guarnição e d:) Re . lbkiJ c:ip;tal, guardas ru. 78 - 139 - 55 a e fres do Th.escuro <io Estado. a 

rtsolvc nomea,· o .argento Pedro G<:- gimento Po!,c.a,l Mlhtar do Estado oa t51tluoão por d=r~áo - F ram ex . .>3 -· 141 - 8'7 - 40 - 15 - 95 - 90 tm;>:)Ttmd:a e!• 992;500, Nrre~-pondcn. 
ra1d, )Y.1l1l o cal'go .de sub-delegado da Pa.rahyba. íA>rtll\,:lr do Exercito de ciu,do 1'111 b letun do dia 26, os sol- - 84 - 122 - 57 - 113 - 79 - 91 - , t e á r.:.ncl., dus dias 25 e 26 do cor-
cu·c1m,.seri)?5âo pol1c1al d• M~ aran 1.• Unhá1 - · Qclartei em João P • dad~ d~e R f!rrre~W. Por crime de 132 - 92 - 103 - 89 - 81 - 80 - 93 r~nle 
dub3, no dí.\tl1cto de Campln~ Gran ó:l, 2"I <1P ctgt),!to ele 1932 - S:h"f,;o " strt;i!o n. 256 João Bczerl't\ Netto. 
de para o c!la 28 ltlotnlr.&")I . .5tl6 João Gonçalves de Lima . J)Or ha. 

o Interventor Federal neste E·ta.do, Dta ao Regi.ment>. 2 . tenente Jo,i.o ver completado os dias de espera mar-
utten<!c'ndo "° que requ•reu d. P&ula Bezerra do Na."Clmenoo; adjuncto de -:ado.s em lrl. ])tl!'a c!nstitutr o crime 
Bernard ma. da Silva. adJuncta <'llec. dia o.o Regimento, 3 . sargento Naza- acima citado . 
li\a da ce::letra ekmrntar mist:i do 
pcnoado Lagôa d, Remi.gio. do muni­
cipi0 ele Are.a, tendo e,:,1 vista o lau, 
do de ,ns~cção de sa ude a qu~ fo: 
aubme1tida resolve ooncr er-lhe trin­
ta 130• dias de licença, cm pror gaçáo 
da. que \cm gosando. c.:-m ordenado. 
na forma da lei, para tratar de sua 
saúde 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Salde> do .dia 26 do corren~ 61 :"Jl 1sn2 
Reoolhlmentos feitos no Toesouro n<> 

o Interventor Federal neste E ta.do. 

dia 27 
Pela Recebedoria de Rendas . . . . . . 
Pelas Repartlcõea do lnt,erlor e ou-

tras ........... . 

~~~~d~~~t~~ m!~~co ~u'!:~vi~ ~e Retirada& de Banc03 • . • . . . 
Hygtenc Infantil da cidade de CaJ<\. 
zciras, resolve conceder lhe .eis 161 Despesa rrr«tuada no dia 27 
:\\"5rin,';~ à:e~i,'p:~~ t.i·a\e,';.c~~c~:t:' Deposltos em Bancos . . ·, 

10 000',()00 

l 167S:.OO 

187~00 

1 ~87$700 
10 ooosooo 

32 :62os:;i2 
14 064S6aO 
~o ooo.•ooo 

ll 3óó 200 

7U : 612Sn2 

11: 987 700 

66 685$:!22 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA REC'EITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Salrto do dia 26 
&-«lia do dia 27 

De..spcsa do dia 27 
Saldo do dta 27 

No Banco do Brasil .. 
Na. Caixa Rural . . . . . 
Em CO:re ...... .. 

9 ".!75'~02 
~ lO'J 6ti6 

286'<000 
3 3~6S700 
~ 714 918 

1133;, 168 

5 11,,7 ,.,o 
6.n7%!H 

G 321~610 

Thesouraria da Prefeitura de João P~:,..soa, 27 8 932 
~u Fernandu 

Tb"'10UTI'\ro Interino 

EXPEDIENTE DO DIA 27 J 269, à l'llR 18 de Ncvembro. - Quite 
rc es partlculàres I Saldo 1>ara o dia 29 cio corr,·nte: 

o Interventor Federai neste Tutado No Caixa Oera.J .. .. .. .. .. .. .. 
1·esolve exonerar, a pedido, d· Etel- Idem de Soccorro aos Fla.1?ellado, 
vi.na de Albuquerque C marn, da re- Idem de A. In!antll aos Fla~cllados 
gcncia effect1va da ca, .. ,cira elemtnt~r 
nust"' de B 0 Iem, do munlcipio de I Em Bancos, conforme demonstração 
O:nçára 

De J ,é Pio do Nascimento, para 6~ pnm 1ram.onte e-cm os e .fre:- nnmi. 
fazer ligaçã·) dagua n3._ ca"ia em ccns n1:;cs &lntmo Ca.bral para construir 

1 275 l:IM681 l.ru<:~ i a\'e1licla doo; Curema.s uma° cas <!<• taipa e 'µ,lha á ovem;a 
-----1 D~~,.'i;:~anel.S'tO M Barros Oorreia, pa NJva D. -coberta .. - Obedecendo. as 

o lntei vent01 Federal neste Elita.d? 
1esoh'le nomear Severln> Alves Mo-

1.342 623$903 ,-a ob:er um ario perpetl_lo n - Cc- ~~g~·fd~as da Du-ector:la de Ob1ns, 

~r~to ~tb~~,,e~g~s~i~~se ' 0 De José &zma de s.uza n:irn H'1ra. pata exercer, lntennamcnte, Thesourarla Geral do Thesouro do Esl:1do da Parahvba, 27 de <l.l!Ost-0 d. 

~c~t'~~~ftj\ or;·~~,!>~·f!~s~ ~: 1 l&
32

· r,a11a1 P'llho 
mo de Sapé. servindo-lhe de titulo li Thesoureiro geral 

Jooo H«rdman tu BarToa 
Escrlpturarlo 

pres"nte portaria. 

~r:('RETARI D/\ FAZE'ID.\, AGRI. 
('l'LTt:ltA E OBRAS Pl'BLIC'.\S 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 23 
Petições 
De Olympio Gome.,; tios Sant.s, re­

querendo re.titu,ção de unJ}Os\o pago 
á Mesa ele Rendas de Alagóa do Mon­
tetro. - liu!Herld), á vista das in­
formações 

o,, Alfredo Ferreira eia Silva. pe. 
dlndo qu ,;eJa cancellada a oollecla 
lan1·ada .sob 6"11 engenho no logar 
Suballma. dcstn municip10 Defê. 
rido. à visfa das Informações. 

D~ Elias Camilio de Sou,.a. commer 
ciant.e t'm P.cmbai, p,iitndo canceua 
u,cnto da 2 • pnst.ação da co:necta 
" que está suJelt> como agente <la 
Standard OLl Defel'ido, qu.anto é. 
rollu:ta de ag nela. de kerozcne e ga.. 
zollna 

De João Velho de Mello. pedin<:\O I 
re titu1ção-<lo unpost, dc tncorporaçao 
pago ã M~ de' .R,eud&', ele Alagila 
orande. - lndc'!11ndo por rnlta d<e 
fondamen1'> ~· 

MOVlMENTO DE CONTAS 
DIA 28 

Existentes no dia 27 

Existentes nesta data . . . . . . 
EmoresUmo do Banco do BrasU 

Saldo demonstrado . . . 
Menos o capital do Caixa Estadual de 

Obras Contra os E!feitos das Séc· 
cas 

Menos o camtal ela Caixa d~ Colon1 
sação de FlQl?l'Uados . . 

Menos o Soccorro Federal aos Flu­
gellados 

Menos o ce.olt.'11 da Caixa de A 18-
U·ncla Infantil aos Flagellados . · 

DIVIDA LIQUIDA .. 

1 342 623S903 

72 008$700 

1 270 617 ·203 

116 900$800 

1 153 820$4-03 

14.064S68o 

1. 130; 5:;5$'72l 

20:0009000 

1 Ul7'113a$4;;0 
1 . 600 000$000 

3.417. 635;450 

l 119 :555. 723 

2.298:0'111$727 

te d::.; concessão após a int.egralJ ~ ... n.strmr uma ~M de t.a1pJ e palha a 
zai;:: do- pagamento_ a, rn.da carneiro da. Cunha .. - ~:'­

D• lc'.alino xa, s.r para oon.struir t. faz,-.,.,.;, as cxlgencias dR J?u'fcto11~ 
mur;, na ce.sa 1.394.· à rua Almeida de •Ob e pagando_ loeo os m1J'.)'l6t.os, 
Barretto - Gemo requer pedin:io ali. df\ Ido · ~m > requei. 
nhament> · De S. \'CTino Rodrigues de _Ponles, 

Da menor Therezinha d~ J~us, l)ata_ ccnstrutr uma cn.sa d~ taipa e p.~ 
rrp1,·sertada por seu pae. para fazer 1 1,1a a aven11a Adolpho Clrne. - .?b, . 
m:tallaç.~o _dagua na 

1 
eaf ~ci?· __'.'., ~=- 'c!,,,~~~~';':."5 da Dll'cct.oraa de 

rua Tenente Manue lrg I De l\loysio de Oli\"elra. para caie,. 
Cc~O {o.1ueli\'ares Pmto para abrir trl'.!r lll'na cas• de ta1pil e !<'Ih~ â 

um letr~iro_ no_ se~ estab~ln:irnento n.; :ii~~·~';t;t~ d: J:e~~i~·~do-a P:~~d~ 
rua D Frc, V1ctal n. ,7. ~ ~1\º metro,;, corno r quer-
~;;. p,gando logo os impos - D.> J ,é Mesquita, para relo'"},ar e. 

ne J~ Bandeira de Mello, pare. fr ntc da casa n. 65. á nrn sa.1-,anhR 
rnl:st1tuir uma coslnha na casa n da G~ma -: º°'"'? n,quei · pagando 
1 482 á rua A!Jn•i"a Barretto. _ De. logo o que lor de d1rcito. _ 
f · !do. · " ~e tloão Gom:s Carneiro & Irmao, 

o~ Pa. ahoal Fiorilli. para con.struir 

I 
parn ccllocarEm duas o itas .. e ferro 

um muro em wn terreno á av~nida no pre-dto n. 67. a rua da Unia,.-S-i. 
Jmquhn Hardman. _ PedlnQ> ah. ti faze~ lcp> °" lmp(Jstos dev1do,;, r~~: edr:e~gfº log, o Imposto e~; ,,:-~ur~rGomes. O.Ira tran.srerlr o 
ª~ À.nton10 Jl'.lortano da Silva para s U dep:liUO de madeJra de Cruz das 

ccbrir e concertar a frente da ca •a n A.,~n as para a rua da Ren_ubllca .n 800 
327 à avenida Mira.Mar. _ De ac- - Em face da rnrcnna,;ao da Dlrcc­
eol'<!b cem ts pareceres das Direi:to- torta de Expediente, como '!Y-de 

rl~ di'h~::-.":: ; 0:~!'~.:~=- Estão d~ J)lant.áo hoje 1281 a Phar. 
par,a renova.r a ooberta da cll6a 1. CoDtl.Ilúa m. 5.' pa,llla), 



A UNIAO - Domingo, 28 de agosto de 1932 
------ ------------

O MOVIMENTO SUBVERSIVO DE 
SÃO PAULO 

Infcl!zm nte. p,Jrn ainda no ambi-
ent, t·rtan .. lo e mo 110 E-ta1o ~o S 
Paula. a n11vc:n n gra e Jl2l'flda dos 
f...Jlitlqu .... i.rJs qur" apesar de esmag?..do 
cm seus tent.:ocul . ma !.s ~wr16'· ·os e 

HH. :1.1,{'IDJ~S , . un·o~C.:El,LOS I 
EX-ASSISTENTE DA i:!':_l:._:~4De DE MEDICINA DO RIOI 

r conclusão da 1.• pagil1a) 

RIO. 27 - tPclo Rodiol - "lum 
trrm chegado pela mqnhã Yeiu ') 
cJTJ)() d.'J ten,:,nt.e Manuel Ferrclra, 
niol'to. no zona d Qpe1·aç-õ1:s. d·~vcn­
do o sr,pultrui.1c-nto 1-e3..l1zar.se ftindn 
lloJe. (A União). 

RIO. 27 - (~o Ra<1iol - o ge. 
\lcral Raymu.ndo Barb~ra. ex-c"m­
ma.ndantc d Região na Ba.h1a. f\1)1:'e­
Sf'lltou-c.-. hontem e.o mJnistro E!:pl. 
rito Santo CHdoso. (.\ União). 

RlO. 27 - tP<>lo Radiol - O :i"­
n:-n.t. -e<r.0ne-l He:1'm~ s-w('rjq_rv.> da 
F'on.~a foi lY'sto á disp.-;,st<"á:> do 
J! v·rno de Sant9 CaH1al!im1. pnr« 
c.!>t:1llr11a.nd,u· a pol\cia cturant...a ,::, .n~­
Yimento rebelde c!c Sã::> Paulo. (A 
União). 

Couto. os qual.~ lcvnm m. são t-:ollLJ. opress1vcs, tem oomo a hidra de Ler. 

r,,Ei~r!l.
0!;ª~~Jm 'g~ a dr W.on !'.;11":.lef1~; ·,ca1~1~:;",e;~~,ct:c~!n~â: CLINICA MEOICl EM GER ,L 

1·:~, ................ 11.: ,,.,o,n11no, , .. , .. .,, .... ,,, ,,.,,, ... , •. ,, ...... !'"" 1 

t 1H1~,·~""'".,.,, ,. do ,fttj1111lett11, 11t>t•r,,,,,. . 
C'l'R\ llAIJH'\I, UA'\ IIDl'OllRUOIIJ4.~ til\l·.'I UPEltH.'\0 E '-.1.'1 Ul)Jl 

c-:sl.rn Braz a quem os dai.& i11us,r•?5 E' que o mal € a tyrannla Irradiaram 
brasl11 iros ·~ fJ dr. Lauro S:xfré ·;~1c- as sua.'. nefandas e ncrnlciosas raiz"s 
grap.lrn.ra1111, convidand') n faz. ... T :nar. nos coraç&e-s do povo ignorante e cre- • 
te da t'Cm,;t.iw, l'f>!lll'.)Ó"flda !'· acceitn dulo, e dessa ignorancia e creijulirlado 

11 
O aopello. Em raso affirmntivo. 0 dr. prccurai1n alnda tirar proveito para :\.t.--,uorn a e oompltHa ll'\at.-\llr19Mo de EU~otrlcldsd• ModJoe 
wence.s.au Braz partirá, diI"'ctm,en- a sancção dos seus torpe; obJectlvos. 

DAS 14 ,(5 17 HORAS DIARJAMENTF t<:' de Mlnas onde s I achra par-:t E' precis·:, poJs, que os revoluc1011a- 1 I 
Silo P.w10. d,·."v·E>ndo rtlll ., 1. 1-n,;:.1ritr'l'l' rios qur pr.r:pugn nam p,or um Br~11 
com "'$ dJ:s outros mrmbros d~ rnm1. 1nvo, lLvrc ,e f rt-e, eiort2m s,·rn vaci.1- + 
mi..:;.'".ã'l. {j\ União). 1 lz~ços-ed~1;nfnºhl11a~~;J1~1,:~ruqnu·~ --~nao_ess.,~s a}~~ 

('0'\ .. U,TO:uo: J•I( \t;A M..l.Clf.L PJ\JU:IUO. 11 ...... ,nrn ---. ..:-;----~----~~~~~-=-· 
1 " ~ ~ IJ"a rm que O gerlra l Gócls Monteiro ftliclt.a s. exc. pelo exeellente '!!«:ado 

RlO. 27 -< Nr.,-'~na!1 - O ·O'\r- trem n'3 1E 
1
do terreno facU <la con&Ci- mor.,! das tropa, mlndras. 811.udaçó<s. - (a.) GUSTAVO CA!'A."rn~. 

deal D. ~2ha~tião L!"me C:"nf~r:>fü"Í·1u encia popu ar· 
hojr. ('('m o almlranu~ Pretr:, :li:" E' prect1::o estfrpanncs es.as ram.~n 
Guimarã"s <:, l·~·-e a .situaçáo d ... Sã..:i cacõ;s nocivas que no Juturo podem ir­
Paulo. (J\ Unl:i.o). rcmper cem su::i. fuLia t~n,:,brosa e pre. 

RIO. 27 - <Naci '1:lll - O sr 
VirgJJio de Mello Pran..~o r.-::nc\:'.:' u 
uma entre, ista em B~llo H:,rizom.J. 
di.Xendo qu e~pere. qu..... a paz ~aja 
feita 111 si,."3 breve~ dias (A UnGo). 

Judicial. E' D que todos nós ãevem:>s 
p-ensn ccmo admi:·aO.ares perp?tuos do 
rpres!:!·ente J,cão P"l:!';ôa. cujo nome 
vive e \'ive-1 á 12m n36sa etern'l fauda.. 
d .. , pai a maior z;;olidez de n ;ssa.3 con 
virçéEs demccraticas. de no:3aS con­
vicções lib.erae Pois que, é um fa. 
cto concret:> . exempJ.o salutar dcs 

"!:.! r~larlo dn h1U>rior". 
0 1., gcn<'nLl Waldcmiro Lima. veiu mais o seguinte tclegra.mrn.a,: 
•• Ac; forC'zs rebPld~s atacaram Ca.putera, sendo rP11P<'llidas com cner­

·~i:i. dch.J.ndo ~5 pri.!ikncilos p.ert.t:rux·nies ao 1." B. ~ .. fazendo numeroses 
mo,1.'-'> e f,ri,los. S:.udações. - 1a.1 GE'.'.'ER.'\L WALDOMIR.0 LIMA''. 

A' ulti1i,,1 11or-~1 con.c:ta. com vi.s&os de «rdadr, que 2'5 nossas ferç.as 
·.1.c.rea.s abater.ttn no sedar do e~trclto de téstc wn avjáo 'nim11'o que l'."ahiu 
qu•tse int;.l,':,to et~l. ncsso poder. Sau~ç.ões cordi~ts. - PEREIR..\ MACHA. 
·)O. ca,pjtão.t('ncni.'! ajudante de orden!;". 

RIO 27 - <Pelo Radiol -- O car. 
f.?Ut>-il'O. Rherton t \'e cr<iem d" t:l:~­
C'lllln rcar nqui o carvão que tJ-331a 
para R "Sã.1 Paulo Rnilwrw", o qu1l 
s rá a.r,,rovC'H~rl.o pela "Central do RIO. 27 - Cf\?lo R:idioJ - Ch":'- t,rrmnd.es vult1::is materialm:mte d.zs3,p. ---------- ----- -----
BrusU". (A União). g·ou hcJr, o ca.cta·v~r do primeiro te-

~·~;~~~sct!11i';;!ra1~;J:!r~:e~~es~ O PRESIDE!;TF DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO RIO - nen.·,e CavalcJ.nti Lln'i, morte r,m 

11~;~· i~~t~~~)~a:J~rd~oo e~~;= 1 :~~~~~ed1w~~~~e. ~~~i1~~~~\r9;!1r~~~~ :~t:s.:io!x;;~~t~~on;;~;:~·i~~~~l; FAI.A A "O GLOBO", SOBRE A NECESSIDADE 
~,~t!~~~ ~~f. ~~t·~~uf:J!u:~~~1:ci~: 1 DO RESTABELECIMENTO DA PAZ ferrucicu. á n , te.. r-om r p1tsid~n·1 do !1-c.s.pit.n.l C ·ntral diO Exercito. f A 

C.-,tul!n var<?as no Palacio Gurunb-1- Unlão). 
naria que fzz ruir aos peda-;<:>s a mu- ] RIO. 27 - !Na~ 1"Jnal> - O sr. Se. cíaSYc de São Pau'::>. ,"? as.<:'m. r:.uma ra. (A União). 

REZENDE 27 ~ tPe'o Ra'.lio\ -
C.li<"gou o r;-neral Góes M:nt.eirn. 
Ná'> hom·:-- aJtoerarõcs 110111.em n~s 
fr~nt<'S de lé~t.e. Morrf'U nm. c~mba­
Í<' o 1. tc-tv,nte sam~~1 Llm'.\, do 1. 
n. • pe1·t,enr~nt.e a::> de3Uh .... 1:11'·:1tc 
ChrlstoYam F<:TTCira. 

O corno srguiu á no!t::? parJ. o Rio. 
(A UniiioJ. 

RIO. 27 - CP(~ Radio\ - Foi a~­
:;l~tUldo decrC'tn fXOi1e1~n·:lo • ,.. pi­
tão de fragata Tancredo Tlli ninnt 
Fontes. de ('.')mmandan.t," da Esc~la 
de Apren<li2es Muin.c:ir0s da Bahia . 
• o:.enào nomC"'il.do pal'a o :.ub51.1·u 1• 0 "ª· 
pltM-tan,ente Atigusto Pereira. (A 
Unlãol. 

RIO. 27 - <Pelo R.sdiol - "' bor­
do do Rodrigu~ Alreo;; c1Lgat·am 
tropas do Maranhão. PiaLLhY e Pa­
rahyba. SfJldo o terceiro nara.hvbano 
comandado r,:-lo ca,pitã'l Itagit1 Ga­
va.lcanti; o t,ereeir.o do Pie.uhy. sob o 
romando do primeiro ten.ente ca,;_ 
tcllo Bi~mco e o conttng,ente de· vo. 
lnntat"'.os do Maranhão. ,:;:-o.:,b 0. -:;om­
mando do prim:iro tenente Ferreira 
Costa. sr,ndo todos tran•oortad<JS P'-­
ra e. Villa Militar. (A União}. 

BELLO HORIZONTE 27 - CP,-Jo 
Ra-Olo) - A See1-.et.a1ia do Int.eTior 
con,municou aos ,r.,efe:itz-.s do Valle 
do PaTahyba que 1r registou E:xpi·~.<;­
siva dem :mstração de fra.queza ~ de. 
sanimo nas tropas paubsta.s ,e QU" 
com a attitud;... assumida uma das 
sua~ m1.ldades cessou inteiramente ::is 
hostilidades, e.nviand:> emis5a,1io para 
negociar a rern:iiçã,o. A-ceresc"n'a. '!ª"' 
a ooç.ão da artilharia nas n:.s1cot:-s 
AV&nç.adas de Cruzeiro e,tá permitti.n­
do o ctd,obram.,nto <i'n..-tente das 
linhas federaes em connexão com 
elcm,ntos mineiros lccallzados na 
reglá.o do Tunel. (A União). 

RIO 27 - rP1,lo Radiol - 'Põram 
aoreselltactos l1oje á Pr;meira RR~iãn 
Mllita.r pelo oommandant-e da 4.' Di­
visão de lnfantarla em: cperações rm 
Mi11as um segundo t",n °,it,e. "" qua­
tol"7..e volunte.rícs do batalhá.o "1 Fran­
cisC<"1 Glic:rk> ·•, aprlsicn~dos em Ja­
cutin,ga rt'1'1,s IJl'Çais daqoolla divi­
são. (A União). 

RIO 27 - <Pelo Ra.diOl - O ...,_ 
neral · Alvaro Tourinlío. director da 
Sa,úde da Guerra providenciou oara 
n organização e execução irn1n:-diat:3 
do programma de prophyJaxia anti. 
W',nerea relativo aos solda:j.o.<:, qu.a s~ 
acham na zona de or..eraçóes. (A 
União). 

RIO 27 - (Pe•JO Radiol - Che. 
gou o 'cargueiro inglês R,iverton. cu io 
comnrnndente declarou ignorar a s1 
tua.çã ti , tranlJW)a a, J-r.--•.s carr~,ga 
mento cite carvão. (A União). 

BELLO HORIZONTE. 27 - <Pelo 
R,A,di:o) - Entrevistado. o bispo :J 
Sant4-., Don Lara, c1.,~larou que f:>i 
&J.X"nas uni a ,'IJ.ffita de ccrt":?zla a ,,u~· 
vem d~ fazer ao presic!entl) de Minaz 
Gel-aes. 

Aliás fomos muito bem ,-e~ bidos e 
ns m·inl,.as tmip11 ssõe:s .c;ã.o as m::!lho­
ws. Hoje devr1mos ter ·'Jut·ra ~onfe­
rPncia com o p1,estdente Olc~ario 
Maciel da qual mais ta1·c1. falarei á 
llnpccnsa (A Uníã,o). 

RIO. 27 - <Pelo Radio) - Os 'or­
nlcs de hoJe. ~m terc~ra cdicã:;. ~ '? 
< ccupam da. conferencia havidR. rn. 
ti' _p::.•·•sôas empr,nhade.li n.a PllCifi­
caçao <lo pai~ e o ministro P1:ct:ge-
11e~· Guim1rães. 

Sa,be-te que desse entendimento 
1--esultou a partida amanhã, oara São 
Paulo, a bordo do ~rU2'.ador Bahia, do 
con~ Af!onso Cr,Jso e do dr. Miguel 

Ei'tl PRINCf:SA ralha chinêsa do caciquismo aldeão, 1 r1;1;_:him Vahndro. presidenh:~ da Asro. ~cçã:, conjuncta, lá '=' cá. ,::ons~gwr­
ª'.rebe_ntand.::> ac~. fragalh ·s a mlchina c.açi~ C.30"..rr · rcial. ccnC'ecku a '1 mos aquiJlo que todo o Brao::.il de~:'.iC, 

A VIBRAÇAO SERTANEJA d1ab .Jtca eos ~al:ffulas. Tudo, emfim, 1 g1·inte entrevilsta a O Globo: '·Não a e1 ssaçáo dessa lu.cta ingloria. 0n-
O triumpho da gloriosa dictadura que era de podre. nefastc e e!teril e-ntro, nEm qu'C.:..'-0 .ntrar. na ana.J.yre àe ~e vão consumind 1 as !n~lhores 

reinante e a bravw·a e p·oder de re- desa,ppareceu entre a fumara_.da avas- · do momento politico, que nã:> me ::n- energias da nacion1lid.ade 
sistienc.ie da.s nessas heroicas f-0rçgs salante do~· regeneradol'es e ,·1~t:>rio-s:'.ls tt"ressa.. eom a max:ima ?atisfac.ção e leal­
contra. os amotinados de s. Paul;, tiroteios r~\'olucionar!c_s. ~ para tal Em min~a cpinião o q:•~ nãJ TY.>- da,d-e. c.onfórme t-·nho co!Ilmunicado 
vem Ola a dJa. de~erta.ndo o enthu- clas.s._e ._ a.nda de i:>:<:llt!9-ueir~ e ele- clem cs pc!ibJ:-os nem ,:;s mi!lta1 :s n :m &"""5 bra~il:;lr.os que me ,carnpanha.n{ 
siasm.o nos sentimen~os civioos do~· co- men ... o, periurba~o1 ~S .ca n .ssa gra1:- c.s oue falam '31IJ"!nas ~·n nem~, dos · nest-3. cruz.ada J)AcUi.cadon ,e pa.trio­
ra.ções sertanejos, cada qual mais d~za. tem a lamma ~11 tante d~ ene1~ s·ntimentos de humrnid3de. J:.:-di<'m, \ tica tenho "'noontra<io a mPlhor bóa 
a;ncioso e avido do ncme de sua pa- g1a 1:n;?ça. dos mtreo~dos ba~detr~:a.nte.s f'~:tl'etanto. 0 oomrr..ercio e a indu~tlia, yonta<le da P8.rt~ do gO'\"'êm; federal 
tria e mais e.hei) de zelo e solicitude do .cn1smo qu .. sate1á e.~ golpe:.3 ce1: cu_ia voz tem O di_.,~itl.:> d.a ·,n-:1::?m(nlll', que, embora e.lbeio a e~sas dema.r­
pela grandeza do n-c.i60 sertão, qu? tehos arrancar ~ tenen.o ond\ ~- i:-rque 9:m r,<-.sas clac.szs. nã.o c"Jn~e- ches. não no .. CJ'lêOU J merror em.ba­
ar....cmpanha de aJma e ooraçã.:; ao ;~~~ane:r~ão es~<)~en,~a~~~is de~! gutm viver nem o g-~verno 1 fe{i2t-al raç~. fa::ülit1ndo até, tud.:, aquillo 
TI~ ~:e;~fto~n~~,ent~~/

1
~-e ~~ prcseg~ir na su~ i~archa lat~nt.c de n·e~ o do Esta.do de Sao Pau.rv, :tem qu: tem::>s precisa_{io para. ]evar 

pelo patriotism.J e cultura e que fez perfidia e maldade pa:en~~:~ont:-ado da norte d~ i::le- av~;! ~a~~SS::1ees~!..h~~~~~ba­
:~~ a1ta~~:dfg:;1'":~tr~~a.~:;,~'. Todos revoluci:narios de !>é. contra m~n.tos do Govêr110 Provilso1io, ;,oda lhes pr,ecisamcs •r,..,as encontrar 
d~ mais SOl't!,ida e ~.pavorSfilte situa- bs1:°~~~q~e~~loe ai~/~~i;º~a d~~~: a boa vcnt.ad-;,, nao so pa.rq n~omo- do outro hdo estas rne!tl~'l~ facilid-a. 
~a.o. e~te P~l1S querido e abenQ~tio, lução epilo~afa e·m our.ubro, que se- ~tel~~e~~~;~~~ _d~;leele~.:t; ~ :s·dfº;~~:a:1 r-:i~~ qu~f~:~~~ 
~~ do.s decan,tadc..s heró...<>s e poé- tremes victoriosos, gr~1;~.~. ep~:~:~ Sao Paulo. c:mo. amda, para cxaml- nes~ .i::-. ntido estamos d:~nvolvendo 

nu syrr~pathi~!!!J nt,e a_ propcsitura cs nossos m~,lhor-..s esforçcis '!Speran-

AS TROPAS DO GOVtRNO PROVISORIO OBTIVERAM 
NOVAS E IMPORTANTES VICTORIAS SOB O COMMAN­

DO DO BRAVO GENERAL W ALDOMIRO LIMA 

ct·: quaesquer idcas c.cncüiadoras çadcs num resultacb ~3ti&f3ctori-o 

1ci:ct~;0 
~:p;;onç;a~r: :rã~'.)~~:; Defendendo os que s,erv~m ent"rgica­

alF, Vifto que irão ,3,~ir c::.mJ 'lom~m :!~n~º cft{~~~:~s~~~ª;,.~'J.d~~::~ 
de negocios brasileiros, oom ho!nenc; sucoedeu a2'cra com a Bolivh o o 
ct~ negxios brasileiros, tamlr.::m ,,a.~ Parain1ay, ci>mo se poderia negar aos 
bituados a medita... e encarar es brao;Ueiros o direito de intervir no 

O commnnicado official recebido pelo interventor f,~~1ft~~~!ticamen~o. e.lT'Jbora pa.. sentido de sLLStar a c,ntlnua<;ão do 
tmcidaml nto de irmãos contra ir-

GratuJiano Brito , ta Tâ~~/r,'11;;~0 v~~11{11â,, n~c;:tl;:~ mãos. ora~ l iros contra brasU,,iros? 
''RIO, 27 - (URGE:-.TE) - -DO PALACIO DO CATTf'.TE - INTER-1 mas do Brasil. E foi ,mte e.poello desta ordem oue 

YENTOR FEDERAL - PARAHYBA DO NORTE _ BOLETIM CIRCULAR Acredito qq, respe\tad~ •1 urinci~:o ~refr'v!:iar~e~alnot~:;;~çãi~ 
N. 47 - Recebeu o .i:r. cit~.fc d,o Govêrno, do gieneral Wa.l<lom.lro Lima., 0 se- d,e _au~oridade, ~ che.gara ª. u~\~~ ou-e bem demon.c::tra sua patrioti.ca 
çuinte telegra.Jt'Wll&: lu~.ao .m quec: na-0 ~ª-1ª ve.ncid.c; ti . intenção de não .~; rr,"!usa.r a um cn. 

.. "'_ vE>ncedores. .;;;_e obtiver ·:> ann :s ,cKJ. tend;rnento dentro de ~rt-as bases 
Desd~ antchon,t m. ~ .forças elo sector do i:neu ~c.m.niando operam r('li_no é r oofsiv:-1, nenhum p3.tr,.~t.a que, naturalment.z serã'.l ;studadas e 

um en volVImento do mun1go fortemente ú1trmchc1rado, provido de te1á. ccrai1 m de O enterro~~· ,;:;m, direntidas cT)'[)()rt-nnam<?nt.,e por qu:m 
grande somma de ann.a& au:torrca.ticas e artilha.ria., na estrada de Eury a. 1 p.riffiiP.~rro tiro, e portant~ ··;.: .. hega. l d~ d.lr;Ho. E estie c~fri.'to dign. o da 

Chpão Botlltt). rá oª s~~~:.~~\'.:nsata~~~~: f~~ Dr-'=- ~rda?~!çãt~at~ ~~n:~s ::!f~=:r:: 
Hoje, ã tarde, f'Xecutamos o ataque geral á frente, a-0s fta.ncos e re- ve pausa. corno que a me<Ma: na demonstra-do com as dectaracil·s, pzl; 

daguar4a., a.p1·~iona.ndo o cottunandante das tro1tas adversas nesse 5ector deilcad;.z.a df ~oment,:> '? _1°:f\eJ:- irrl')rensa. feitas p~lo mustn· almi­
roronel Arlindo, do effeotivo d.a Fo-rça. Pub]je3., pau~ist~ , .. st"ll Estado. mando a pa av_a. nos diz.. P ' ~ \ rantr PrOW~enes Gui.mar~s minis.. 

rnc-s nos art.icula:r DC'5 dois ::ect~s 1 1) da Marinha. cu""i J.ealdl<ie o go­
lllator, muitos officlat.S " gra.nde numero de pra~as, ma.f.erfal beltico, ca- para q~e a nossa acção possa ter , l- vêrno e todos reconhecem: cujo CS-
mlnhões, etc. flc1~nc1a. . . . pirit-o de tolerancia O concordia não 

Em vista do aili.a.nt.aido da hol'a e estarem as minhas tropas :apro- Appellar_ e agir .1unt'? a un:i.a so de:.s ha quem t: nha de,;.x;do de pateu-
'1eitando ainda o mlccf€So e já muito d.ifi.1.a.ntes, ct"rca de quinze kilomf"tros pai,tes sena tr~ball1o tmpnf?cuo, ::em tear e louvar 
da Estação d .. Bury, só a:nanl1á pela manhã enviarei ciPtalhC'S e a dis('rj_ â~~~1

1:.::err~~1:º~m pl~~~a ~iar~3 De man .... ira que tenho enrontra.do 
!11ina.çáo nominal dos ,>fficta.es aprisionados e o num<'ro exacto das pra.c:is hoi,e.~to agarre:.">a iso!adarr"'inte um tcdas E'S-tBf ~n.cilid.ades ~~te uma das 
e relação do m:1,u,riaJ. Sauda.çóes. - (a.) GENERAL WALDOMIRO deixando o ouLro agindo livremente. r,utes. E .iust.o procm-,mcs encon­
LIMA ". A.Es!m seria tcrnair o partido de um tral-a tambem da outra parte, onde, 

Do dr. Gw;tavo Caipanemo. recebi o seguJnt? tckgramma: 
"O 4-0. A Brig-:-ida do coronel Octa.vio Am:t.ra.l inici.ou na madr:iga­

tla de bontem victoriosa offrnsiva numa exten4iá-0 de rn:'tis de N'm kilo­
metro~. inva.di11do o territorio paulista em varios pontos e avall,Ç'ando :'.lin­
da. mais na parte já occupada. 

As operações se desenvolvem com absoluto cxíffl, n.:ls melhores ron­
diç , .. s i.a-cticas, acha11d»~s1• OIS ti?beldes compleb-mcnt.e d:esnort.eados pelo 
ímpeto e finr..eza da. nossa arrancada.. 

Após O!:i p~iros eombatee conquista.mos as estações de "Julio Ta­
va..res" e "Mora.es Sa1Jes" e as cidades de Caconde e Jardim, sem perdas 
do nosso lado. 

Ent M;ora·cs Salles repe1li.J.nas um contra.ataque do inimigo, que dei­
xou em nosso JJodr'T dul16 metralha.defl"as pcr.ri.dal'\, seis fuzis e quatorze •:>O­

fres de munjção, 5.400 cartuchos, quatro maquinas de ra-rrcgar e mate­
rial dh oa.mpanha,, NE:sse '-·ontra-a.ta.que o adversa,rio levantem a bandeira 
branca para. 1>nganar a nossa tropa que não f'l"' dci..xou Uludir. 

Pr.oewa.nito de1.<'T o nosso a.va.nc:o es ~b-t-!tl.ro,; tl-nt.3.'!"'am o bombar­
rfoio aereo, com res•1lt,ldo contl'a-produ('ente, jppis as bombas cahlam nas 
suas pro:,ri.ai trincheil"2.5, rna.tahdo, soldados pauli&tas. 

Prosoguindo na fulminfUlte avançada os n~ homen'i t'stão sitian­
t'o a. cidade paulista de Prata, cmqua.nto f;JS adversarior, no M"ll recúo Jlf'OI.. 
t•uram incendiar e destruir as pontes, não o conseg,tlndo, graças á rapi-dez 
do n~o avanço. 

Ocrupamos Mora.es Salles e apr.chendcmos dois vagões de maie'riãl 
d(' cosinha e munição ha.vendo 106 paulistas, na fuga, deixado o.lim~ntos 
a inda qucnt<"s. 

Em Ca.<..:onclc fõram arreca.da.dcs um cam.in1u1o. fuzis, sabres. tele­
uhoncs de ca,npan.ha e fôram aprl:lSfonadcs dez praças. Jla também dois of. 
ficfacs Jffl'l'OO 

As ultimas noticl,,as rcoebidas l'Cflectem o inc!izive-1 entbus.iasrno l"t'"i­
na.nte em nos ... as tropag- que avançam domin1'(lloram~nte. 

O presld~nt.e 01.,.ga.rfo lllaclel recebeu, de Ouro Fino, um t.elcgram.. 

contra o outro. estam :s certos, não pcd .:rão recusar-
Quando se quer s,parar dois :i.d. nos o direito de falar pelo Brasil. ap. 

versarios é Jcgico , natural que <" pellan<lo para o p~tr'!otlsm~ e -ospirito 
deve segurar cs d-:-:s. deix.and~ os ~ de hum midade daquella gente varo. 
distancia, p9.ra ·~ntão s.z-rem d1SCuti. nil s'tmpre promph -a giestos largos ~~~?.,~: ~a= ~!P~: ~e~re~~n:i:r~ d~-· abnegação e sacrificio··. (A U-
chegar por um arm1st.1.c10 effic;ent'" rua.o)· 
a uma condusr.o r11:cavel ~ a um 
en,.ndimento pa!rio)i.co 

Thta tem sido a nossa attitude, :i 

ttmca qu·~ o Brasil p11. cisa para sshir 
dE:sta situação ca!-arr(tosa em que ee 
va~ afund 1 ndo cada v"a m:1is. 

Temo-nos ccllocad-0 no centro, nem 
pa,ra a direita nem para a ·~squ:Tda, 
s~m paixão .z isto em que pese iliüs 
extremistas d.o arri_f:>::is os lados. pois 
estames certos de Jnterp1f.tar o sen­
timento de todo o Brasil, que quer 
paz e tranquUlidade para poct.:,r tra­
balhar polo progresso. 

A nossa acçâ:>, como é natural. 
tiem...se ar~culel01 junto ao govêrno 
f'l~deral, para este não cr~·ar ,-:mbara­
ços á. nos.~·.a inieiat1va, no sentido de 
J)C'dermos fazer a ligação e entrar 
em entendirnlento com as nossas 

Espec. Aparelho digrstivo 

Consultas .liaria, de 9 ás 12 

OONSULTOHlO: 

Rua Duque de Caxias, 380 
RF.SIDENCIA: 

Rua Epitacio Pessôa, 482 
- Teh!·11honr .to - -

.......... ----------------
-IDAE_DE_P_E ___ RI_G_O~-

PARA SUAS FILHAS 

I~""'. VIDAL FILHO 
1

- PLANTA DA CIDADE 
t Com indicador aulo­
f malico, Yenclc-sc na "Casa 

Desde que entram na puberdade, mui­
ti~sima~ jovens veem-se atacadas pelo pe­
rigo da anemia e da chlorose. E' preciso 
preea,er-se. fortalecer o organismo. en­
ri<1uecer o sangue. Na Emul~ão de Scotl 
ha ahundancia de elemento~ fortificante~ 
<1ue reYitalizarn e obu,teccm. Dê-a des­
de hoje ás suas filhas para evitar-lhes 11e­
rigo8 e preparar-lhes um futuro sadio. 

ADVOGADO Rt'o1se /rida imitacâu .• lcceilt- .... 011u'nte a 

TRINCHBIRA'S N.• $54 - João Pcssôa 
l!(JONOIIIID 8Etl DfNll'.lmlO I 

Americana" por ::l$000. 

-.,..,....,..,,..,....., .. _...., .. ..., ... ..., .. ..,.., ... .., .. ..,~ ~ • 'l'U..l:GIIAPII• EMULSÃOoESCOTT 
ma M5ifii~itiil-lSM111Sf 





A UNIÃO - Domingo, 28 de agosto de 1932 

CONDIÇÕES SANITARIAS DO AMAZONAS 
, ( Communicado da Directoria Geral de Informações, Es­

tatistica e Divulgação do Ministerio da Educação 
e Saúde Publica) 

Continuando a divulgação, inicia· 1>0. 1· ·gis·d·atam-se 256 mortes pela 

da m rommunicado anterior. de le~;~;n dessas e das doencas v..:ne­
transuntos das monographlas aue o.s rcas aue imoera.m tnmbem qa nlani 
eoverno.s estaduaes enviaram a.o Mi rie am·tzonica. existem ainda as chu­
nisterio da Eclucacão e Saúde Publi- ma.das docncns trooicaes. ou~ tanto 

ca para o seu primeiro Annuario. re ~~~~~;:cU:om d~ª\~c:i·t~~svi~!~~~~~~n~ 
sumimos a seg-utr o qu, sobre a si St'S; ulceru trooicaes: bouba ou tre 
tuacão sanitaria do Amazcmas e,~cre nanemo.se de Castelani muito fre-
veu o dr. Al1rédo da Marta. auefüe nos centros mar~inaes ao So 

"Os habitantes do Amazonas, ex Iunóes; bla,;;tomicos.es; esoorutriCO."ies: 
ct...>eão do paludismo. não se acham runebioses. estas. aliás. com tend-n 
mais e>..-postJs a determinadas doen eia a desappare-cer. !!Tacas ao habito 
cas. n.'m muito menos estão sujeito iá int:·oduzido do uso da agua flitra­
é. msolacão por causa d~ caracte d.a ou retirada lone-e da marg-em do~ 
risticas do clima do Amazona.s, sen- nos. na correnteza: 1Hc. 

i~o.ra~i~~15J5 
11~~:s~iadepe~~~a~} di::~to~

0
~~~ffznfen\~~t~s n~ª~~i d: 

unvat.iva á planicie aJUawnense" stabelec1mentos hoso~talares exis-

m~~~~d~nf:t~-:~~~gfosi~actrg~~- ~~\
1
n~u~is:Es0L:d~~s:::tr~~

1
-:. e~~~~ 

va·se que a p~ste bubonica e a coleni da Missão. de Pott.o Velho, e o da 
morbus jamais invadiram Q E.s.:,ado Candela.na, no Rio Madeira., este ui 
a. f:::,bre amarella con:idera-se extinc timo de onrnnrnacio mod!"rna. aLten 
ta desde 1913; a va1iola é "doenct dendo sol>retud~ nos t:.crviC':OS d1 J)l'O 
esoorad1ca. mercê do intenso traba ohvlaxia do. na ludismo: a Santa Ca 
lho de vaccinacão e revaccinacâo. sem sa de Misencordia de S. Gabr.1.:1 no 
ore realizado de, alguns annos atl Alto Rio Neg-ro. e a do Alto R10 
agora. como verdadeira e unica pro Branco. ambas sob a di1,2ecão d~ 
ohvlaxia"; o sarampo. em 17 anno; frad~s 
causou apenas 289 obitos e a coaue _ Como estabel~cimento de assisten 
luche e a diohteria. em esrual b:mpo eia gratuita,. existe apel13.S o Hospi-
52 e 25 reso-ectivamente. Nã<:> existe t~l de Mi.ser1cordia de Manáos, con­
escarlatina. e o beribére oue v1ctimou s1c)'.:rr~do . de orimeira ordem No 
só na capital do Estado. 1.952 oes- qumquemo 1926-1030 foram nelle re­
sóas. de 1895 a 1914. incluídas nesse ceb1dos, entre pensionistas. indigen. 
total as l'randes perdas saffridas err. tes e oresos dl: iustica. 14. 967 enfer 
1904 oelos trinulanbos da esauadra mos. Na maternidade, denendencia 
bra.sil::=ira. - iá no periodo de 1916 desse hospital. a média mensal daf 
a 1920 lexcluido o anno de 1917) entradas em i!rnal tempo. oscilou d< 
aoenas occasionou 10 obitos 249 a_ 250 doentes e a rela.cão da es 

Em contra.posicão oorém. , a esse tatistica mortuaria exprimiu-se pela 
auspicioso aspecto sanita.rio, o pa.- taxa 9.6_ oor cento. São annexos ac 
ludismo. característico das zonas d-~ estab_lec1me-nto. o hosoital da "Co­
clima auente e hwnido é mal aue lonia de Alienados Eduardo Ribeiro" 
assola o Estado com intensidad?, ve· ~ o de tuberculosm "S. Sebastião". 
rüicando-se se-mor V o seu recrudes R 0~~~eu e, te no o:-riodo de 1926 a 
cimento oor occa.:.;iã.o do refü::-~o da!- 193(;. 322 rniermo3 e aquelle, 651. 
aeuas ap6$ o ohenomzno de .:.nchen Ha. umda: o Hospital Português, 
tes e vasant~ t.-'1.o necuHares ao ma ':l' 1f' , ~'T! n:.:-:'~anjo a"Si 1,:;.nbdos •.1 r. 
aestoso 1io. Prc··,.:..l-!rado. ma.is com vicos tan:.o na assis ..... n~ia Publica 
mwnente. pelos ca.rapanans {mos- corno na particular. confortavel { 
ou1t-Os ou mur1cocas de orolüeracão moderno. oossuindo um e-abinete de 
constante e abundante) - o oalu- rad1ograohia e radioterapia, labora 
dismo constitíte no Amazonas um torio d: ana~ises:. rnccão hvdrotera 
mal de ttav1ssima.6 con.seauencias oica. oharmacta. etc.; o Leprosaric. 
não só oelo alto coeffici-ente de mor. Belisari-o Penna. em Paricatuba, de 
talida.da ou.e apresenta. como tam- oendencia do Oeoartamento de Pro 
bem oelo e1úraauecinmto de forcas ohvlax.ia Rural. inawrura<io em iunhc 
e energias d~orrente- dos acessos da d~ 1931 e onde ~ acham actualmen 
molestia e das suas frequent<lji reino- te em. trata.menta 300 doen!f>..s: a Ca 
culacóes. oredisuondo o organismo &a Fa1a?"do, oara a assistencia á i.n 
dada a sua accão 11 ~s:::ncialmentP fa11cia: á enferma.ria militar. etc. 
deselobulizante" á investida de va. Os S rvicos de Saúde Publica 
rias outras entida.d.zs morbidas. Re- acham-.s.e distribuídos entre a União, j 
leva notar, entretanto. oue as f;b:."eS os E 0 tad:m e os municiuios. 

~~hf t~~~~~~~ ~:1n~in!~ct:1:~: oi~~\e;ª d~ ~~~·nJot~e;~~. a Ins-1 
ohvlaticas oenetram o interior. re- Ao Estado incumbe a dir:cr.ão dos 
~istrando-se em logares l)a trinta serviços de nroohvlaxia rural. aue 

~i~ro~~:d:r:f~s a:~~:d~ir.?!o~:!: i~~~~e~:n~!üde ~lé~~i~mJ!:a~~ 
cimento da febres intermitentes ãe do Cruz. o sub-díspensario Gabizzo e 
debelacão facil... o Instituto Pasteur. O numero de 

As estatisticas accusam sô em uessóas attendidas ocr ~sses estabe· 
Marui,os, em 33 annos Cl805 a 1929 lecimentos de assistencia t~!l8. 978 de 
exceotuado 1917 e incluidos naouell~ 1922 a 1931, não incluídos nesse to. 
numero os doentes do interior aue tal 01 atacados de doencas ven.en~as 
nrocuram tratamento no HasPital de e da 1:>elle. dos auaes inscreveram-se 
Misericordia de Manáos) - B .192 8 114 1 - é o melhor índias não só 
victimas de oaludismo agudo. 10.486 d::i. utilidade como da relevancia do~ 
de paludismo chronico. ou sela o to- ~3·rvicos orestados uelos centros de 
tal de 6.678. ou a relacão de 23.82% saúde. sendo iuslo assig-nalar os es­
sobre a nooulacão manauense. con- for~os emureg-ados nela direccão res. 
siderado. esta de 70.000 habitantes. nectiva no sentido de a tudo e a to-

Occuoa o 2." loe-ar na estatistica dos attender. Receberam os doentes 
mortuaria. a tuberculose. oue occasio- indicados. 164.~~6 inieccões e .... 
nau. só na capital do Estado. de 231.166 tratamentos. havendo sido 
1895 a 1929. excluído 1917, 4.466 vic. fitas 11.051 analises chimico-clini-
1.imas .sendo 4. 270 nela forma nul- cas e bacterioscónicas e 7. 756 rea­
monar. N~se mesmo espaco d;- tem. c6es de Wass:--rmann 
------------------

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM 

- O sr Agostinho de Figue!rêdo 
Martins, artista nesta cidade. 

- O menino João Baptista, filho 

esposa do sr. João Monteiro Gomes 
de Oliveira, mechanico-electricista re­
sident<> nesta capital 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou­
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

- A menina Maria de Lourdes, fl. 
lha <lo sr Antonlo 'l!Mrastião de An 

na dia 21 do corrente mês 
REOE!TA 

draue. s,1c1o do di1 26 do corrent,e . . 
- O s~. Francisco Ci~1·0 .de Mello. 1 Itecaeb~doru, p e: tla renda do dia 2il 

commcrcrn.nte e propnetano nrsta 
1 

dlsle Off -
1 

· (l d d' . 
capital. i:p~/~~ c01:~~~l~ i· na ~~ . . '~ . . !.) 

- O joven Ednaldo, filho do sr. Cobrança da divida ac' iva 
Leoblno Cava!cante da Albuquerque. 

resictcnte nesta cidade. B~~~ 0~
0
Efr!\~~o c1~}\J~~~\ª,i t.'J., 

- O menino João Pessôa, filho do 11 da~a 
sr. Cicero Caldas, chefe do traf"go 
telcgraphico nr:,ta .capital. 

A s nhorita Maria Gelia Nnnes 
Brayner. filha do dr João Cancio 
Brayner, labellião publico ne:-;ta ca 
pilai 

- O sr Severino Aguiar. arti< ta 
nesta cidade. 

- O sr. Albertino Ji'rancisco cios 
Santos, inferior d'.l Regimento Poli. 
cial Militar d·ste Esta.do. 

- A sra. d. Isaw·a Varella de 
Araújo, esposa do sr. Epitacio Perei. 
ra de Araújo, inferior do 22.Q B. C .. 
em opera.ções contra os rebeld2s de 

DESPF.SA 
R"partiçáo dt• Obr:i..c:: Publ".cas. rl1v. r 

r ...... folha:.. d,c. vpc ra~ ,... . . 
s_b;:.,stião da Silva. S2rvi~ no e n­

tro A gJ·k:o!a P1 c.~1Jent' JoãJ P· -
•a, . . .. . 

Dio~eJFs Ch~auca, mat~rial forn e -
do p{1la Caixa Estodua, C ~ Ob_ •. , 
contra e EffC'itcs das Sfc~a,;: 

Banco do E:,ia Lo, d J:'~ to nd'"I .1 

Saldo p.ua o tFa 29 d J ccnenl • 

IG 000$0CO 

n92~no 
11s;cno 

Ie? ?(;() 

l -'10'.-100 

}19 700 

lEh700 

r.7 317~722 

li lG7S.50<J 

1 93i 700 

1o·c:.to fl o 

78 672$)2'.! 

s Paulo ! Thesourarla Geral do Thesouro do E ta:lo , ., Paro.hy1.a , m 27 àe .:ir' " to 
- A senhorita Arlinda da Cunha de 1932. 

Franca Filho, 
Thesoureiro gEral. Rego Irmã do sr. João Baptista do 

Rêgo. ex-funccionario da "Grea.t­
Western" 

- A sra. d. America Gosta Ta\0.­
res . .esposa do sr. Luis Tavares. au­
xiliar do commercio desta praça. 

- O sr. Antonio Balduino Freire, 
grapliJco ret-idente em Natal. 

PARTE OFFICIAL 
PREFEITURA MUNIClPAL 

(Conclusão da 2.• pagina) 
macia Confiança, á rua Maciel Pinhel­º e amanhã. t29J a Pharmacia S 
Antonio. á praça Pedro Amerlco. 

- A menina Maria de Lourdes, fi- São convid.ad.cs a comparecer â 
lha do sr. Marcllio de Luna. coutinho Directona de Obra,. na Prefeitura. cs 

auxiliar da "Singer Machine Com- ~~d!pt~~ºa.,F:r1~~1 ::"~~a R~ 
pany ", nesta capital. rfüondo e oswaldo Tavares. 

CASAMENTOS 
consorciaram-se, nesta capital, no D E S P O R T O S 

dia 25 do corrente. o sr. Julio Adauc- O JOGO DE HOJE VENCEDOR X 
to de Lucena, conunerciante, e a se- PYTAGUARES 
nhorila Francisca Fructuoso, filha do Re3.l!za-se hoJe a ultim1 partij-, 

do prtimeiro turno do campeonatc d~ 

João lfardnu.n de Barros 
~i;lt.urario. 

.---·- ·-·-·-·-·-·-·-·- . 
i HEMORRHOIDAS i 
i Cura radical sem ope- i 
j ração e sem d6r i 
l Dr. \Mdes ! 
• • i \ as.:•on('ellos i 
i CC;'/StllTílRIO PRAÇ.\ MACIEL r1:,.:11E1RO, i 
i 1-l - PRIMEIRO ASC'AR i 
i ºª"' tJ U"I 12 hOrR1t diar~a,nente i 

sr. João Fructuoso, já fallecido. 
VIAJANTES: 

foot-baU. da C..:dade, proll"..o\;_do pela Rl"lldã.o - Didico - 1Ia.ao - <\:rtll11r 
L. D. P - Abures 

Procedente do Rio de Janeiro acha- CC'ube ao Ve,riredor e Pyta.guar<'s 
se nesta capital, a ex.ma. sra. d. encerrar essa prilr,:ira phras· d'l Realizar-~e..á. hoje, no campo ('o 

t~mporada desporth'a d=-ste anno P.a.lmt"ir.b, um encont:·o de fO-Ot-ball. 
Clotilde Brasil Neves, viuva do nosso àada a situacãc- dc<E'3<:S d:>is club.,:;; 1 entre ss r.-:túpes Republica F. Club, e 
saudoso conterraneo major Jader de pé!leja promett.e ser animada ·~ in I Sr;crt F. CJub, desta capfta,... 
Carvalho N~ves. ter'.:ssanb~. O RepubJica está ass:m ~rganl21-

A respeitavel sra. _fôra passageiro naº ta.~Ü~~: :~:dr~ô.:e ~~~~:tr--~ do 1. Quadro 
do Comm..anc:Lante Ripper que atra- d:fc:'..plinado ~. .sorte que ~·stá ~n T(°la 
cou hontem no nosso ancoradouro condições de act,..;.3.1.· g-.aihard.amen,~ 

1 

Alcind~ - Ruy 
externo. 1 na d'::'•ti.:-sa de suas côres. Synesi.o - Leonel - Lila 

VIA.JANTES: , df_P: ~~~~~~::e:C:a~~~ ims~:n;:~ J~ru~~r~. Tcinho - Cari!>C:t- h'iio 
Ccun.caturf.sta Manuel Pa"'1.guM..4ú. µ!'Zlada. E. 0 c!ub mais novo da .l.i. . 2 · Quadro 

- Em visita é. sua familia, embarca g·a. rr-...as isSo não lhe tira o mereci- Domllloc:ros 
hoje pelo "Santarem" com destino mento e os esforços que ,empr.:;a 1 . . Nicolau - Rote,1° 

é. Bahia, o intelli_gent~ caricaturista r:~-~e~º~~i:3.~~r;;!t!i~!~!º r.~ 0 1?~!~ A:t.h~~~ E:is~~ N~to;d~cier~l-
Manuel Paraguassu, quJ ha cerca de arrasta uma caravana de ardorcs::.5 ra - Elias, 
três mêses se encontra nesta capi- to:·cedoFs Resen:as. - Aristcgo e ElL"'!.S 
tal. ~ Pyt:i..~a.res tambem disoÕP ~-e 

O original artista bahiano pretende ;~~,~~se !~fi1~~<!1~e~a;;,:J :~=~!~~~ 
voltar o mais breve possivel, a fim 
de Pl'OS?guir na sua projectada ex­
cursão ao extremo norte do pais. 

Manuel Paraguassú teve a gentile-

a'JS .seus predilectos ~ stL'T.Ul'O ·~ rn 
thusiac:;mo. Por tudo isso o .iôgo d" 
hcje ã tarde prcmette s-21· bast~nt 
lT'-ovim:ntad'J e é d" ~soerar qu~ a 
praça de espor q s do Cabo Branco. 

za de nos trazer. hontem á tard-e, as cffereça IJ1'1is wn bello fiSpectaculo 

PYTAGUARES F. ('. 
Para tratar de assurriptcs dr, mtú­

t:1 inte-re'St', r~·me.1~ ho.ie, ás :20 h ..... _ 
ras. n9. sua séd1 &::::;al á rua Duqt!e 
de C~"·,-1s. o Pyt.a~a.r~s F. e .. ~nC'.a. 
I't:cnd-0 o r-esp~tivo pre-sid:m.e o 
c0n:parecirrf"nto de todos os associa­
dcs. 

suas des1:>edidas. dc,rbrtivo. 

VISITAS: , ~ 1éj,~go11:::~c~~int~~á dj;i~bi~;~ !~ 0 CASO v~~~!~il,n X CAilO 
HonL~m á noite esteve na redacção sr. Luis Francn. Antes á.s 14 "1:r'ls Continuou. ant.e-hontrm. a inQlll· 

desta folha, em visita, o sr. severi. dfvc1·á. realizar-!!:· a Ifl0-ja rlos se::;,m ric;ão de te5temunh1s a r·~~ito ao 
no da Fonsêca Barbosa, sub-agente ~~~-i6':ª~~:~;~s w:ei~ir~~"'CC<'lo do sr· 

1 
~!:5° do jôgo Vencedor x Cal:M Bran-

do Lloyd Brasileiro em Campina Ac e-squadr3.S do Vence-dor estão Perante, 0 presidente d.a cornmlS-
Grande ·~ presentemente á ~rente ao;;:sim organizadas são. dr. João Santa Cruz ·:> secrtt'l-
interinamente, da agencia desta ca. 
pi tal 

o estimave1 cavalheiro d?morou.!;e 

1." team rioi Anchises C::nfs. e .~s membrcs 
Braz Fl nrique do N:isc;_inent.o e José F .. l1x 

Meira - Franc!sco Cahino. fõram ouvidas as .1eguintes 
A sra. d. Diva J>essóa COélho, 

consorte c!o sr. Luis de Siqueir:t 
COélho, contador do Banco Central 
desta cidade. 

do ~r. João Manuel de Maria escrip. por algum tempo em palestra com o.e. 
Alx'! - Q1thariP.b - C~u·J~·') reso;;:ô3s 

Edú - G<>r:.on - Renato - J:-r·: Joüo E!i,as Eernardes. di..rector drt 
turario do Th~souro do Estado. redactores presentes. 

- A menina Maria Augusta, filha MISSAS: 
do sr. José Peregrino, residente em \ .Pelo transcurso do 1. 0 anniversario 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Sra. Claudino Moura: - Transcor~ 1 

re hoje o anniversario n~t.alicio da 
exma. sra. d. Stella Mannho Mou­
ro., r.:sposa do sr. Claudino Moura., 1 

gerente desta folhã e da lm. prensa I 
Of!icial. 

Campestre, Estado do Rio Grande do I de sua morte, t.erça-feira proxima, 
Norte. 30, .será celebrada. ás 6 1[2 horas, na 

- O jown Severino Marques da f egreja da Mãe dos Homens, em Tam­
Fonséca, sobrinho do sr. Francisco biá, missa em suffragio da alma de 
Marques da Fonsêca, proprietario do Elisabeth Ell•n Cavalcanti filha do 
engenho "Santo Amaro", no muni· sr. Francisco Sall~s Cavalcanti, func­

- Nesta mesma data anniversaria 
a menina Yara, filha do d1stincto 

ca~\l sr. Manuel da Moura Macho I 
do residente nesta cidade. 
~ A senhorita Geny Coutinho L 

lha do sr. Antonio Barbosa Coutinh~ 
residente em Bananeiras. 

_ o menino Agostinho. filho do 
sr. Francisco Rodrigues de Souza 
artista. residente nesta capital. 

- o jov,:n Ro.salvo Nobrega, filho 
do sr. Innocenclo Nobrega, residen­
te em soledade 

cipio desta capital. 
FAZEM ANNOS· AMANHA: 
Sra. Dulce de Albuquerque: - Re­

gi!;tn-se amanhã o anniversario da 
e:nna. sra. d. Dulce Cabral de Al­
buquerqu ~ Costa. esposa do sr. Raul 
Bapti<ta Fernandes da Costa, func­
cionario dos Co1Teios e Telegraphos, 
nesta capital. 

- O sr. João Luis de França, ar. 
tista. residente n1?sta cidade. 

- Des. Paul.o Hypado: - Annl­
versaria, na data de amanhã, o sr. 
desembargador Paulo Hypacio, illus­
l.re membro do Superior Tribunal de 
,Justica deste Estado. 

- O joven Luis Baptista Campo · 1 - O sr. João Gonçalves ?eixoto, 
filho do sr. B.apttst3: .Cam~s, com nuxiliar da Companhia Commercio e 
merciante ::m S. Jose de Piranhas. Indu~tria Kroncke. 

- A senhorita Mana da Conc::i - A sra. d. Nenzinha Cavalcanti 
ção Lins BonavJdes. alumna da Es ne Andrade, esposa do sr. Antonio 
cola Normal, e filha do sr. Neophito de Andrade. fazend~iro em Guarabi­
Bonavides, funccionario estadual apo I ra 

sentado. ·- . 1 . - A senhorita Neuza G. Pereira, 
- o sr. Sebast1ao. de . Aaevedo 

I 
filha . do sr. José Guedes Pereira, ln­

Bastos, offtctal do registo c1vll nesta I dustrial nesta cidad•e. 
capital. - A .sra. d. Anna Primo Oliveira , 

cionario da Imprensa Ojficial. 
-0 sr. João de Barros e familia 

mandam celebrar na proxima terça­
fcira, ás 6 horas, na egreja de N. S. 
das Mercês. u·a missa pela pa~sag;em 
do 1." anniversario da morte de sua 
n ta senhorita Elisabeth Ellen Ca-
valcanti. 

NOTAS POLICIAES 
PRESO PARA AVERIGUAÇõES 
O conhecido gatuno José Soares 

Porto foi hontem recollüdo á Cadela 
Publica oara av.:rig-uacões uoliclaes. 

EM TRINCHEIRAS E PRESO UM 
GATUNO 

José Feliciano. frequentador habi­
tual dos xadrezes desta capital. pre­
parava.se hontem para <entrar em 
actividad.e no bairro de Trincheiras. 
auando foi detido o:::ir um 1ruarda 
oue por alli oassa va. 

O m~liante iã. se ~chava ,...o auintal 
de uma das residencias da rua Eoi 
tacio Pessõa. procedendo ao reconhe­
cimento do local. uara dar o .seu 
bote com seeuranca 

José Feliciano pvado á o..-nc;enrn 
do dr. delegado da capital. está agn 
ra estagiando na Ondeia Publica. 

- Alv<s. Ltga, ,.., juiz n.o primeiro rreio-tcm"c~'J 
2." t.eam do referido jôgo: José ptrdro drs 
Flor.encio Sant:s Coêlho. capitão do primeiro 

Gomes - Jcsué tea.m do Cabo Bran<'o, e Samui?l N"'·l-
Tava.res - Farias - Manú va, dir~'Ctor da Liga e rt:pre<::entan ::-

&:ve1iino - Pedro - Luc-as - Biu da mesnrn. no domingo daquelh lut~. 
- MisarJ. Na prcx.im3 segunda-f~i.ra ser.:\ < 11-

Reservas: - P1ssarinho. Ricarcln. vido o juiz $ ,·erino Bw·ity. 
Julião e Waldemar, 

S. MIGUEL X AJ\IERICA 
Ent.rc os combinados ·• Am rira 

Foct-Ball Club .. e "S. Migtc 0 J Spo1t 

~~~; r~~li~~-3seF' ~op ... ásu! ~~;J.o;;:t :~ 
enconf'ro. 

Siío os s-eguint.es º" quadros ..... :·g-:1-
nizados p.clos clubs disputantes. • 

Ameriea 
Manuel 

Ivo - Orlando 
B1u - Roqu"1 - João 

Pedr!o - Carlos - Luis - A.111ú· ..... r J 
- Osmar. 

Reservas: - Amulpho e Orris 
S. Migud 

Alcerto 
Orlando - Claudio 

José - Luis - No'.'1 

WOLLEY.BALL 
Terã legar hoje, lis 14 ~ rril:i.a 110-

ras, cm a cancha da rua d"l Reoubll­
ca. uma animada peleja d~ -u;.:>ll?:V­
b3U. nella tcm1nd''.J oarte as :id· s­
tradas eauir,,-s do Republica, Rio 
~eg-ro e Coe--.gio Diocesano. 

O primeiro encontro r:e!·á disput ·\­
do pelo Republir..a x Rio Negro, d'."'­
Yendo o vencec:1·::>r jogar com. a tur­
ma do Collegio. 

O director de sports do Rio N<'~ro. 
p::::d-e o compar<'cimrnto, em c .. 1m ,)o. 
á.quella hora. dos E~1;uintes amiadot s: 

!." 
Bebé - Ernani - Mtri''.) 

SnlYador - Walfredo - Carrinho. 
2." 

Beiriz - Nandú - Alberto 
Lu,s -Justo - Piaba 

-? ...... :;~~~~;~~:.~:~~::i::1~·-11 
nornoAp Nucto do 

-' 1 O I N I l O P A ,,:: ,\ 11 ~ - R A 

............................................ 



A UNIA() - Domin~o. 28 d~ ag-o,-tn d <: 1!l32 

E D I T A E S I ra.> Pa ulo Hypacio da Silva, Anto.. 
nio (j,ald.Jno G uedes, J . Flosculo da 

o.'l~. J\.n-h hn des Sou.1.o Maior, - ~~~r~, Ruy Mar·1nho falca-o FI::~::~ ~ ~R:G::: :: DE JlJS-
Jl[INISTE&IO DA AGRICULTURA 

- DELEGACIA DO SERVIOO DO 
Al, C.ODAO - ESTADO DA PARA. 
Ill'B.\ - EDITAL N.' 3 - De ordem 
d o &T delegado do Serviço do Alg,J. 
dão neste Es.ta,do, e de confornudu.cle 
ca:m o de!9.1·cho do sr. Encarregado 
do Exp~dicnte do M!nisterio da Agn. 
cultura na ausencia ào .s.r. ministre., 
faço publico. qu, no dia 31 do cor. 
1,·ntc. ás 13 horas. sera vendido em 
hasta publica n.a sede da Comm1ssã~ 
d& Cla,;slficação do Algodão. na c,. 
dade d, Campina Grande. onde se 
encontra a disposição dos inte1ress1:1.­
d .s. como f.:.rro velho, um automovel 
·· Pcppe ", pertenetnte. a Fazenda d_c 
Sementrs de Pendenc1a. deste Servi. 
ço. ficando. p ... rém .. deede já. estabe. 
leci<lo a import..ancia numma de 
200$000, para os lances abaixo da qual 
uáo ~crão acceitas propostas_ 

,, TI( 't. ELEITORAL - A.eta da oitava 

de 1xn tugu~. cont1nuando a.:; C IJ'Ul.i.S 1 ,. , , . hy,ba e!l1 11 d.a. ag-c~to de 1932 
~g t,ª i1t'~ h":;;'!~~b~~it~~~: io~1~~f~ • 1 ~~ ;;cn_i"5~? t~!f~,"'&st!do r::•i~~~ 
iprcvas no retc.lld~ cllJ e nos begumt s \ 11n :11 l1lh os, p~ll', :..no, µ;l•n r o, 11 maos, nwd1c.1sl.1, l unh.1- A::s dEZ'Jito dias domes de ag::st.o do 

~;sascr:mdc~~1
1
;

1
u;~~pai~1:11 ác E~~;ro.. 1 d os, so lH tnho\ e l ws d o j._11nú1s C'S(Jllt.'C'Hlo Ruy Marinh o ralcão, 

1 

~n~!e ):~a~~~~X~~~ ~~~!,d~~ 
na ho1a e dia uY..ilrcadoo, bem_como l ('011,,d .t lll os pu 1L•n lcs e am igo-.; JHtr:1 .1ss 1~l 11 l'JJJ !ts 1r11ss,1s CJlll dH41 n ta ci.d:ade, pr1.,:sent,e os desem­

:~~c~~'!~;~Egulnt.es, até ª con:lusao d~ 1 c ni .., u t J ragw d e sua a lllld n 1dlHL1rn f'C l l'1>1 a 1 no dia J. dc ..,de111 Á~~!~~1~s ~~~ :~;~ ~~~ci 
Fa~'.:i~1:~/~7';(er".'~~'~•s _i;urt~t~ 11111 r:-,• J,· 11·1 p rornnal a11nl\ets,11r1, de seu Lilie(JJllenlo, na ~~ai•s,~~Jge~:;,uloAn~~l:n"~I~ 

~~~if~u;-~\~·u~~~~~~~o Ghcerio Cava i. rn ulriz ck Súo ~lig ue i do l'aipt", ús 7 1 ~ horas e na Lgreja das ~,!~~t~r.o J
0
°u~;,~~- ~~ 

EIHTAL DE CITAÇÃO - l." CAR. 
\ fln"l'~ as d h <> r :ts. Hyp1c10 e>~ Silva, r.::-11izou..se a oita-

( onfessam·se profunrlumenle agr'1decidos a lurlu, que ~-g'
8

·,';l 'fu1;:~~~[~~Ek~~ ~i='. TORIO - O dr Antonio Fcito5''.l. F ·r­
r.otra V• ntura. Juiz de dirdto da J 
vara desta c·,marca, na fotma da lei. 
etc 

l'O lll }l:tl'l't'l' l' l'tn a ess"' ado de rdígiüo e ('aricladc. 
hyua 

Ab.ert, a sessão. pelo sr. preslderit<e, 
foi lid • ~ Blf.'PI'OYa.cla a acta da. ses. 

O eX'J)€ '.",1ente constou da leitura de 
um tel'",g:r0m na s !b n. 1. 004. d,o sr 

Delegacia do Serviço do Algodão. 
em Joào Pessoa, 23 de agosto de 1932. 

J li1'té iJa Cruz Nobr ... ga, 2. 0 escri. 
ptm·ario interin,. 

Faço sa~r que pelo dout-0r 1." pro. 
mot;;r publico foi denun.cir~d;:, e mo in­
cur:-:.o P'is J;,{'n3H:iíldes do art. 303 do 
c~ct. P~1nRJ, o mdi\'l.du~ J'Csé Joaquim 
de Sant'Anna. que, conforme certidáo 
do -0fflcial d~ justiça encarregado da 
diligencia, náo se enoontra n.,} <làs­
t.riclo de sua culpa. pelo que chamo-o 

R ECEBEDORIA DE R ENDAS - e cito.o para ix,mparecer á sala das 
Elll1'A L N. 17 - I NDUSTRIA E .aud,encias deste juízo. em um dos sa. 
PROFISSAO - De ordem do sr di. lÕ<s do Pislacio da.; Secretarias. á pra. 
1·ect.or dest.a. repartição, faço publico ça. Pedro Americ~·. no dia 8 de setem. 
a revisão elo arrolamento .cio imposto bro proximo, a fim de assistir a for. 
de industria e profissão, referente ao maçá!C> d~ .sua culpa e cita·do para to­
corrente exerci~io, _proce.di~a de_ ac_ l eles os tenn:>s. do ~eu. pr-0ces..<:0_. Dado 
cõrdo oom a legislaçao em vigor, f1can_ e Pl d-o n3Sta cid:3.t.'.:3 de J .ao Pes­
do reservado. aos que se JUlga1~m pre_ sóa, aos 29 dia..-. de ag"O.,;to de 1932. 
Ju<hc:i.àos! o d11e1t.o de apresentarem, 1 E~. F1~d-e1100 Canalho Costa, e.scn 
cm pet1çoes ao mesmo duector, suas vao escre, i (a) Antaruo Fç1tosa 
recl~nnações, até 30 dias. oontados do Fe1 ieu-a Ve!"ltUta Está conforme e cri. 
<ia publlcação das oollectas dos seus 

I 
gmal ao qual me 1 epo1 to e dou fé o 

estabelecimentos escnvâo oo Cl !me, FredErico Carvalho 

1 

eão ante'flor 

TRIBUNAL REG IONAL DE J US. e', er de.sembargaoor Paulo H}l)OCiO m,m~tro da Ju.stiça. COln 1•3lação aos 
TIÇA J,;LEITORAL - Acta da setim!l da Silva. realizou- ,e a r.::ma ,q .•l ses- fun~,onarios n~eados pe.ra as Se­
<7. "J s~:.ssão or'Clinaria do Tr.i.bunil são ordinan.3. do 'T'ribunal R;gional ele crctarias. d <S_ Tr1bun.aes Regiooaes e 
R g1cnal ele Ju<t1ça Eleitoral d - Es- JusrJç~ El<.itoral do Est>:io da Para. q,I' 1..ru:., nao w.maram J)Os.se e as. 
tado da Parahyba, Em 13 de agooto hyba_ . fl.müram º· ~xerc1cio dos. ~spectivos 
de 1932. Aberta a se&sâo pL sr pres1d~nte c"'!·gos; ff1c!.06 de,; drs. Juues de dii-

Acs treze dias do mês de agosto d:, fo1 lide. e app;:o 1ad.a. a acta da ~..:,- r":'1to das oom~r~s dJ~ ~· Ca.t.olé 
anno de mH nOH'centos e trinta e dois, são anterior. do ~a e Prmce·,a, e o(flClO cL, sr. 
ás quo.torze h,ras, no edifício do Jui-1 O •xp·,cti•nte corutou do Stg1Jinte· 110: '"'.~ 1'> da Caixa Ru1•a) e Opera. 
zo F\:.idere.1. onde nm func.cion.:1ndo um off11ci.: d:J sr. dr ju~ <le d.iL.i .. o na ·.ª P_anhyba. agra.de_cmdo a com­
i:,rcvLo:.c:·iamente este Tribunal, nesta da. ccn, \i.lJ1 d'."! . Gt...1a1•a.b1ra. ag.,ad~- rr.L..•·:ncaça.o d,a ~s.tallaçao deste Tri. 
ridad?-, Ei&tando present,es os d~sem- c-e.ndo 9 _cGmmumcaçáo da instJ.llaçav tun l. N.ada ma~ ?r~"'.nd) a tratar, 

t~.;~J:S ~~~i~ :~::i~ ~~d~!~~ci ~~t~~~lb~~~~~t~e:a ~':º· di~f~~~ f~~ ;~ot~~Q!.~~~ C~rl~~~º1~u~ 
L:ma da Silveira. e dr. Antonio Gal I para Juiz el€itoral. d3qu;11a oomnrc.1: Ciü~ Q~ Belio Fl.!ho, uz::ret~n:;.,. lavrei 
dino Gu des, Jo.<é Floscul. da Ncbre,ga offi~:o n.. IS : o juo.z da dlre.1to da 2. • 1 a Pr<oente acta, que vae ass1gmda por 
e Agnppino Gouveil de Barres, oob a \·ara da.. com~rca da ca9:..:a.1 de.5t.e Es. tcdt:: ~ JU~~s p:tsent.es: .. . 
pre..idencia dQ dese:mbargador Paul.> tado. e, cff1Ct~ sob n. 958 d::> sr. Ins- Joao P <.tSOl. 17 _de ª~-? ... ? ce 193~. 
Hypacio da Silva, rea.liz-ou-s~ a setima. 1xct.or Agno ~a do 7. · Distnct~. s2indu - : Paulo ll;ypac10 ~a ~il"a, Ant.o~o 

2 • Seccão da Recebedona de P..en. Oc.st.a_ 
dns. cm J oão Pessôa. 28 de Julho de 
1932 - llcracli-0 S,que,ra, chefe ! ~ ã L• 

(7. ª) s~ss.1::> ordinaria d.este Tribu- estes dois ultimo.::; tão scment..:- de Galdmo ?uede .. Ag-nppmo Gou~ 1a 
nal Eleitoral. ag-r1decim'"nt0 p:.la commun::.cação diii d(' Ba..rros. ~dum~ ~to Maior, 

Aberta a se:;são, é lida e sem d~ba- instalJação d-este Tnbunal. FJram I Flodoarda Lima. da Silveua. 
te a.prt-~vadll. a a.cta da sessã) ante- d.~tribuidcs aos s!·s. juiz€:s os boletins I 

RECEBED ORIA - DE RENDAS - ~ec O I vr e 
E DITAL N 18 - lndus.ti·ia e profissão -----

nor elcitoraes s b os ns 5 e 6; t.en .-"> <n- A CONSELIIO DO EX-
O ex1w:lient,e ccnstou da leitura de tá.o o dr. A10tonio Ga.Jdino Guedes PRCFEITO DE RECIFE 

- Dr ordem do sr d:lJ ector desta re . -

!;'t;t~ç~t,~~ºctf;l~t~º d%u~0~:~~~. Estancia Thermal de Brejo 
~~~n r~~~i"çt,

00
,:'~~r:i~~f~~e~t!~~~ das Freiras - Municipio 

}~:i;.~-;;,~s ::,e !-~~~i~x:r~ii;;r~~,:;,;:s de Anthenor Navarro 

cfficios dos sr.s. juiz de direito ,e p:·o. leml::rado 8:- ne::::es.s1da·::~i''. <l:e se rec.la-
1 

~~~~!1~rfi~?~1% ~ef:;~~~;l~~f~~~ ~!fto~l T:i;~~~s~u~--~1:ltnJ~~ç: uloe~o ~~~o:c~~,~~;~: 
Industria Pastoril, n-e.s.te Est..ll-0.o, to- quB amda não chlsgara a este Tr_1b~- 1 que tendo-me prostado 
d4.; agiadecendo a c:mmunilçáo da noL Por prn~'Jsta deste mesm: JU~, no Jeito por espaço de 
inatallrição de.s.te Tribunal; officio do re~::>lveu o Tnbu1:1a1 que- se ~mum. "'tres mezes" e sem ne-

~ci,u.i~lh!'n~ ::-:t t~. d~=~ ~ Parahyba 
p1uident~ do Tribunal Regional de casse aos sr~. Jmzes mumc1_pe;:s, a recursos medicas. a con-
Just.iça Eleitoral ct, Estado de Sergi. sua c!;:signaçao para func.cJ.:narem selbo do meu particular 

1.609. de 18 de novembro <le 1929. 
2. • Secçã<J d.a Recebedor ia de Ren. 

das. em João Pessóa. 2 de agosto de 
1932. - He raclio Siqueira., chefe . 

pe, cornmu.nicar..do a insta11ação desse COil1.(:) jui2Jes p!"eparado~s. e. dos res- amigo dr. Archimedes de 
Tribunal. no dia 4 do corrente. O ST p,~ctwc.s úlrtlli'io<;_ cL Jw;,·, p~ra _per Oliveira. ex-prefeito de 

Dr. Henrique Luiz Godde, arren- presidente d.eclara que, segundo n ,_ Jl-e.s _correr o serv1Ço d? gu3.!ú1caça,o e Recife. fiz uso do "Eli-
da.te.rio das fontes, d.e$êjan<lo pr.;se_ ticiario de jorn:aes, e, em obediencia i~scr1pção ele1_t·ra~. na fcm1a da le- xir de Nogueira", do 
guir os melhoramentos começado..~ com a c!~cisôes reo.,ntes do Tribunal Su- g~laçao em v~gor. . pbarmaceutíco J oão da 
O concurso do govêrn:, do Esta.do, pede perior de Justiça Eleitoral. em ClS')S E .. na.eia mrus !J.ai.:er;jo a tratar. ~01 Silva Sile1rn. apenas com 

TRJHUSAL R EGIONAL E LEITO. 11 collaboraçã, dos capiaiistas para. identic;,;, submettia à delibara<;ão do enceJTa<la a sessao as 14 horas e tnn. 3 frascos consegui ficar 
RJ\L DO ESTADO DA PARABYBA- hybanos. para a formação de uma Tnbunal O plano de design.ação dos ta e CUlOO nunu~.s _ completamente curado. 

F~~:t d-;- s}~r~~ri:ri{tti~ !t~1~1:ti~=~~·· ;;.~ue~~ ~~:ã t~~:. ~~;~"'-ª;e~i~eª:~~:g:çã~r~ m~. ~~~ d~ 1 ·:=~se~~~ in;~;:r;u11~0 

Q~Y)~:r~1ici~ 

P
un:'"' bag1ofn.a ~ ra o s.ateo a desenvolver e66a industria que com o msc11pção e1.e1toral, nos termos ou ê-e s~c11Sitadn·Seno tun ~r~:1 To bo sr. hu1nan1·d·,de ·,offredora. faço & pre-
ara..i. ,Y ' az sa!J'Çr, a quem m res.. tempo há de ser wna d8.$ maiores fon.. mumc1p1-0s que ná.. foi.em sede de I dm-ectcr a c1e a11a a.-si.c n unai, ,,. 

sar, que, em sessão realize.da a 13 do tes de riqq:!La do Estado. , zcna. e prov~dos d.e Juiz ,it:ahcio na Javte1 a presente seta que. vae ass1g- sei:~n~~l~:~~O de março de 1913 . 
corrente. este Tribu.na.l, em cibediencia Pedi!· in formações ao arrendatari.o. conformidade do dispost) no p-ar3.gra- n.a.d'l_ 1>0r tcdoo os Jwzes pr,es-:nte.:, 
~lo~·ec!ó<,J~~;;t•k~fto;;1~~ S~~ pho unico do artigo 3! do e-digo Ele!. Joa.o Pessoa., 20 de =• ct.e 1932 J osé Luiz de Mello, reporter do Jornal 

~~e;~:0:li~r~5::tf~~r i!n:~fo:~ I Declaracão ~.fe~;.~ ;~rtut~e~;e~~eb:~;~~a d;m,!~ G- d L • 1 -
p3:ra _o seryiço de qualificação e ins. Irís 1:ello de Figuei;êdo declara .ªj Ji~.!lt~~11'.~·~:,ci~s ªe d:a.i~:j~ r:~ 1 1111 a n e e I a o 
ct_'l}?Ç.~ ele~tar. _al. nos tit. ~mos ou mu.. cCnune1_c~o cm ~.ral! que P!.ra f.111 . .:; 1 pectivos. pru-3. qu~ corra, tamb.em, 0 • J 

mc1p1os que na_J fo~'"Yl: séde de zona. e ~:mme1c1aes passara a ~t1g1~a~-se prazo do recurw agu.irdava o termino 
pr~ndos d . .: J_u1z v1tahmo, na confor. li lS A. f.ldra.de. Campello de F1gue1redo, 1 do prazo do segundo edital a fim de 
nudade do dISposto no paragrapho a partll" dest~ data remett'r O plano complet, da divisá.o I 
umcl ~o art . 31 do Cocilgo Ele~toral, o Joã) Pessoa, 24 de agost:o de do teITit·:lrio em zonas eleitnrae.s, a.o 
que foi feito pelR fonna se~wnte: 

1 
1932; . . Tribunal SuperL r da Justiça Eleitoral, 

l ) 1:'ºs termos deª Santa._ Rita, da 1: I A Ir,IS Andrade Campello de FtgUCl - 0 que foi approva,fo; devendo ser 
zon.al. Sape. da 2. '"'.na, I ngá e Pi-1 red< . . . . i • ·,nmuttléll. J:>Jr telegramn,11. a., 
lar. da 3. • zona; ~agoa Nova. da 5_• lA fn rns está reconhecida). Tribun,l Superar a deliberação t ,. 

:ru:,.~ :~i;ª~f~;ã~ ~~s~~==~d~ PERDEU SE - Uma carteira para m~tp~: p:senàrsc~~d~· ficou as.Sim 
o.• zona; T aperoá e S. Joao do Cariry. senhora. c-,,,tendo 1;1m terço e oer ~ di.stribui.ct& a deslgnaçti.o d<IS juires 
da 11.ª z.ma; ~a~ta L~ia e Te1~~1ra. ua 1m~o:tanc1a . em -0ínhero, n a. Ca p!·epara,~ores e 1-esipectiv::,s ca.rtorios, 
12.' zen.a; M1ser1Cordia, da 15. zona th}.d1al. d_ommgo,. 14 do corrent<e pa.m O serviÇo eleioral: 
C nce1çao, da 16.• zona; Ant!'enor ~a- por occasm.o da m issa das 9 horas . ,a.) .. Nos termos de santa. Rita. da 
vano, da 17.' zona e S. Jose de P1ra. Quem a a,chou. tenha a bondade de 1 , zona . Sapé da 2 '" zona· Ingá e 
nha.ws., da 18.~ e ultima zona, funr.cio- e~"l.t.1:ega1 .. a na ''P~f!--rlnacia das M er- p'110.r, da'3.''.zo~a: Alagõa N:J\.;a, da 5_• 
nara.o C . .f:10 preparadores_ dos pro~es- ces, Q UC será grat1flc&da . , z.;..na: E~p?-r·fü:1Ça. da 6 _,. zona; Ara-
,1;os p ara Julga.m~nto dos Juízes c_le;to. runa, da 7 _ l zona; Cab3~iras e S:leda. 
Ta~s das res~ct1vas zonas, o~ Juize3 d;,, da 9_• zona; T.1.vroá e s J'Jâo 
unmi71paes desses termos ou os seus elo c ariry da 11 .. , Z'Cnl.: santa Luzia e 
.::.11 bst1t ut;s }egais;. '- ~ Teixeira, da 12.• z 'na; Misencor,dia, 

I D Q ue_ t1ca designado, em cada ~tm ela 15.~ zona; ccnc:ição da 16.• zo. 
do.s lll:enc~n ~os termos, o respect1vç sa: An thenor Na\'arro. da 17.ft zona; 
c, rt:no do Jury para por elle con,0< e. S. Jooé de Piranh,s da 18.' e ul-
o s~r viço el~itoral, na forma da legl.5. tinia wna, fw"l.ccit inarão como pt-.e-
laç.ao em vigor. . p1radores d:s processos oara julga... 

E para os fins co~venientes, espec~- m{"nto dcs juízes eleitnra~ das res-
a!me nte tendo em vi.ta ? que P_rece1_ pecti\'as zona..-,, ..:..._,; Juizes municipiaes 

DE MI UDEZAS, FAZENDAS, ETC. 

Ao Mrrer do mart..ello - N:io se retira lote ... ,; 
Com ·i,1 ,,.sc -o respeit.avel )>Ublico e o comnf •rcio dest a praça. 

Sabbado. 27 ...,. segunda, t<'r('a e quarta-(.c iras 29, :;o e 31 elo oo~ntc, is 3 
h oras da. t a r rle á .•h en~da Bcaurepairle Rohan cantiga do Me lão) pelo 

Leiloeiro publico AristJdots Fa.ntini. 

500 GROZAS DE BIJOTERI AS DI VERSAS 

D l'scrip,.;i.n de Hm grande stock: - Voiles, tricolines, m-arim, toalhas 
ct~, 1~1;to e · banho grav::ta6, !,rnçcs.. colchas de fustã.o, saboru.:.te D orly, 
t:lt'&.WV~ nHu<· ccr!-:k'll. alfint:.t·.:; de segw·ança, ipapel pautado em resmas, 
c'i:i mclho1. c.1:,,,.-~s de papel pautado, me.rces D mas, Francês, Formosa, etc .• 
pennas, la1~!s. trinchcUf.s. tintas marcas Sa11dinha e Atlas, blocos marcas 
Derby, Muníc.e:.L Fatima. Atlantico Edú. Londres e Elite. etc .. Anil Col. 
man, linda grand<' 4uantidade de llreias d,e sêda para homens e senhor as, 
f\ muitos outn-s obje(t,cs q1.;.e poderão ser examinados na manhã do d ia do 
k11ão, QU<' cor t,nuar'l na proxima segunda, terça e quarta-feira. 

tua o art. 105 do Cod1go Eleitoral, d€&2s termos ou os ..,us substitut:<>s 
manda p .1s.sar o presente ~~1t.a1, que 

1 

1~~·::ies: 

1

.\ l"t'nida Bea.tucpnirc Roha.n , 231 - Na. propria Agencia - Jo..'l.o r es:;õa, 
~c1:á affix.a<io na POJ't.a do ec_hf1c10 d es~ b l Iíca designado. em cada um dos 'Pelo Age-ntc AflJ STIDES 
1!'ibU. n aJ e publicado. no Jornal off1_ mendcnados. t~rm~,s. o respecth"c cs.r-
CJ al do Estaõ). , . , todo d.) Jlll"Y, .l)'llra. por eH€' correr o 

Dado e pa..~sado nesta capital. a.o~ u·n·ic:-o cleit~ral na. fnrma da legisla-
13. ilias do mes de •goot.o do ª= de Aceºite este cão em vigor " . -- - - --------------------!!!!"".,..-....... -J rn U novecen t.-s e trm ta e doIS .. Eu, o sr. pres!,õ,ente. de con formidade . J 

Ca rlos de Albuquerque Bello .Filho I r". . .,.. •1• c,m O nr il!i' 105 do codigo Eleitoral. ) 

~~-~f0~~1 ~efro~;,r~~1
~ ,;t~â0 J;1~ !~I , : ;"'~ •v.,,,.,.,, CUXI 10 ~~:;·;~.~ã-::• .?1~::i,~a."1~ ~1t':!~~e n~ I CABE L LO D E CABRA 

hyba, o esc11ov1. Pa u,·> Hypac10 dai po. ,·t,a do e:Jific!o cnde.funcciona. est,, UNICO COMPRADOR NESTA PRAÇA, 811\a. Rins fortes e ativos são T rlbun9l .o pubUca<.lo no jornal off,. _ 

PliEFEITURA MUNICIPAi, DE uma garantia de saude. ::i1!L~ E~ta,éos;._Na:~:1~t~ve~i~a~ : 1 MADEIRA & c:, Á RUA BARÃO DO TRIUM· 
JOA() PESSOA - EDITAL - Con-1 .Rins fracos são uma ga- ra <J1cerrada a sessão. marcand, a de 
curso d • proj ctoS pa.ra o Mausoléo rantia de dores lombares, quarta.feira proxima 17 do co1Tente. l li PRO, N. 510 -1.° ANDAR. 
~'., '..::-~~·º~i r s,~"~~:~:t;,, N~':,~;:;,~p;;T dores reum<>ticas, calculos, t~:.~t~~;'~ ' ~t:sstr~ ã.sq::, h~,.~~ OPTll\"OS PRE'-:OS A QUEM INTERES· 1 

<Jcclaro pua. conheci.menta d _.,: inte- nefrites, irregulgridades uri- f. d.~z minutos. E u, Carlo.;; de Albu- 1 1 '-
r~~dos que, em virtude da actua l narias, incha~ão ou hidropi· qucrque Bello F ilho, secrela rio, lavrei SAR DEVE PROCURAR Á REFERIDA F"JRMA 
~i~ u:e~~~~~ ~:~t~ ~~rio a~i!~~fi:!c~~ $ia, etc. ~of~~te~6 j~'~es q~;-es~~~es~ssignada 11' • _ I / 
to d;. pr azo para aµre('entação de p 10- Aqui está o remedio que João Pe-<;~ôa, 13 de agosto die 1932 1 ~---..-..-.......... ....,.~;;;.;.~....;. .......... ...., _ __, _ _,, ........... .,..,,,.,..,,,.,..,......., 

j:1:t.os pa ra o monumente fun,-erario ao ha mais de 50 anos vem ltU Paulo Hypacio da sova . Antonio 
111i~~~~:1t~a AJ~~!~~

1
~1 ~ ~va§~iO Pes- auxiliando a milhares de ~!1::~ºA~~;!:; J~!!:e~ ~ :u:~~ 

sóa. 27 d e as ,;to de 1932 . - José enfermos dos rins. É usada 

I 

Archinwdes S..Uto Maior, fi1lod0-"rdo 
Wtt.Shington de Carva.lho, s'?cre tario . e recomendado universal- Lima. da Silveira. _ 

EDITAL - M,1nlsterfo da Educação TRIBUNAL REGIONAL DE JUS-
<' liaúd• Publica - Escola de Aprm. TIOA ELEITOIU,I. - Act,a da nonn 
cli?,s Artlfices da Para.Jtyba - Edi-1 "' 19. ·> ~c,c;sáo ordll.1ari.a do Tribunal 
tal so'br."! eru.-erramento de U1S("ripç.áo Region al d e Just.i..ça. Eleitoral do Es-
dr concur,;o e ln<llca~ão do dia em tll<lo d a. Parahyba • m 20 de ago,;t , de 

~~~!e'J:' :m ~~::e;~~ p~:;: ~~! 1 
19i.2;; vinte dias do mês <le agosto <lo 

faço publico. que .re en.cerra.ram hoje, rumo de mil 110\-ea~.nt1:ti e' trinta e 
às dez.sete horos. as in.scrlpçôes de dois , á.s quatcne horas. no edifício do 
can.ctldatos aos concursc.s de adjuncto Jui~ :• Fed' raJ. nesta cidade. presen t.es 
de profeaoor de desenho. contra.me,;. os srs de..<emburgadC11's Paulo Hypa. 
tre da Eccçã-0 de T rabalhos de Metal cio da s!h,a, Archimed•s s outo Maic-r 
e cr. a tm .me,:itie da & cçâo d ~ Traba... e F l-:,<1 :;arà Lima d.1 Sih~r1ra e drs . 

~~~~: ~
1
~r:·rJ:~ne~i~x~~;:~11~ 1 ~~~~: ~tii~o~l~b \ el'~~i~~~ 

i!:.

1:',.'··:.i .. ci .... :;;.~; ;,;;~f f I~~r.~:::: _ ,:· .. r.·ii···:! Leilões nas principaes cidades do interior, mediante conuacto. 

Acceita moveis e mercadorias na Agencia . para serem ~nd!dos em 

leilão . - Agencia '. Avenida B. Rohan n. 100 - Joá<J Pessõa - A&en. 

!!:::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::··::::.:::::::,.i.! 



A UNI,\O ~ Do m ingo, 28 <l e a g os (o el e 1932 

VIDA JUDICIARIA incurso em <.L'licto cuJo julgamcnt 
o\)f dece "a me U .l forn1 a d" pr"C 

COMAftC'll DE ~A, GR:\ND E so que os func.ciouar!os publlcos·• 
Sent<'nta No pr2 .. >1.o legal, e. Ci nuncia1o 1r 

O }H"o.met.er publico é pa r t.<' ma ref ridu apr&e:lt u a d fe~ d 
h·:ilima _paira dcmmeiar em n . 27 1 3r-, \f • n'?clA, p.:nhs.-1.a ,.. 
todes t&.-. erim !,i e <'oatravl'n ~ docun ent., d 11.s ~6 a 44 rmi 
,·Óf'1i , <:om as l'f' t.rfrcÕ<'.& qur a nando ll.'.>..r arguir a txo:?prã,o d.e 1Jl 

~:oc~:t::;::.<' j;·di~ar~:,:f~~: :l, ~:i;:;!~::C' do cr~ll/~:'Ul~~~ te~!~ H~l 
.auto Utul o º' élcwcm ut.os naJ.. fni <tP~nre&l.Lda lfl 45 v 1 d, 
<·otumc tf.e cr im(' dt. p.r<'vark.l · po1 e ouvido o r<eu ~d-:> <fl ·15J 

r.~.tu:~~lã;:~'·:~\º" qfu;;!.0!1~ roti~~~i~ da ~~ror~t~·o..f;~r~~;:l~i:d/ 
a_..uf'll~ que nã o é ad,·rnr:iwo 9t~ fi,roin df,v1dan--~nte 1nl ·rr ,q·1d·) 
rmbnra ·· «·o-a u~o.f .. do me mo t nrl os de noinE.s T L O. a F A 
fa.<' to <'C>u .... ldn;i{'lo p r~var ku;Jo. L . no prtt.70 le-gal, apresent,clo 0 
Calumni;... s u. in j uria., tm al ctef ·sa de fl~ fi3 a 57 \'. Jun fil"íll' 
k'~a<;ó<' .. fll f).tra o Or!'ão do os s:lors. d') Ils SR n 6:1 
:\linist<'rio Publico d vcn1 Sf'r Encerrada a m trucção preparato-
r istada.s. ria em qu., fôram: ouvià.ac:. as ~ 

Vislo e e nminados. 11tr. munha5 d<;' n 66 a f.4 Jnch1 ,, ., 
VerlC1ca Sf\ debt. ~ aut..oc de acção jnformaçó:.s do ,. cr1vã.o Amelio Ra­

rxu:1; .em que é a11tora 1t.l.,tç1 JY.1!' malho prxTCTeu-se_ a.. g1J1r, .. ar 
~u promot.o1:. e acc11sad:is > hactia; Qum,merw.> do dr •1.01r.ctor vt:.bfa. 
J R. L •. T. L o. e F. ,\ L. tód,s o rt>1! d' fJ. •15.J)7 
rf'-.cl'Pl\i "'S nc ,::,. cidRàe. denunc' a ........ s F\1laram ª" pa;1 .s no pr·- ""O da lei 
nHno in<011r.scs na s'U}('ção d.o arl. ~w o dr. promo· ; de Jtir.:n;a. -"mHtm , 
n 4. o µri.ni iro. P. <'S- O:m.;,,1%, lll (\f! ttll }Xl .,.o ... ô fl~ 99 a lCO L~ r 
:irt. 333, cambin ... '-lj:-. cem o srt 18 § P"'nun do Qr .J P. de L ~r?az 
, .... IU<i<J do c· à Pe1rn! - o kl f~eto pu d~ n, 102 a 11?" • s ' , 'º 
cklH.:lu-0.,\'o our o J :-sentante do Mi- accus,idos r>or seu procurador, de 
n i: t rj,Ç\ Publiro narra, em synth~ tls. 15i a lüO. junr.ando ,a.quc11e v 
do mvrlo i,çgmnt dornmentos const.antes de Ils. 116 

'Em 8 dP abril do 001Tent1., am:o. o l. )52 e ed1 s os d fl.s. 161 a liL 
b,1C' lu1rel .J R àe L. qur vinha pa. cmo tudD ~,e Vê ÔQ". ~rn1os 

~~n~~~l(~:~t!e~t:Ç~.8 
/~~·n;l~~l~~~e;~ RU~~~tP!o ct;r,lT;~C~~~tOl~l)~~-bl~;~\~ra 1 :e~lul~:la ~~!~~~~;c1ºJ~ S~~;t~:-&~­

~~~~~t~~ ~~1\~~tra ~o~~1). 
0

~o~
1;i~ ~f~1

;,:,~~:,~; ~~~~;;t~s J~1~tc~~~~~ \ ~f~1!titi~·~hf;~,~l ~oª J~1
:~f1~id~~~u!lá· 

cArt.orio do l. ·• t.abelliã-o An~:~lio L:>- da justiça e cir4cen~ia do fôr'), o 1€.3 vill!ado O'J mocu ... ador Judicial. ao 
J)('s R1mnlho. sito á rua dr. Fn.n. ntranhan,.-nto do dP f1 139, dP.ds- F oasso ou na df'st,e 1art. 3331 ,--.stãr 
c!sco Montenr,crro, nef:ta cjdare, ~ sua nenhuma rf1 1C.'âo com o !act suieitos os r.ue ncl.o tem e sa au:.:i.11 
am. pediu e- obUve do meEm'J fune- delictu~'.) e, mb!·.et :d:,. -exces...~1va dade. Ou se1:1m o advoi:rado que tiro 
cionario, que era 'o escriv2o do f~t>. m"nLe oft .. n.,:v1 á reputado do !'cri de Putos. titulo~ ou docum.nWs. co 

~~:1~J: p~c~~1~di~:r:cç~i~~~1~~!-e :! ~1~itr~ ~~~fic~e~i:.~.~
1~~te~~I;0 

v~~1 J~~~-~ e~~!e ~:li~~~~:;ice~~:o c!1 ~~~ 
tf.>us constitulnt.es certo engano oc- exercen1o a!i .Suas ncbres funcçô& incorre o au~ não é advúi?"d.do m 
corrido. qu-aindo da lavrat,1ra do au- nesta comarca nrocurador. embora co-autor do mes-

do5 d"nunc:iados nchndos p-m cul11:1. a ba lhos de córte e c.csturn. "X' :cutados 
clrcumstancia attenuant.: do art. 42 ?;las o lumnas que ccn•.:lui.r::i m o 
1 9. parte 1 cio Codhw Penal: c:ur>0. 

Vün:.;1dctando tudo mais ouc dos S~o as segumtes a.,;; a:lumnas que 
nir-0.-:i consl.a <: orinc101os de dll'<'.lto rt'Cc-bnão hoj,e o dip ;un 1 ci .: r·órte. 
'Ll lica\'e1 a cec1c - iulgo, em senhoras F rancc,lina Vtl!ar Guc.d :?s, 
pan . p1 JCHLnt.e a f --.nuncia para 0.;ta\1a Cunha. Anna R . Ven t ura . 
condc:rnuar. como condemno. o ba~ 1 Nai.cle Chaves, B :ai.i.dina Rcsent.hal, 
charcl J. R. L . á onvacão do ex.r- Na!r Marques. P 1ulina Ro:nof. Manha 

icio da 1Jroflssi10 dJ a<lvotz-a1o. oor Go1 vdcvach, M a-r ia d-:> F ~itas e s~. 
2J dois ttnuos. alem da multa de nhorinha Fara hilde de Q:.HfüOZ, 
:o j. '0(10 g"ao mínimo do ..tI'i. 209 n Hc..ut1:-m e.;te V"~ ne La 1 rlA<"<:ã.o um a 
t do Ü'JdL~O P nal: l o réo T. L . O c~mmi':."bâo ccmp.l6ta dITT senbora.s: 
a cumurir ua Cadei:1 Publica da ca- professcra Luc X€m~nez. A1uu1 Ven ... 
ui al a u .. na ele set. 111 més,c·s de turi 0Ct.!l\'i.a Cunha. que vieram 

~1,,1<) c;l1111)le.s alArn (la nrnlta de . . convidar et.La folha 1>ara assi5tir a 
2005000. gráo minimo elo art, 333 com- i-der1da c.r~monia 
.. m:.:..du c::im o art. 409 do citado Co 

~~~~,:C,~~"~u:nt.::l)J:i~~~~;~à~ ;~s:a V I D A R E L I G I O $ A 
L . a absolrn Traslfl.dacão da imaqem. de N. S . 

~r ndv oue o escrivão ri<-0ue as in- da P nhn - A con.missão encan-e-
1uria.s contida nas üllegacó s do ré:i lí!:ada da f~ta de N. 6. da Pe,-iha. 
J R L c::mtra o dr. nromot· :r pu. tendo de proceder ~'?lln~ reparos n a 
bllco n.a f•)"m...i reouerida além da ermida. resolveu trasiadar a lmaitem 
nu;:a rl,.; 20~ que imp1:mho ao seu m:.ra a Cathedral Metropolitana. 
autor. oela vioJ r.á~ do .,.,.r_:.._ 323 do Essa ceremonia reallzar-se..á. hoje, 
alludk!o Codirzo P~nal á tarc!e com g-rande acomoanhamen-

Lanc"·~~ o n::>me do réo T. L. O to de fié~ 
no ról do culoa.do:-. <' &" ex:..~a con- A's 18 l 2 terá inicio um trlduo á 
tra elle. em dur,licata, mandar.i.J de Vir:tem da Penha. oela oaz do Bra-
1r.i.sAo. d wmd0 con"'t8r deste. o va- sil 
lor da. fianca aue arbitro em A n.1.rte coral dc.u;es actos relU!Losos 
,2oosooo1 duzentos mil réis oue o está e ,níiada á Sc!wla Cantorium, 
mesmo rCO prestará. auerendo rccor~ da União de M::icos Catholicos. desta 
rer clrt orefent" sentenca. capitnl 

Custas na forma da lei. -
P11bllqu~-.se. intime-se. regi~tre-se e. l Tattzca Deiu: e a Humanidaàe: -

:~r~~s~:ta :i~~n~~i~d
0

P. r~~~~~~se ~~~ ~~~~ii.1áar!n:t n~º°Jgfi~:ie r~at 
Ad\'ogados". !'-l"'ccão d"'~te E~tado n~ / "'ta. ? T!ia da Rennblica. n 590 1Pre-
fiírma do ct?c n 20 _ 784 - de 14 d dio ci.n Gommercio da Parahyba" J. 
cl mbro de 1932. a confc!'Enc1a do d Osc.1r de Gas· 

Alao-ôa Grande 6 d., ae:osto rl"" tro S.'"lb-r~ o thCma •· O ak'":ollsmo e o 
193~ Bra: Baraculzv. luiz de d1 tabagismo .. 
r _ito A -:1trada será franca ao uublico. 

GUARANY 
VARIAS 

Pda Directoria de Assistenc4a P u-to ,d<' penhora. AHendido :00' 11) r-ef"- Ac;sim rela~ado o pr<"li"nte pr~~s mo /ü..Cto considerado prevaric.:icão. 
rido escrivão. aqmlle :-,:jvo?sdo ~.on rn. pa.sso a .1ulgal-o, t-':tld:> ':'m v1stn Con.r;ideraw1.o oue o iuhrador uód blica Municioal foram soccorridas 
dtt7iu, ~m confiança. ·15 ditos auto~ '11.S provas colhidas e o direito .:.:..ppli chegar ao conhecimento da verdad~ E' 0 <'~fé moido cuja purrw e op-
at.é o e~t3.bf>JeciJnento comrrYrrlal doF cavel de um fa..:to delictuoso oor m-Mios de timo .;;abor desafiam· contestação. 
Sf"Us constituintes, tambem lr:-cali7:a. lsti0 pceto, R indicio.s extrahidos das circum~tan Praça Al'i.s~i:l! ~~~ºóa 

118
· 

hontcm as seguintes oessóas: 
Julia Gadélha Coutin!:.'l. I sidro 

Baoti::ta. Joaouina de Fif..'lleirêdo 
Carvalho. Pedro Cabral Gomes, & -

do á mesma rua dr. FrancL~clo Man Co11si,clp·ando que r, p-roces.so c:ir cia.s do crime ou da autoria zc1and 

~~~~gl;~· ~: ~-i,ed;.c~~~~Ll~7~~r~: ~1~ J!g~;~~t'?~;\c~~u~!~e~b~:~:ª::~· i:,~~i;;1~;~:i~n~. c;;~~t7:a 1
~~;:

1 ª~~e q~! Escola Normal de Córte Luc 
firma r.xf"cut.ada. subtrahlu do f:it::, porquanto. 101:rar a o1onm1<:ia e até. cm c2rtosca ,·-erino Al!rêdo Luiz Carneiro de 
3 duplkaias. Cí'In 9S QU8.fS e~ ··x:., Coru:id"4rando que a ill<:_;::-itimidad !:>OS. á condemnacão. IDire.i.to Criml- Entrega de diplomas - Ex- Araújo. João Fernades dos santos. 
quc11t.es haviam instrui/d<:> o p-':'did<: do dr. p1·om~r ~ublic:1 n_a.::> t, m ~1n nal - pag. 41 - Caldas Bane·o, João Amadeu do Nascimento Alice 

:s e~e~uJ~~ a I~~-t~~~-iz~d;Scr~;~~l~~ ~~1:n~a ic~~ed~~~~· ii~li~~b ~~:i m~·i:~:\~~om1~~~~11~~s~~;eet~1ã::~- posição de trabalhos Amelia do Nascimento e Francisco 
Martu1S de Souza 

N"cebeu, de bóa fé _ r..em ·xarr ·_ p.Jic- movel-a o 2\.1.!.nist.eno Public<:, -~n:~ t" 11in~e. a \drdade sinao :ior via 1ndi-
nAo poderia suppôr seme1!1ante pM d~s os crirA!t:. 1J '.'.J"l:itrav·'.=nco:-<=, r:.~ r·.cta e el: e facto mais a::;.cen~u.i.cta- S"b a µresidcncia de honra do sr Pelo Ambulatorio "Moura Brasil'', 
ceder em um advogado qu,e t9.nU" as rcstric'çées que- a lei .-,.,.tqbe1r"'-:> mente se observa nos iuizos cnm.1- Interventor Federal, realiza.r-s3-á J10- ann~x-o á mesma AssistenCJ.n e dili.gi-

~:~·ei~~of;~!;~. ~~-:1~~ 0a r~~~~;;~ ·~,.. l~at;~g~!e ~ ~:t~~~ia cf~1d~~lis~ ~~~ia.0~d~ri~~~ci~~za iaª~e1! á~t~1
1t J~ ás 16 h~ra'-, no ~ii.fic''l da E~o- do oelo dr. Jósa ~lhães. foram 

seu mandato. Assim. sóm~Yô:' rn"' Siqueira - a ,:,xcepção de üJ:::e?tim: minow tornam d1tficil a orova cti- la Normal do Estado, ª cerin:cn:3 ,ie: a.ttenc.i.idas hontem 53 oes.was. 
d.Jac. de ma:Po preterito. ref~r;do rc dade da parti; só p:-ocedr,rá quand l·tcta ent~~a de diplom.as ás a1mr.ne..s que 
~:~\~~ v~~~~~t-~t;;--s;Ol~~"'suJ!ra:~ não c:u~r a acçã:> publica µe:na_1 Consid?ando Que da prova dos au- con.clWram o curso de córte p~h ''Es. . Pelo Gabinete Odontholog-ico. tam-

F.Olii!itado __ d-e~ vez _oor pessóa ín- ~~v!~:~1~:z~o~~~~t~t~e a~-~;~~c~!, }~:ai~ªo~u~~~~~ci~~~!n~ç.n~: te/~ cola Nor~al de Córt? L.uc:·. d!:-igids / l>em annexo áauella Rn~rticã.o. fo~am 
tima e famillHmente hga-rls. aos ex~. deixe d-e fu c1onar rrffV .. :1 Jmisp L. O. os autores da suO~raccã.o do' p?l'C...:i profe€'"'::>res Luc Xunenez. attendidas. no mesmo dta 14- ncssoa.s. 
cut1J<!Os - teve de faciJita.i; ,r I vol. 16, pias·. 268); se ar~ .. o promo docum~nto::; a que se r.:.fcr-e a presen-1 Em segmda_, ~erá franqu::adz. ~o 

;~~.srmg~e ª~~r::d~~º~ma1ft~~. ,e r.i~~~~.- ~~~~t:m ª.~ir~ur~n~~d:1s-:.1i~~111~.~~;~f ~~e~~-ª.~"'~;~.~~ ~:.·10º\~~~~i~~~s~~i~~ ~i~\.~b:i~éº ... 'l5·d·e·2~.6::r~s ~s:t.~~~s~~~~ ASSOCIA Ç O E S 
rio. ex.ame ao qu-a parec'.?. pret'!xt:i:io Cnm5.nail, p1g 346l. L. toram encontrados wr um m·nor cut1cics pelas dloplcmandas. Allian<,.·a Proletaria Benejil.·e1J.te: 
J:>01s á certa altura dessa im·r~titl'.l.- Considerando. ainda que não pn, .te no.10.e u...-norado ·.:m frente do cmi~ Trata,. '\ ccn;o s-e vê. d-e ma•s uma Haverá hOJe. ás 14 horas,. na séde 

~~a~~~le a;:~~:n~!t}º;~~t'J1~ te~;asª ::s~:>:~~ ~~ 11~~~~1a;1~;.f~~ ~~!~.}1~nig6t~~·iode~~~-n~;~~-4~e eJe~: ! fi~t~~ci~ ;~~1;;~~~1 ~m~~iº n:s~ dc1;ta &S?remiac~o Proletaria. â ave-
rmw"'11to.s os quaes, conforme 11ra dr macões de fls. 1'76. Ma teria de di ou1ta. como afirmam d~ sol~ncia J ta capital, levada a eff2ito oor_ mn mda Benjamin Constante. 117. ses-
oOOervar. nán se encontrava~_ n- ·eito estricto. a su 0 peicã.o não a<lmit Jroo;ia ooraue- nram. auasi todas a~ grupo de s nhc:~as de nossa .so:,eda. ~ão de assembléa e-eral para a revl.&ão 
corpo dos autcs. E' de rf'al siim·f1c, e int.rpretacão analogica: e. assim .estemunhas; 1 d? c!os estatutos da me.sma. esoerando 
do essa mé.. disfarç.1d1 indagaçá_ fora_ dos casos mencionados na 1 Considerando QU~ esses títulos. sUIJ- 0-; p:·c!'c~e:;ores x;mén;.:,z s2::, iriven- 0 or~-.:-;dente da referida sociedade o 
twto mais curiosa qua_ndo se cons.1 ~scrmta. 0 oromotor nã9 oÇ)de. me~ 1)ondo-os de ~)ropneda.d.? de Oliveira t.-0re.C! d~ um m;.:,thodo theorico _e pra. oom.par-:..e:n1..ento C:e todos 05 a..ssxia-
dera a sua inopportumdadr?. nio p~r motivo de oonsctencia. dar-st & Filho - o flle5mo Odavio 1\.let.:qui-1 t:co. 'lo mesmo temp-o qü-e ffic1e!1·e ( 

F.~tudando O m. ..... ve.1 do deiJcto "lt J. e . sui:,oe1t.o .em oualou.r cz.u.sa. ~t ta. tam.bem testemunha ne.:..?_'! urooes-. e rapido~ d_e córte scb-m .:'lida, e~ dos 
tribu'do a.os d. nl\Dl'."iac\cs. que fôr mrv - pag. 33 - F. Wn1take11 .:.o entregou-os. ao d-nuncu1do T trm:a ilcçoes. no C'.:rr!",r d~s QllR'"", - ------------

~~~r;;.~~o ~s::;e~~e;:t~s, r~:u1:~{) q~: co~oºn t~:~:~~o n~e c~s:ru!:b-~:tc~L: 1;;er~?~i1.º ~:~~:t~/:n~Ji~ll~ofl}~~o c~~~-1 !~rlb~h;~~laq~~l~:· r!~~~~~o. ad<:c~o;ª~ Secretaria da Fazenda 
accão que movin·/·ntnam ccbert wb-lamenle provado do.s aut~s- ~~n e. de nome Lmda1vo Leite. os ouaes. ves,ido da cr:anc,nha ~.tê o 111:ais P ed1dts de,c;pachadcs !)Or esta com-
todo O s~u credito. bem TY-dt'l·iam rr ressadarrtenle prova-do oue o ~ndicia .1.oesar de pro~as 1rrefra~aveis. ne- cJmphcado ~ ~legante tadleur. mis~ão. no àia 26. pa:ra as reparti-
solver proseguir na ~xecuçã.o 1:m oii do bacharel J. R. ~ - em dias dt ~am oer. moW:!.:rn1ente: tivessem. em A apr'""rndiza~-cm J>e'.o m<::de.rno me- ções abaixo discriminadas: 
t.ros be"ns dos rn":"smos d_ovedor- abril deste anno. fo i ao cartorio dl ie~mo e.hrnm. v1sto s1Q·..:.':'r .:aes du- t.h0elo Luc habillta ainda _'i\ u~terpre Secretar ia do Interior e ~gurança 
procedi~n t nto qu~ só a ausencia do~ ~scnvão Ameh<> Lopes ~amalho. n,_~ Dll-catas. quando e certo aue lhe:s fo- tar (' ex-ecutar qualquer figurino tal Pub~.1~a - P ara a M:rternid-a.de, a F . 
t,it,ulos as.~egurador:s rle ..-.eus dir-eito· ta cidade. e a e.stt::: pedl!J, em c01ú1 :am entregue.s ,ns. 67. 72 e 79 1 a pr.ci•:f.o com que ~e execui:am e' H Vl ·gára & c.-, 15-0 kilos de carvão 
ver ia impO~!-il:ill-tar _ acr1·e-sc:mta , a11ca. os autos da accao executlv D ~m~e d_e uma nr:g-acáo tão con- gcà~ts, n.s p:--~as. ca ~s. golas bl~- veg b.l a ·1so. 22S500; 7 mts. 3 de 1('-
rcpr f'senta nte da justlc.~ publica. na camb1al. em ou<~ . en1m ex~auentl:! Lrana a ev1denc1a de factos conhfci- !-'.:is. etc_; a cortar pv.tan:·3.." f.?_ln:m P.h:i. de matta a 9SOOO. 635000~ P ara 
ra 1nelhor d<:ml0!1Straçã-::> de sua vt Re:vnaldo cte Oliveira & eia.. e ex-e d9s e urovndos. chega. :e á coriclu- nas, ci.pa5. cL tod~s :'5 f~1hcc:. mclu- s.. B,l>llotbc<:a e Archh·o Publico. a. Al-
racid,aõ.;-:•. cutados Oliveiro & Filho. de auen ·oo. 001 não uocter tsc:1oar á com si\· as de gaba:·a;:-ie .z b~rrac_lla: fITdo SHva. l escrivaninha. ô,e vid1 ·0 

Em umJ dia no tern1;.nar o mês de 
abril, o denunciado F A L sahia 
do estabel.:.cimento commercial da 
fi rm a de que faz parte, levando r·on 
t.'igo a -; tars du plicatas e. ao passu 
prfa praça Appokmio Z€-n0ydt', 5UC 
( '('d ' U perdel-as. m~is ou m0 nos !l. 
ünm<' diaçrn:'s da P r..:feitura Munici­
pal ; ah i fõram "llas encontrad1s oor 
uma. creanca de cu ias mãoo m1 
rnen tos depois. o cidadã~ ~ tavio 
M~·kQUita, as adquiriu. em um::i. tias 
runs desta cirlari~ visto. L 1· verifica 
ck, que P tratava ~ do-Jmnentos d 
t'('J'La lmportanda. I gn'lr andn o qu<:" 
oc.c•onera , e d-e 11ols de id entifi ca:· ,-s. 
~s t i1 ulos Oct avic Mr~uita res'l-1-
vru entreia l-os .1 0 ct-: nunc-iado T 
L . e, com tal proposito. re di!·i~iu 
ao FJ u e•:h \lY-l<'cimrnto. det"<a ndo 
poré-m. d e fazel-0, p :>r nã-0 h avel-'O 
C'll C~.' n l,rarh all i. Voltando á ~pa:­
tição ondr t ra balha Octa\"iO M"C:,rJ lJJ 
ia ahi foi procura.d o p ~lo ~r . Lin­
d a lvo l.Rite, que em nome dP c:,eu p.i" 
vi<'ra buscar os t í tulos qu{:stionad'Js. 
a 1lt't!'rll1do a!nd-a que "' seu irmão F 
A _ L . o, havia 1Jf'rdido 

Além d r con.'-iderarõ-e, outra'-. cou 
clúe a prom:;toria_ puh lico: -.~ ";Jfi 
11al, ao chegar Lm da lvo Leite , .. .,m 
a s cubiçadas duolica.tas no ,,~: ~b~le. 
cJmento d ? ,;:n u pse , lrm:'io, alli t"5-· 
tsva o bachare l J . R de L , q~e rii 
ri,sind-o-se ao d . nune iad :> T . L .. 
ta.111,~y·m preeen te, ex~rt ::>u com as 
SC>guintes palavra (:: ·· de f 1m a •"'$SC'3 
dOCUJl1 ·-ntos I refer ia-5e as ,iuphcatas) 
que e.tá acabada a questã o" 

Inst-rur• o requisitor o da ju.~,1.t rn. 
publica, o inqueri"o de fls 6 . a 25 ·, . 
in5taurad-0 por ordem riesto? JUi7.o r m 
vlrtu<re da representação de n. 7 e 
lnfGffl'l~ de fl. 8 e 8 V 

ADI.e• do t'lC bómento da denunci, . 
ardeD<"J pelo d~pa,cho de fl . 25 v. 
se remettes.se ao denunciado J. R . 
L . copia dos doeu~ .ntos da accu. 
saçã,o, na 1orma do art . 2'l8 do Cod . 
do Proc . C;-lm . de então, visto a 
mesna d,nuncia tel-o (lOllslderado 

ra advogado <f1s. 27 e 81J e levou-o: ,num pouder~11 ão do lule.~1::tor d~ ou·. ma .d1~a ux, cu"'ns. macaci:i J, canu!õiJ<: e 2 dt:'o~sH:cs, 25SOOO; a Austro & C . \ 
ao indiciado T. L. O. um cto~ ~cio os s1m1mariaco:-, li1rnm imu.'..lrl:incia f' 1 _·_iamas p~,-a home:1s; m':lngos l bU\\•lrd de madeira. 3$000; 1 regua 
comp0nentes <1esta ultima firnH canital ao facto da subtracção da'- ranglana. Llusas. krn.onos ~ ,:,utras à~ eb· nite, 3s,.gao; a Alfredo Sih ·a . l 
comerc.ial. que tica Quasi em frente duplicatas â .~ua entreqa, a elles fei- tantas })-( çn ôe v _- -tua.rio feminino caixa de gr~mpc.s S 2· 2S5-00: 1 2 duzia 
pfs-a-L·1s. rr referido cartor10 t!ls ta. como está 1)rovarlo dos autos: Paro ~ avaliar da r::x-c'""llencis. d·'.l t.;.:rt~~.o" t ~~;:rca~r~~ ~ 8~i·a .P! rtn~ 
12v. 14v 28. 68. 74. 83 :! 112v, ?retex considerando. oue. ouanto ao de- ir.~lh<YiD Luc ba'-'ta dizer ?U? é o prensa O!ficial. 2 livros protccollo de 
tando aouell11 accusado. ~xamm.~r nu_nciado p_ A. L. ha simol:s sus- ad0ct:a-cto p~hc; ft..-".'olas p·-..:,f!s"':.1na,?~ 150 n~ a 2osooo. 4osooo. P a ra a Ca.-
cwto de penhora. ~ue _dizia altera-dr oeitus ou Presunrnr:ões de sua c:o· 1 do R10, entre a, quaes pJdem::>s c1t1 .. ele-ta Pttblica da e&pital. a F . H. Ve r­
p.!os officiae-s ~ Justiça p,or qulnto 1mrticipacão n.o dclicto. ,1cJa fact~ 'd; J a ''Ec.-ro'-a Praf··-s!cne.l F.om;n;n., ?J.u gára & c .•, 9 la tas_ vazia-:5 de k i:-1:roz~­
o ult.1mo denunciado allegava t:r or. fazer oarte dl firma OiiYeira & Fi- 1 lo F1-cntin" ; a "E.oo.1a N 'rm_:11 \\'en ne. 135500 : a Francisc.o Ci~ro. 1 2 ki ­
ferecid~ ª oenho:a a~nas_ metade dt lho. suspeitas , nresumucões dt:riva. l c~sia11 Braz··. NR Ealwt. :?m i,i,n: ,s ll'..1 lo de e·stnnho. BSOOO; 12 kHo de bre u, 
sua caf~ ~ re:--1denc~. -~. entr

0
etan das do 9 , .. gu'!l€ ... nto classico de auej Fio G. ci:-, s:11, ~111 E~~Jiri~:, Santo, S7.íO; a s,,uz'l Cam pos. 14 lit ro de 

to. do 1efe11do auto constava P~nho-
1 

7ui 7Jrodesi sr·elus is fu.it. Extranho. ~f'll S:rg,q::..,, sa,~ Jnnurn~ra; as pr.'""I. ridd') m u.;iatJ.::o, .2SO-OO. Tc,.:.a l. . 
rE.do l?do o immovel. i admnü~trricã.o de~a firma. á fren I fe~s'"'rP5 0° "Ort, dip 1 0ma1as p2.lo 1ggs55o. 

Cons1_c!-erando. oue do exame de fls. te da oual se achava T. e Linrlalv·> met~od~ "~uc" ~ a~ora me~mo. ,-m ~P.<'rr t a.ria da Fazend~ Agrlcultw·a 
95-97 r._tulta a certesa de que fora:11 L.ite. não ha orovas de Que aauelle R e.c1fe. ~.ste funccionando, com gran. e ob..-·-45 P\lhlicais _ Para O Patronato 
;~~~~ª .. t. ~1~ososdº.{5it1~l~~osoiªºd~1:m~~~~~ ª1,.;ctous. ado tivesse se associado ao de- d,.,e,,u'::,"u-tar~ou.la, 'l cu~·so Tecent.enwnt' " Vklal de Negreircs··. a s ~uza Campos, 

.. ... •1 10 supp~rtes p:1r1 lo mpada~ electricas , ~a~b/:1~re::1;:~~e/1
~!redeasn:·er~ Considerando nue os documento.; m;:r~ót~n~clôext~-:l~~~~e,g~~~~ft~~l7'1â 12SOOO. Para a Se'cção de Est a tística. a 

~~t.o;ui;/º~u~un;:;',~í;~~~~~ ;;~,;,~~'. ment, 1b aut~rictades. sendo, porem f~ri;~ ~t~o;io:;1s p~~1sca~~~,.~~ 
As pessôas· 
que tossem 

As pessôas que se restrtam e se ooru; 
tip&m facilmente; 84 q11e sentem o frlc 
e a humidl>de; as que por 1.11n& ligeir, 
mu'1&nça de tempo !Jean, logo com • 
voz rouca e a garganta lnflammAda 
as que soffrem de uma. velha brrmct>t 
te; os asthmatlcos, e finalmente a, 
ore&nçM que são ac"'ommettidas dt 
coqueluche, podeTão ter a certe,;a d< 
que o seu remedio é o Xa.roPfl Sã• 
João. E' um produ.cto sc!cntlfico a.pre 
sentado sob a fónna. de um ,a.bcrOSt 
xarope. E' o unico que não ataca. o ~s 
tomago nem oo rins Age como tom0< 
calmante e faz expectorar sem tossir 
l!lvlta as affecçõe6 do peito e da gar· 
canta . FacWta a rt'!<l)ira.çllo. tôrnlln 
da-o ma.Is ampla; limpa e fortaleci! 
,a bronch>D!I, .,..itando M l.ll!lammaçõe.e 
e Impedindo aoe pwmõee a Jnvllllio d, 
perlg- microblas. 

~ ~bJ. ;;:i:r~:. ºtn!~: 
chites, utbm&, r;r!ppe, ooqueluche. ca­
W'rhoa. cietlW[oe, oonatlp&çélel t toda, 
u doancu d<> PNtl> 

t'..:lacão com o facto denunciado e ns franco O mgr· ~o. ao::; F h1.ge ll aidos, a Cicero Chaves. 3 
r:Rrtas JJarticulares. attestacões e de- P ... r nc- ".J intl:'rn~fhdio. 0s p•·f\f_ ~ kilos d?' carne verde a 1$800, 5$400 . 
claraç&?s t•xti·a-judtcia?s não têm w1ec:. Luc Ximé!1ez /!" a.s diplom:\!ldJs T otal 678400. Total ger~l 2658950_ 
valor orobante e assim. nenhuma convidam a<: exm1c.:. familias r,:is. C'hrc,macio Cavaleanti 
nrova faz,em <P rimeiras Lmhas de soene:s a visjt:\rt-m, na Ec::coh N':T- 1\loaryr de M. Gomes 
Pereira i!' Souza. not. SOL Rcv. de mal, da~ 16 h'"'ra.s Jl;"'!::.· d 8 n te, :;s lra João Peixoto Pessôa 

~f~J.~ .. ;:·. :~fOi pag - 133-124 e •••••• .. •••••••••••••••••••- . 

Considerando que o juiz que en- N a -
con tr•r ca!umnia< ou in,urie.s. m V e g a ç a O 
a ll?.lt'acões de a ut.os as mandará ris-

1 

car. n reauer inwnto da oarte offen 
d ida, ouando t iver de ilil2"ar a cauc;a, 
e ua m . sma &EntP11,:::i imporá a".) au­
tor uma mul ta de 2osooo a 50,000 
I Cod . Penal art 323 > : 

Considerando a ue nus ailee-acões 
do in dic1rdo J . R . L . b a e-raves of 
fensas ao dr. nromoior r,ub!ieo Que 
ba.srado na le i. reQ uer~u f oc;s-em ric.­
cadas com a Lnrnosic;âo da nen a le 
!?al - offoe n.:1as tian to mais e rn v: ~ 
ouando se consider a a sua int~ira 
desnecesstdade a.os inter~c.se:, da d Pte­
za . vislum brando-se. apena.~. o intui­
to de :-~ u a utor lniuriar e c~.lumnill_r j 

LINHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 
CARGUEIRO CAMl'INAS 

E.q,f:'rndo do sul no dio 28 e sahirá oo mesmo dia p;i ra ~1fc 
Mac,·i i BRh i>. Rio de Janeiro, Paranaguá, Antonina, Rio Ciranok 
e Por~c Alegre . 

Para demala ml'onnll96ee, oom o _..: 
11.\SILhl' OOMU 

Escr!ptorlo : Praça Anthenor Nnarro, n. 14. 
._: Prqa 1& de N-bro. 
rona: -,nntor!o. SI armamm. li ~o ~epresentan te do Mlnister io Publi-1 1 

nl;,~i~i~<'~;/;~!,<~ n~t~ \~'~u~c~~;/f,.~:;r \ ••••••••••• •••••• 1••• • ....... 



8 A UNIÃO - Domingo, 28 de agosto de 1932 

U L TI M A HORA 
RIO. 27 - tPdo Radio! - O rhe. 

f • d,) Kovfn10 a. 1, .. nnu df'c"-'to na 

pa~ta tla Vin('ão promovtndo no de 

r;,rt:\mtn!o d :::, Corttios e T<"l,.gnt 

1w1· tPnno ,1 muito ab\L\&.I qur- cstã.o 
''l'ndo pnttic•;1do.., ~ a<.:-;u mpto. (A 
t:niãot. 

)>hos t•m santa :\brl:l. a trlf'graph's Foi deUdo J)('la~ autorh.Jadr,s de Con . 

~0;~~;~~~ 1:~nd:
1~:'l't:r~!;;,~~;~1

::~-: rrprion. na margfJn .-~querda do rio 

tJ ~ P t•la,çr, da t-sta('iio d<> Porto :.~.~::: ;ilo~::::r u:rg::~:º .. ~=~ 

ASSUMPÇ.\O, 27 - IP<>lo Radio! 

J\lcgr<", também por mcJ't'c·imt'nlo ti~'J" foi obrigado a desorr naquella 
,\ug1L\t.o Frantz e ª seg·und.a. ,·la~"iC', dd11d(' em virtude de fnlta de- com 
o tlito d(• lt-rreir.1 da m,sma (·sla('ao, busthel IA l'mãoJ . 
• \llp10 tlc• Rarrcr,; Fakão. IA l'n.a.ol. 

- d 
O 

J I RIO 27 f Prlo Radio) - O Con 
RIO, ~7 - tPdo R.1 101 - .. 01 - srlho ~ar,nnal do ('afé t.f'ndo verifl-

:::~::.~t·~;ia~ut:~·w~·:ll:1~t c~:::; .. ~: cado tu havido flporta<>:ío de café 

do rt•Corma da Ju,tiça Naeion~l. ac·- ;:~~ P:;;;;n;:a d~~n~';':~lo:o e R~: 
r,t ntuar1do qut" o \"Oto do sr. C.1ndi~o Grande do Sul rf"sclveu t omar as 

;:'~.::~r;<'l F!lh:~: . .A:t1:u ,eJu~t~;aif:,t:: s(·guintí''> mt>dida" t>xlgir para O"> 
<·mharquC's de c:1fé- rom destin'l ao 

jud!dario. ª" ... enta. t.âo fortemcn !r I Rio Grandt· do Sul a guia de j<;Pn 

sobrr o ... fumfamt"ntris .inridk,~ c so c:-..lo que, d(-verá t-1'. r aprC'senta.da á.s 
brt- as ~·onvir~~ ger.1da..~ pm long-o autoridadelii adu:1neira'i e exigir q u t> 
tiio<'lnio fotitnS(". que, diffiritmf.'nl" desta data em deant.e tod;>s os n?go~ 
S"rá. possin:-1 dt>struir os bf'US argu dos realiza.dos com c!::stino á.queHcs 
m<'nto .... 

D~ntr.- e!-.c,;fs argunM."ntos aqntlh· 

matutino dest:i.ca ~ que dizem, r('s 
p~lto à multiplicidade das maglc;tra 
tura~. ('Onduzindo, provavelmente , a 
J){\'•,Sibllidade d:is caus.a.s se eterniza 
rem ant" is facilidades do recurso. .\ 
l'n.iãol 

" . 
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trfa" applaude a inir.l;ttiva do sr 
Oswaldo Aranha. ~e dirigindo acs 
dt•ma..b ministros, a fim rie enviat-em 
á directoria do Pa.t~onio a rela<:án 
compkt.'l dos proprios n.aciona.cs n:io 
u tilizauos por servi<'O publico que ec;tc 
jam st-rvindo ou possam servir a mo 
rJrlfa, df' funccionarios ou particu!ares. 

Diz o alludido matutino que o mi­
n~tro da F:izenda. não pretendt- ape­
nas obter conhecimento ex..'\cto de.; 
prtdios pcrtcncenU's á Un.iio. mas 
est.abelec.er o contrôle 'sobre ~~~ 
immovt'is e quanto de renda produ­
zam p.a.ra o Thesouro. 

::\Iostra. a seguir, que a providencia. 
do ministro Oswaldo Aranha vi.ri I 

O sr. interventor Gratuliano I 
Brito visitou bontem cs tra­
balhos de construcção do 
Instituto Serico do Estado I 

Hontem ás 15 horas, o sr mt'r-
1'êntor federal <ir. Gratuhano Brito 

rf'{llizou uma visita ao novo Instituto 
serico do Estado, cuia construcção 
já s,e encontra em vias d~ conclusão. 

Alll toi s. exc. recebido pelo dr . 
José Calz.avara. technico organizador 
dos resµ ctlvos se1-viços, percorrendo 
cm sua companhia demoradamente 
a.-) dtver{as secções do mesmo Insti­
tuto. 

Ao eh fe do governo, o dr. Cal 
zavarn explicou, minuciosamente. o 
plJ.no de organização dos varios ser" 
vic;a,, L,,nio se i-evastLdo de particu­
lar interesse a visita feita. á Secção 
d, Criação do Bicho da Sêda. cujos 
\. spec1mens alli criados já se encon 
tra,n no segundo período de vida. 

porto\ sejan\ reg~trados no Const'­
lho. 

Resolveu ainda. o ref~r!do ConSf'. 
lho. levant1a.r a estatistica de- con"iu 
mo do Rio Grande do Sul e logo qu~ 
t<-nha conrtuido o me-sJDo SE"rvic!l 
sóm~nte p·.rmittlrâ a sahida t'Om 
aquelle d~tino da quantidade t](' ca 
fé que tõr ne,--e~ria. {A Cnião> 

)IATTO GROSSO ?7 - (Pelo Ra­
dio) - O novo regulamento de, "Ve> ~ 
hiculos, que deverá. entrar em vir.-or 
p~r estes d.ia..-;, ronte-m vari~s dispo 
<('tks origina.es. Urn:a d-e-Uac; é a 
multa ao transeunte qu? fôr ako­
r~llado por qualquer cal'ro ou seguir 
rontra a mão pelas ruas. IA União). 

RO'\IA. 27 - (Pdo Radio! - A 
g:,zeta "De il Popolo" publica impor. 
t ; ntissimo artigo, pendo na primei r~ 
pagina o r?trato do interven tor F 1ô-

• rrs da Cunha., e~pondo a situação do 
Er:.1sil <' mostrando que a r?, ·olucã.o 
tlr São Paulo foi determinada por 
~ue<tão Consiitucional. (A Uruão). 

nadale de M·no. dra. Lília Guroes. 
dr . Alcides V asconce llos, Enoch de I 
011\•eira, Luiz Mathias de Figueirê­
do. dr. Clemente Rosas, Celestin M•-1 
rins Malzac, Walfrêdo Rodrigu~s. 
Apri,Jo de Can·alho, professora d 
Francisca Moura. d. Dulce, Pacot2. 
Carlos Meira. Joaquim de Moura Ma-

1 

chado José Vitaliano de Carvalho 
Rocha, dr . Samu ,1 Duarte, João de 
B::trror; Cavalcanti. pharmaceutico 
Antomo Rabello Junior, dr Lindoi­
pho Correia Lima e João Candido 
Di,arte 

DOIS ASPECTOS DO MUN­
DO MODERNO 

No artigo sob o titulo acima. ou. 
blicado hontem nesta. folha, ha dois 
p~r,odos cujo sentido sa.hiu altrrad~ 
por erros de revisão 

Assim devem ~-,. lidos 
"Para o sr. Gllberto Amado a in. 

jcstiça em se desconhec..r á sciencia 
mcderna. o valor de seu concurso no 
ascendente mora.! da especr .... 

"A sciencia, a tt-li~iiio e a ·uU,. 
são forças pod.r,rosas; mas no balan. 
ço de seus resultados, quase nad1 
11 . .sta, sumido na voragem de innu. 
,.nc~as desLruidore.:; ·· 

A CONSTRUCÇÃO DO PORTO DE CABEDELLO 

S. ~'"<('. o interventor Gratulia)!o ~rito. em rompanhia de amigo~ e de engcnhe os da "Gf'obra"' em visita de ins:. 
___________ p,_'c_ç_a_o_a_,_o_b_ra_s_d_e_construeção do ncs~o ancoradouro erterno 

C!to italiano coronel Domenico B:lr LUCf'na, Justo Fausto. Duarte Plac I Plu.s Ul T'l u -· _u fabnca, com~ 
tolotll ldiou ao .sr Intervel'rt)r Fe do F rr ira da Silva. Ale des Rodr, ·a.e as e u ~ importodc1..> dos 
det al, a proposito de sua \t.;.ta a est 1 gu s J::ise de G França Sev-erino t .,.._.w_o:..; e::.~ar .... 1ros. 
ca11ital . 1 Cnvnlcantq Lima S:verino A e: 1 >. nna receb os um catalogo ,nus 

•· A sun excell .. nc1a o dr Grd•ttkUJo Oliv ira Juve,a: MottJ. Se,· .Iro •
1 

... .>ore c;.1c:.,;:s artigos nacionaes 
Brit,o. d d interventor f<".!en.1 ~ Sari · Ann p.-.11zarCo d-a Souza, Ma ç u ra.d.c-.emo.s- ' 
Excellencia Cumpro o gratc, d'°V r rio Antonio Paulino. AguJnellu S1 

q11•1ra, Florentino P reira <ia Silva Q COfflbfife aO "CUfUquarê" de a~radecer vivamente a v exc. a.! 
muitas attençõe .. que me disp'nsou 
dw·ant.e a minha permanencia nesse 
Est~do. do qual tive a opportumda I 

A; '.~i.w E'1pt .a, Pierr Go!l'es B~r 1 · d 
lol"'Ila Aa~!O Albuquerque Borbote· QU agar íJI 3 folha em 
ma D.1n.e1 Sobral. Amaro de Souze ncsso Estac!D 

de d apreciar o progresso social e Sel.:..1sdão ... Le:nos, Jo~ Porto, Jose 

I 
Do • dr Joãa faurício de Me. 

tconomico e. a f xcellente adminis-1 R n=tt'l. lt.;,anurl Targmo. José Alr de1ros. ~ ezad ... (..J ..,Sznl..:.:, do Ai 0. 
tração de v. xc Costa. füba.stião Raymundo da Sllva. dão nc"e Estad~. recebeu o chefe do 

E.5tou muito aeTadecido a v exc. Oci:ac1lio N .. po:nnceno. Joaquim Ba 
20~~~~ ~e s~~~ cç!f~~~Sto de 1932 

poi ter apoiado o meu esforço e ter I bosa, A Barbosa, Manuel MacernJ.na s Interve, ;r Federal • no EstadÓ 
contribuído gen rosamente para. a sua FrancJSCo Barbosa da Sllva, Manuel d~ Parah.vba - João Pessoa - R 3 • 

consecução, dando mostras de apre- Beaerra Flgu iredo. J 0aquim Pauliro r,adendo o vo.-o off:c1Q ::.. 3õ5. de 
ciar wn trabalh') que ~m duvida di I dr . Mora~s,. Esrv1eralrlino ~iacêri... ;;c.dJe :g:S:: ~~~~~:,~à ~~ .. te~~~~r:-
vulgará noyos conhecimentos sobre S1iva S1lvmo Bezerra da Luz ~r: a \' J di..~"ldo ol'J o:-efe.Lto Mwn­
st,e grande pai.s, no estrang<,iro. 1 Luiz da Silva ca,nlho. Franci.sco C- 1 de Guara.brra. informo.vos que 

m::tra:OO: d:xc~;:it:uma:. r!:~ j CC'!SS!ano. Victor da Silva, Mant!""l ~~~~0t;~~ e!::~~d~ n~0:~~c ~!> 

peit-0 e admira,;ão - Bartolotti" mentino. José Bern9.fdino do Vall "uras Munic .. ...._. .... s das zonas da M:it 

I 

arreia V.rlra de Mello. Jose CL- ·curuqm;.,c", á suPotindo as Pref 1 

Natal, 24 de agosto dt' 1932. João F. líppe, Alcino Costa Juvencio ta e Caatlmra onde !!rasca aouella 
Guedes d."' Rodrigues. ManuPl Ba . .....i?.J. do m. dicida 1 Verde Pari!' 

"SUL AMERJCA" t1s Sob~inho. Orni1lo Ar!lújo, Anto !do;,~ .. ~t ... ~ 4 

5
t!O:~~fir~d: ~1~~ 

Acaba de ser nomeado mspector mo Emiliano Dyonisio. Rod" aca .i...-C3.? m loco. T>elo oreco de cus 
da Companhia d Seguros "Sul A!Tie - '{ues Israel Pe-reira. Antomo Rit>e: o to r l R!o dC Jan i_ro e já faztndo 
rica". em Ala.gôas, o nosso conter- 1 dos Sant~. José Barrêto serrão p r,.. l ~~:..z~; J~~c~~~:;~ d~;~ic~:tn: 
raneo sr Francisco Alexandrino de mrnio G'Jnça1 ves. Agricio P...ffon ;o 1 '"OP1 .. o r-arr. >0 ... m presenca de auto. 
Barros . Gorr, ~s. José de Britto e Sih·a, Sol""n ..... _ des m1.J11cioaes I.anadores e, m-

o nomeado já exercia ha alguns Ccêlho Serrão. José Vieira de Lu~ci. ~..1st~\1\ :r~~~!G.tã~~1?i-ri~!1 °~~-
ann05 o cargo de a.g"nt.e da referida ~Ianu 1 Fedilio, José ~endes Doc:'l .. ':i') da. nc'-. ... orL,cioal cultura. 
comµanhui neste Estado. onde vinha Aprigio João L1.zia. Anselmo Gom - Nao faz mu..;::, que dous dos techni-

prestando seus bons ~rviços á "Sul de Araújo, FrancLSCo Araújo. Se\-e. ~~ ~~f;·ecw s~;:;itJ. "'date}0 {1<;_ ~~º~r­
America". rino Eloy, José G Pires, Antonio ri orio c:u:::" _btren e. oe~·cor:r~ram a 

Azovêdo. Antomo Andrade Augu,u, "ena du Estado servida oeia Great 
NECROLOGIA Araújo Joaquim de Hollanda ca,-al \\ te,- dc~onstrando. a.,~istidos 

Por telegramma particular soube- cnnt,., Josué .'IJ,·íno da Silva e Au ~ lo: 11;',';t;s I;": smduoni~f~i:o la;~:do~ 
mos haver fallcido na povoação de gusto Ft'Treira Gama" · c"tizio daouella1; autoridades fazia 

.11.:orr r oara oontos indicado.~. as di 
-versas man:iras de ser empregado 
d.OU "Il<" oodcro~~ insecticida. E um 

Livramento, do município de Tnpe­
roâ.. o sr. Severino Lopes de M 'n­
donça, pharmaceutico pratico alli 
estabelecido, onde era geralmente 
bemquisto pelas '-uas bellas qualida 
de.s moraes e correção social . 

O pranteado moço era filho do sr 

RETRETA 
A banda de musica do Reg ... mento de s technicos. convem salie::itar, 

Policial executará hoJe em retret, >P rou tu.stJ.m<nte ntuna das colo-
'. . 1 L is d- f ·~e1lados mantida.; oeia 

tM Praça J>r.·sid~me Joao Pe~a. o r e; 1tyrc1 d" , Gu~:abir~. cu 1o pes­
programma segumte oa. f1<"" - a .:.n mstrmdo oara ae1r 

! • pnrt<, - ''202", dobrado s),n I f~.!.·,~~o!~~-;,;'oort~n°Pi,1"ffue,.,.°ouse 
Anwnio Lopes de Mendonça, pro- phonico; 'E depois samba t: mrnt"s precisa::_ 
prJet3rio em praia d 3 Lucena, d::> · Lonce de um amor", valsa; 'Fin,.. E uora m~~smo três auxilia!'fs dt's· 
munic "Jio da cnpital. e primo do sr da" samba. 1 .. r€0&. 1 icão :st.5.o ~indo em oon-
Ovidio Lol>"S de Mendonça, proprie- 2.• µarte _ "Ln Forza dei Destino" • > div rsos da região infestada oc-
tario da Pharmacia S Antonio des symphonia ''Não qu~bres minh~ ~~r~g~aou: ~~1o 0

~~e~~~m:~~1Jo eJ~ 
<:Õ"S I ta· praça . lança marcha: "Tu cancíon d"' tel J?Tdlll'.a: autorizando ~e utilizz do 

N;s rodovias estava trabalhando, Directoria Geral de Saúde Ao seu :;:pullamento. que se effec- amór •• fox-trot; "Sa des de Goy •.' trabrlho oara o combate ao "CU 

ll"l mom nto. uma turma d~ .senten· Publica tuou no mesmo dia em que se re. anna' dobrSJ.do symphonico ;;~mSiaet.d:1u.:se co}~~i!:nfcta~r se ~e:ã~ 
~;d~=· ~~;o~~uqu:: ºa.t~~::_rv:~ LABORATORIO BROMATOLOGICO t ~~:::o o d;b~;ssó:m;:~:~~ ~o~:!~ ------- .Uauricio de Medeiros. decee:ado 

A ~eguir, o interventor Gratuliano 
Brito e o dr. José Calzavara se di 
rigirn m aos demais serviços externos 
qut.' .5e acham cm 0 xecução, como ~e­
jam estrn.dn::; de accesso ao In.~titut.o , 
Sirgarias demonstrativas e planta-

1estn. enrorajando-06 para que se de.. eom O fim de estabelecerª melhor ção BIBLIOGRAPHIA ' !nstihdo Commercial "João 
di<a<sSem com ardor ao trabalho. fü,cabzação possível aos generos ali- Monitor M~rcantil ~ Recebemos., A " 

ed. d d e d n, nucics e ma,or garantia J)'lrs o, A nomea~ão do dr, Argemi· vindo ne10 ultimo correio º n a0 7 Pessca 
Desp m o-se do r. alzavara, e- commercian1Ls desses productos. a ~ dessa ª.ntiga e conceituada publica- H ..... em ã noii" realizou-se ne.:...,,. 

poi'- de cerca de uma hora d:> ins- D'.rectoria Geral d.e Saúde Publica d f . • ...... d S - 1 t . ~ 
n,·.X:ÍO S exc retornou ao Palacio convida a todos OS l'<õ>re5entantes. ro e 1gue1re O para a e• ç~~n~~~::te a l~':r~~::~e se~~r,~beina c·tab~lcqim nto educacwr.al a enlrt' 

<la Reclempção in.portadores e prop~ietarios de mer. cretaria do Interior e ~ancia de mat<"ria utll quei::'nfeixa. ~· dos premio.- conferidos aos alum-

~;r~:,,:a::~:,t:e;a~:di:~~a~~ Justiça ~:~c;i1:!h;ar~:~s~~:~:º:n~~. segun,lo Radio Club da Parahyba 
Com 119 socios fundadores. afora 

muitos .. ffect.ivos já inscriptos. acha­
se victorioso o Radio Club da P n­
fnhyba que inestimaveis serviços 
\"t"P'\ prestar ao nosso meio 

O p:·esidente sr. Ohver von Sohsten 
ncaba de encommendar em Recife 
um tran• missor de 50 w com que se 
instalará dEfinitivamente a sociedade 
no proxtmo mês d? setembro. 

A commissão de estatutos já ini· 
rinu o-> seus trabalhos que s.,rão con 
c;1,:dos em breH·s dias. 

S1i.o os sesuint s os socios fundado­
re!. qac s~ mscreveram depois dos 83 
r1, tos nomP, Já publicamos: 

Dr Antonio Bótto. Severino e. de I 
~11 quita, Murillo Lemos, Durval Es­
pmola, Pa choal Settt', Sebastião c a. 
vnicnnti, Joaquim Alexa ndr ino. Aml-

at
,,_·stadcs dos ex•-As fei·tos pelo la- Brasil-Polonia - Temos sobre a Os alumnos pr miados foram o.<; 

bc
·ra.tori·o bromato-·lo-gi·co do Ri·o A_'ll Continuam chegando ao interven banca o n 4, anno 2: • dessa aprecia- .seguintes. 

~- tor Gratuliano Brito telegrammas dt' da revista orgão official da Socieda· 
Janeiro, a Hm de que os m'",c;m-s congratulaçõ~s pela escolha do dr. de Polono-Brasil.•iro. com ~éde no Cu.rso prelrmznrrr diurno - Classe 
r=am ser expostos á venda. Argemiro de Figueirêdo. para occu Rio de Janeiro. A - Iracema Cruz Vianna, Classe B 

Quanto ,os t'xames de product.cs I par a pasta do Interior e Justiça do O numero em apreço encerra abun Luiz de Oliveira. Classe e - B '1-

~:~r:::~~\:.S e::~:~ d:e!. go;er~:c dor:::~~ hontem, o despa. dant<, ma teria. referente aos dois la~~r:: ::,;mo - José Marseano 
da wn, acompanhadas de um ttque cho infra: paises que ella se propõe aproximar Dacti.lographia - !\Aargarida Fra1-

~;:;:ia :dlndo O exame áquella "Campina Grande, 27 _ A classe NOTAS DA PRAÇA man. que con,<guiu escrever 55 pa. 
de chauffeurs de Campina Granel~ lavras rior minuto 

Uma carta de agradecimen­
to do coronel do Exercito 
italiano Domenico Barto­

lotti ao sr. Interventor 
Federal 

Publicamo, abaixo. traduzida. 
rartu que o mustre official do Exer-

t stemunha a v exc. o seu grande .\:\!OSTRAS Tachyt1raphia - Lauro Gama. que 
regosijo pela Justa nomeação do dr O sr Claudino Pereira, da firma escreveu 62 µala.vras por minuto. 
Argemiro de Figueirêdo para a S•- de representações. desta µraça. •e I No coniun •to das dlsciplin~ -
rretaria do Interior ,e Justiça de seu Per::-ira & Cia. ", offertou-nos duns A'. il"R OHv 1ra e Carmen Pontual 
esperançoso governo Saudações - , escovas para dentes. marca "Refm Os premios confeiidos a essas duas 
Oltom Ban êlo Senão Manuel Pe ma" fabricada• c~rn material de pn I altlmas. foram adjudicados depots dt' 
r•ira, Manuel Baptlsta, João Barbo a meu·a quahdade p. la firma Geor(l'C deridldos pela sorte 
da Sllva. J osé Pereira Soares. Clc<>ro, & Cia., Ud de Curit} ba 

1 

_ Plan i..t • • mofflt-a l gjja. •• .._. 
Fere1ra de Barros Severmo Alv~s da A~ referidas esco\as sao comadern I "'9•4"nt.M .,.mpe•u•Ol'N com a cria• 
Silva, Hortenc10 Raposo, Fernando das Juntnm<"nte com as da marca r&. ._ W•laa a. ....._ • _. ..a .. 
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Indagação de paternidade 
Razões finaes pelo advogado dr. Antonio Bôtto de Menezes 

r· Integre, Julgador; 

A acçí'"to de investigação de paternidade, cumulada ~m 
a de p<,tição d~ nerança. proposta por José de Britto Maut e 
Mari~ do Carmo Ma.ta contra o menor V1ctor!no Ramos Maia, 
:ia qualidact,, de neto e nerdeiro do ooi. AntoniJO de Auvedo 

Maia, r~t~~d:i. a~i~CcJo p:a:i1~~~;~'egularmente, 1argui.mos a 
incomp~tencia do escrivão de orphãos para funccionar nella, e 
bem assim ;:iullidades preexistentes, aliegando: "O COd. do 
Proc. Civ. do Estado da Pal'ahyba d\z, no arti. 168: "sempre 
que a parte liVS3r de falar no feito, devn-á arguir e9Pecia.lmente 
3.6 nu11:d~des existentes, requerendo preliminarmente que ellas 
sejam pronuuciadr.s e a omissão desse requerimento importará 
no supprimcnto das faltas verificadas, salv_o da que resultar da 
incom1j,'.tenci1 ra!ione materi.3-e" .. V,€:rif1ca.-~ dos presep.tes 
0.1.rtos oue não foi citado para assistir á propos1tw·a da acçao o 
menor d.e 17 anno..>. Victorino Ramos Maia. tendo sido 91_penas 
citad!).. :l sua mãe G. Isabel Ramos Maia ··. 

Apesar da impugnação offerr<'1da pelos advogados do R .. 
a meritissimc Juiz resolveu o incidente. exarando nos autos o 
mcisivo de~pacno scbsequente: 

"MANTENHO o dcspacno de fls. 47. uma 
,·ez que não se trata aqui de um acto subordinado 
á jurisdicção do juiz de orpháos, nem tão pouco a 
r::i,usa requerida nasce de nenhum acto de natm·e_ 
za acima mencionada ou qi:e della seja depen­
ncnte. 

Deferido o ~,querimento pela parte autora. 
mand..> se repita o acto das citações pedidas, nos 
termos da petição inicia,!"'. IFls. 50). 

Int.erpcrto af:ste despacho o recuroo de aggra'Vo pelo 
R. cmittiu 0 dr. procurador geral do Esta.do judicioso pare_ 

d<J qu~l ,espigamos o segujnte: ccr, 
· o PRESENTE feito nã-0 é orphanologico, 

como pretende a aggravante. Pouco: importa QU:e 
nelle flg,u·em inte,ressados de _menor idade. Jam~us 
s.e conveíu em que o apparec1mento de menor m._ 
t.eressado cm accão civel ou commercial (demar_ 
cação ou execução cambial. por exemplo)' lhe dés_ 
se caracter orphanologico, para tornal-a privativa 
cesse juizo ·• 

1;:: o E~Tegío Supericr Tribunal de Justiça, -m accord~m 
unanime, do qual foi re-lator o exmo. sr. df'sembargador Aze_ 
,rfdo, negou provimento ao aiggra,~o interposto para confirmar 
e despncho ~ggravado. 

As nu!Lidades arguidas pelo R. 

o~ illut--tres advogados adv-ersos, logo após ao indeferj_ 
mento ão aggravo. dirigiram ao dr. juiz da causa uma petição 
em qu<> p<adtnm "a nullidade d. tudo quanto se fez posir'­
r~or á ('onl..:;stação regularmente offercc1da. cabendo aos A. A., 
s.e -0 qu:z;rem desi.Stir ~.essa acção_. ,pagar 9:s C!,Jstas e intentar 
\lutra. sinão n- ··<; conner prosegmr na primeira, offerec:mdo 
a replica ordenada pelo despacho de fls. 46'"._ 

Expliquemos o caso. Requerida a c,taçao de d .. Isa.bel 
Famos Maia e do seu filho m-enOT de 17 annos. V1ctormo Ra­
mos M~ia, não fez o etc ri vão r.espcctivo a citação dest?. _ c011-
forme foi oràenado, tendo sido a causa p11oposta e verlf1c.ada. 
nessa occasião a ínex1stencia da. citação impetrada. 

Contestado 'J feito, vieram os autos para replica -: a 
p1 imeirü op:portunidade em que os mesmos chegaram ás maos 

do ad~g~ d%o APrcc. Civ. e Com., do Estado, no a.rt. 168, 
dispóe: 

"Sempre que a parte tiver de falar no fe?t.o, 
,leverá arguir especialmente as nullidades existen .. 
L<.s. requerendo preliminarment,e que ellas sej_am 
prenunciadas e a omissão de~se requerime_n.to rm-
1:ortará no supprimento das fa.ltas verif,cadas, 
salvo da que resultar da il.1com1Petencia ratione 
materiae". 

c.n.·.:;.., o ca.rn não é. como quer o R.. de desistencia de 
acção e sim de arguir nullidades, na fôrma prescrtpba na lei. 

'Se a. falta d,e citação importa na nullidade insanaivel do 
p1oceso::() cumrpua..nos e.m Urnpo remiedlar o mal 

Ettabelece o nosso Cod do Proc. Civ e Com no art 
162 , n." Ill: 

'' E' nullo o processe: i;endo omitt!do ou nul­
lc a.lgum termo ou acto essenci.2.1. ou alguma for­
malidade que a lei consider _ essencial á validade 
(IO O.Cto". 

Para evitar sur.preins. retard:unent-os e outros prejuízos 
dccorr~nt.es d~ proC<'ssos nullos, a. lei do Estadlo fCOcl. do Proc .. 
.:nt. lfüJ) acautelou prudentemr,nte o inte1"1f~3 das partes, oer­
~nittindo lhee; arguir especialm,-:,nte as nullidades existentes, 
SEMPRE QUE TJVESSEJM DE FALAR NO FEITO. 

E' cla•·,ssim:i e esmagadora a disposição do art. 165, do 
citado Crxl'go: "as nullidades de que trata o art. 162 !J<)dem 
ser all ,gadAs em qua,Jquer tempo ou instancia, não tendo, d1' 
a\nxma maneil'a, a parte n1::.Uas ccnsentido, e annullam ,J pro­
c·esso desde o termo em que se deram. quanto aos actos relati_ 
vos, dependentes e consequent<s, não podendo suppridas 
l)<>lo juiz"'. 

No caso vert?nte dos autcs, a parte, que são os A. A. de 
;r_aneir'l algmna, consentiu no vicio da nullidade, originaria 
de escrivão do feito, ,e só pcderia ar~uil-o opportuna.ment~. 

Em fa~c das disposições taxativas do art. 169, do Cpd. 
aDudtdo. as.sim escriptas: .. argv!da _a nullidade, sei:ão cs _au­
tos contlusot; ao juiz, que a prenunciará ou mandara 11;pet1r o 
acto'', 0 integro magistrado da ca~a determinou o supp1i_ 
tnento tio vicio. ordenando a nova citacão, d(sde aue não ~e 
tratava de dt.Sistencia de acção, e sim de um9.. nullidade evi 
dente, para que se tornava. imprescindível a "medida. de alto 
alcance economico e juridieo. facultada pelo art. 169, do Cod. 
dfl Proc. Civ. e com. do Estado. O contrario F-eria cbrig-ar l'J 
A. a pr~eguir no feito. sabendo que o m'esmo est.eja evidente_ 
"lltnte nullo ... n::i.ca mais incongruente ·~ illogico''. <Despacho 
do juiz ás fls. 78 ,·. e 79). 

Determinadas as providencias referidas. deu_se nova 
vista ao R., pa.ra a cont·estaçã-0 "ou a,presentação da que. 
já consta do, autos se nisto convierem··. 

Nenhum preJUlZO, portanto, na ordem do pr,ocesso. de_ 
0erreu para cs interessados no litígio 

O R. , pelos seus doutos patronos, mudou de rumo. pro_ 
curand<'. todavia. descobrir que Victorino Ramos Maia, citado 
<111 18 de novembro de 1031, rns. 50 v. e 51) é menor de 16 an­
nos. e tissim absolutamente incapaz. 

Mas offereceu "como impugna.tiva do pedido da inicial 
a contestaçã;, anteriormente recebida, ás fls: 46, com os pro_ 
lestos :d• consigncdcs ... fFls. 79 v.) 

A verde.de, porém, é que Victorino Ramcs da Silva Maia 
nasceu nest~ capital em 23 de jullio de 1915, e quando citado 
em 18 <!<' novembro de 1931, contava mais de 16 'annos: era me_ 
!l~r de 17 annos de idade' <Certidáo do rr.igistro civil de nas­
~~~n~i/"';,·rt" tn Pf,rt•nto não ~ra absolutam,entc incapaz 

O Dir~ito 

gltu O dCod. Clv'I estabr11ece._ no art :rnJ, que "os rilhos ille­
"" _nos e pessoas que nao caibam no arL 183, ns. 1 a 6, têm 

çao contr,. os paes, ou seus nndeiru,, para demandar o re-

conhec'menw da !111ação: I) - Se, ao tem~ da concepçã-0, a 
.n,ãe estavo concut.inada com o pr<,tendido pae II> - Se a 
concepção do filho reclamJante coincidiu com o ra.pto da. mã.e 
lom o ~upposto pae. ou suas rel.açõts sexuat-'s com ella. III> -
Se exist,r e.scrlpto daquelle, a quem se a.ttribue a paternidade, 
reconl11-csnd<.•-a, expressament.e. 

Logo ,, acção póde ser proposta contra. os herdeiros e 
estes sâ() aq1.e1Jes a. quem se defere a. successão legitima,, na 
forma. do a.rt. 1.600, ns. 1 a 5. 

Antes de outras m.ai,ores considerações sobre a inte:i;pre_ 
•ação <'a palavra. herdeiros e d.a. legitimidade do nosso direito, 
cumpr<:: .nos. prt>l1minarmente, no caso sub-Judice, indagar se 
oe!a razã0 à,o ser portuguez de nascimento o pa.e dos A. A. se 
deve applic~r parn, solução do lltlgto, a lei nacional do falle _ 
Cido. 

O estatuto pessoal tem sido muito discutido sobre a sua 
n;üureza e efficacia. 

Pncifi-Mazzonl argumenta no sentido de demonstrar 
que o legJslador estabeleoo ahi uma regra. de direito internacio­
nal priva~o. obrigatorio para. o magiStrado, em todos os casos. 

Fduardo Espinola, nas "Annotações ao Codigo Civil" 
e,:,nta_nns qu~ a Côrte de Cassaçã-0, de Turim, numa sentençá 
m z·mora vel, ãeclarou que o legislador não teve em mente, nem 
)>('deria ter, ,mpôr aos outros Estados uma innova,ção Jegisla­
tlva tão ous.,da, contraria ás tendencias a.té entã-0 seguidas -
que tot hoereditates quot territorla, concluindo por dizer que é 

\):pôr"'~ ~~,~~º~~;:!"-~º .. :~~ a lei clD e.5trang<,iro, mas 

O Codigo de Direito Internaciorutl Priva.do. de Havana, 
atlopto,: o principio gera.! dA competencia, da lei na.c.ional da. 
;>,~ssõa, em mn.terh de successã.o mortis causa, nestes t.ermos: 

~~~ ;_
4~:r~:~~ :~_:i5erina~:~:S d~/~~f~m~1:/~;t!c~u(t 

v::i.lidart~ intri~eca das d:isposiçõe6, reger-se-ão salvo nos c1sos 
de excepc;ão, mais a<ieante estabelecido, pelo' pessoal do cau­
~!~~ni~~~~~~ que seja a n.ature7.a dos bens e o Jogar em que 

Em 19~3. a VI COnferencia Pan_America.na de Direito 
Internacional Privado resolveu, como art. I: "Les successions 
en ce qui concerne la désignat~on on de.s successibles l'ordre 
dans ler,uel ils sont a,pp,lés, lles parts qui leur sont attribu6·s, 
1 •1bl1gat1on ou rapport', !e partaige, la quotité disponible e la 
reseM~"\ sont sounuses á la loi nati.onale du défunt au mo.. 
m~nt d~ son décés, quels que soient la nature des bÍens et Je 
pays oú ils s2 trouvent. 

Lo. même régle s'applique á la va.Jidité int1inseque et 
aux effets des dispositions testamentaires 11

• 

_ ~An~~e~g~ftt:,1a d~t!'.m":'~t~. 't o~~~;,,
1
~a vo 

ca_çao l~eredit.aria, os direitos dos herdeiros e a valid.ad~ in= 
t: mseca das disposiçõ;es do testamento, qualquer que seja a 
nature?:a dos bens '3 o paiz onde Sf>. achem guar,.>::i.do o disposto 
:>este God., e.cerca das heranças vagas abertas n0 Brasil ot>e­
~ecerã0 á lei nac\ona.l do faJ.lecldô; se este, pc,rt'm, ora casad<> 
~~;\ b~:rt~:il~~at.: ver deixado filhos brasileiros, fica;ráo sujei-

Ora, A,1tonio de Azevêdo Ma.ia., pa.e dos A. A., natw-aJ 
de Portugal, velu para o Brasil. antes da proclamação da. Re 

~~:~ic~a~;~n; ~a~'/;~'~ifaact;:t~ ~:fge~. nenhuma declyaroçãÔ 
!llegit~~eir·,. fallcceu no Bras,!. deixando, entretanto, f!llios 

• Não se põe em duvida, em face do texto legal e dos nos 
, <>S melhores civihstas. qu" a acção intenta.da obedece aos -( 
gvrosos termoo da lei brasileira. e, para consubstanciar .-:. to~ 
:;r o seu pensamento, e advogado dos A. A. fonm.i"lou ao 

~~~~e m~:"~~º~n:~1:~"ue~te n~,,;';{;_~s douto Juris_ 
"F .. _ natural de Portugal, veiu para o B~asil antes da 

procla!!"•,açao da Republica e, com esta não fez nenhuma de 
ela raça~ 1?ª'-'ª manter a na,cicnalidade' de origem. -
q11aet~.;ef.;;;~~leceu no Brasil, deixando filhos illegilfunos, ans 

O invenbar;ú Pl'OCf'!SSou..se, normalmente em 192'7 
~:tai~n~~/ru-aih:,,!Ja, tendo sido os referidos flllios exeluiJ'~ 

Agora, estes intentaram uma ru,ção de ilwestiga~ã-0 de 
pa~·mctade. cumulada com petição de hera.nça juntando os 

me º1~o:~~:;~ ct;!tz-o
05
d!~::.!as legÉws. 

na. possP da herança 3.11 . que se encontram 
lri naeional âo fallecÍdo. egam que, no caso, se deve applicar a 

E' a1pµl.icaveI .. na especie, semelhante doutrina?'' 
E Clovi,; Bevilaqu.a respondeu_nos: · 

PARECER 

A lei reguladora da. suctcessã.o, no ca60 da rotL"ulta. f" !\ 

brasilei,a ..- os filhos sfüo brasileiros. O art. 14 da INTROl>llC­
C'AO do Cod. Civil é cxpr<\5,SO. Depois de declarar que a. sue. 
c<"Ssão legitima e a testamentaria 1se regem pela lei nacional do 
" de cujus, abre excepçã.o a.o principio: 

Se este, porém, (o fa.Uec~o) era casado com 
brasildm. ou tiver doix.ado filhos brasileiros, fica .. 
rão sujeitas á lei brasileira. 

Ist,o é, a sucmsão legitima ou testamienta.rla.. a o~m 
d~ voeaçã.o htreditaria. os direitos dos herdeiros e a valida.d"' 
das d"isposiçoos do testamento obedecerão á lei na.clonai do 
fallecidlo; mas ficarão sujeit.os á. lei brasileira, se o fallecido 
ti ver dejixado filhos brasileiros. 

O caso, portanto, não offerece m.ateria para. discussã..o 
doutriJ1iaria., eis que a solução está, ilqpera.tiva1mente, d.ada por 
lei, e c-sta di">'Póe com absoluta clareza. Aberta. a successã.o no 
Brasil, ~e o tallecido tiver deixa.<'no filhos brasileiros, os direitos 
hcred.if.uios obedecem ao disposto na W brasileira, nesta se 
f'.'!'matn. a.iustada a lrii nacional a do "de cujus". 

Podemo~, em doutrina, criticar essa disposição; mas será. 
forçoso o.h<'decer-lhe. 

Os filhos deixado!-i são illegitimos . 
Não importa. A lei de succe.~são os favorece, e o reco .. 

nhecirnento se reg•"'. igualmente, pela lei bt:asileira, que é a dos 
filhos, nUendendo.se, tambe~ á lei do pae, porque este deve 
ser ca.paz de realizar o acto juridico da, perflliação. Estabe!c. 
<'ida a ra1pacidad.e para reconhecer. tudo o mruls se regerá. pela 
T,:,i nacional dos fJll]os {meu "Oocligo Civil", comn1entado, l, 
pag. 12-l, da. IV ed1çao). 

Aliás, uã..o ha, no caso proposto, conflicto de legislação, 
porque o pae fa.Ilecido é brasileiro, por e~ressa. disposição da 
Lei cons1itucional brasileira., a.rt. 69, n. 4. Portuguez de origem. 
achantiv-se D<.' Brasil ao tempo da. proclamação da. Republica, 
nenhuma decla.ra.ção fez para manter a sua. nacionalidade 
originaria .. E' o caso de na.turallzaçáo tácita. 

NcS.'1as condições, a. successão e o reconhecimento obo 
d?cem á lei brasileira, sem a,ttençio a outra qualquer, pois que 
o fallecido e os filhos, que deixou, são brasileiros. O caso é de­
a11plica(áo, 11ura. e simples, do nosso Cod. ctv. - Rio de .Ja 
ncíro, 8 de "bril de 193Z. - (as.) CLOVIS BEVILAQUA"

0 

<Doe. n." 2>. 
O pu-ecer d' Almachi,o Diniz está conoob1do nos S<'&'Uin_ 

te~ term.os: 

PARECER 
A qu<'stão é Ie.solvida dentro ~os principíos da ~cran.i.a, 

que ca.b, a cada. Estado, pelo que o "jus soli" é o que '1eve 
p-evalec-f>r. E' a. lcii de cada paiz que declara quaes as J)C'S'.:,Õafi 
que se devem considerar nacionaes. ,~ssim, no Brasil, a le,.i que 
regula a nadonalidade das pessôa.s, pela naturalização, é, so. 

bretudo, aJnda a. Constituição de 24 de fev.,..,íro de 1891. Esla 
dispõe, no seu art. 69: "São cidadã.os brasileiros: 

"1." Os nascitl.os no Brasil, ainda que de pa.e estran~iro, 
não residindo este a serV.ço de sua nação; 

"Z. º Os filho< de IJ3" brasileiro e os illegitimos de mãe 
bra.silei,..as, nascidos rm paiz e~trange~ro, se estabelecerem do­
midlio na Republica; 

"3.0 O:; fil.he"; de pae brasileiro. que estiver em outro 
paiz a &erviçn da Republica, embora nella não venham domlci­
liar se; 

"4_ · Os estrangeiros. que, a.chando~ no Brasil aos 15 
de nov'!-mbro de 1889, nio declararem., dentro em seis 1"~zes 
depois de entrar a Constituu;áio em vigor, o animo de conser _ 
,·ar a. nacionalidad~ de origem .... ' 

De-El9e preceito, que alcançou o "d.e cujus", no caso da 
consulta, resultou :1. grande naturalização, já decretada na lei, 
n.Q 58A, de 14 de dezembro de 1889, o que prevaleceu, em razão 
do prhtcipio de soberania dos Esta<l·:s. mesmo em face dos 
protestos de goven1os estrangeiros, como os de Portugal, Es. 
p::mha., In.gla.terra, Itara e Austria Hungria. Comtudo. a lei 
brasile!ra modificou-! .. \ antes de ser pron,ulgada a. Constitu.i­
ção de 1891, no sentido de a.ceedcr-se a.o estrang-eiro a maior 
facilidade em manifestar a sua vontade, permittin.do..~ pelo 
dec. n. • 396, de 15 de maio de 1890. que as respectivas dedara. 
~f>es pudessem ser feita.-.. não só perante o secreta.rio da Cama­
ra Mun-.Ctpal, como vinha estatuido pelo decreto anterior, co_ 
mo tan.hem pero.nt.e o escrivão de qualquer delegacia ou sub­
delegia.cia de policia, ou. mesmo. perante qualquer a.gente di. 
ploma.ti<:o ou consular de sua na.,çá-0. Só não se considerariam 
nac·10naE's, particularizando a. rnateria. os portuguezes, que DLc'l­
nif'estaram o animo de conserv~r a sua na<:ionalida.de, o que 
comjo já vimos. foi scl>era.n.a.mente ma.ntido pelo n. · 4 do a.rt. 
69 da. Constituiçã~ de 4 de fevereiro de 1891. O llOS90 direito 
assim r.e manteve, para sempre, sem nenhuma modificação. E. 
por forta da disposi~á o conc;titucional. fôram coM.!derados á 
<·ita.mente naturalizad~ brasileiros, enb-e todos. os portugut' ­
zes, que. naS(;idos no Brasil, aos 15 de novembro de 1889, nã.-0 
manifestaram expressamente o animo de conservar a sua na_ 
cion.alidade de origem. As leis posteriores confirmaram. nem 
podiam de;xar de ser assim. o dispositivo· oonstitucional, e tanto 
quanto mandou o governo brasileiro, pelas 

- Lei IL' 904. de lZ de novembro de 1902. a.rt. 15; 
- Lei ILº 1.805, de .12 de dezembro de 19J7. mandando 

rtt-olher á Secretaria da Justiça. e Negocias Interiores. os livr....., 
em que L"v~"'-em si(lo feitos as declara~ões de na.cionalidadP, 
pelos estran;eiros residenif'wS, no Brasil. a.os 15 de novembro de 
1889; e 

- Regula.menta approvado pelo decreto n.... 6 . 948, de 
mnio d'3 1963, arts. 20, 21 e 22, proceder-se á organ.iza.çó.o d~ 
quadros C'Sta<isticos dos estrangeiros. resident:s na Republica., 
tácitamente r.a.tu.ralizados, em virtude do dispositivo da Cons­
tituição. 

Ora, sã~. para todos os effeitos, considerados oidadáds 
brasileiros, os estrangeiros naturalizados pelo disposto no n. 
'1, do art. 69, da. Constituição de 24 de Fevereiro de 1891. O "d•­
cujlijs ". na.tu, al de Portuga.~ tendo vindo para o Brasil, ante,; 
da proclamac;;ão da Republica. encontrando-se no Brasil, com() 
se encontrava, aos 15 de novembro de 1889, .para manter a sua 
nacionalidade de orti;-em. deve ter decla.rado o seu animo ,le 
t.:.,1, não sendo prl"Cisada a prova de que não o fez, mas a de 
qup o fez, p~va. tanto mais necessaria, e, portanto, exigive1, 
,uant-0 o governo brasir<:>iro se interessou. em 1908. pelo levan­
tamento de quadros e!'.ta.tistic06, para. garantir o.s interesses do 
Brasil, prestigiando o preceito constitucional. O que é :ndis­
cusavcl prc·var....se e que o cida.dáo portur,uez. para não ser aJ_ 
«·a nça.do pela grande naturaliz.ac:-ão, rcanifestou, pelos meios 
compett"ntes. o Sf'U animo de rt~rmancoer na sua nacionalidade 
de origem. l':mquanto. por consequencia, não estiverem os sue_ 
C'f'~!rnres do "de cujus··. a prova ele manifesta.çã-0 de i~u animo, 
depois de 15 de novembro de 1889, de manter a na.<:ionalidade 
porlugu~za.. etla é l~itimamenV> bra5'ilt"ira, regula.ndo-.se a r;ua 
,;.u.rcessão exclusivamente pelo direito succe.SSOrio do Brasil. 

Não cabe nenhuma soluçãn ou contrario á necessidade 
indispensa..vel da prova de que o º de cujus., houve, em tempo 
proprio, e por medo efficient>e. o Mllmo ,o...,"l)resso de conservar, 
<'Ontra t· g-rande naturalizaçã.o que o alcançou, d-e sua :nuiona­
Hdadc portuisueza. O àireito brasileiro. qner na doutrina., 'JUer 
na jurisprudencia.. não tem sido sinão para confirmar o nres­
tigio da lei constitucional. Decid-\r por outra. na..cionalidadc. 
gue não a brasileira para appllcac:ão do direi1o suocessorio de,. 
,.-atro pc.iz, na sucoe,,;;.5io de quem, (',mbora. portugue:z de origem, 
tendo a. maht plena liberdade de optar por essa na,cionalidadt", 
SP submetteu á n..'ltur~Hzacão tácita da Cons•~tuicã-0 Brasilei"ª· 
é fazer, ant~s de ir.ais nada, a negação da liberdade do hom~m 
de E'SC1Jlher. pela. r.atural.-Zac:-ão, segundo cs prOOf"ssos prr>pJ;o,;; 
do r,"'iz em que clla s> faz, uma outra nacionalidade. F. Jsto 
~fFecta aos µrincipios geraes do direito, universalmente admit .. 
Odes pelos povos cultos, 

Nr-"it::lc;; <'Ondkór-s, dacio ·o meu pa.roci•r, passo a ~pon­
dn .a Jlt't·gunta. 

RESPOSTA 

Nã.o se pôde appliica..r outro direito que não o brasileiro. 
na succ.essáo de um µortuguez de nascimento. que veiu para o 
Brasil. antes d.a prodama.cão da Rt'"publica, e <.'Om esh., não fez 
nP.nhuma declaração il? seu animo para manter a dita "1.aCiona.­
J1dade de origem. A contestação feita á acção de petição dr­
hera.n(a. cumulada com a de investigação da pate-rn"ldade, pro .. 
postas pelos filhos iIJegitimos contra outros successores que 
lltf' têm negado d.h eito, não póde ser provida. pelo fundamento 
de que ;. portuguf'2 o "de cujus" 1~ que a lei nacional dcllt" ,; 
q11e de\·e ser applicada .. Tal solução teria 'nteiro cabimento Fi 
~ fizesse acompanhar de uma pro,•a expr~ssa de que o fall<' 
ddo, nor não acreitar a naturalização tá.dta. em virtudr do 
disposihvo do n.' 8 do arl. 69 da. Constituição Federal, fez, pe _ 
los meios Iegaes, a manifestação de seu animo de continuar a. 
nricion.ahdade portugu.cza, não aeoeítando a. bras~?ira, quMe 
que impunha dent::-o <il'.Js princip~os geraes, d,e soberania naf'io­
nal. Por eansequencia, muito bem prO'posta a acção da conta. .. 
ta~ão. sob <> fundamento allegado, é 4e todo incablvel. S. M .. J. 

Rio, 3 de abril de 193t - ALJ\[ACHIO DINIZ. 

J\. qut'~tão_. pois. do estatuto pessoal, no oa.so occon·C'l1tr. 
~st.á plena e esmagadoramente resolvida. desde que Ant-0nlo d<• 
Az,evêdo Maia. alé~, d não ter feito a declarnção Já referida, 
d<'iJrou filhos brasileiros. 

A Acção 
A cvoluc;áo do direito nos paiZ"'~ cultos não podena 

ro:1trari.2'r o tentirriJ'>t1Lo instinctlVtO da humanl.dade e os impc. 
rativos 1norae..,:; da justiça. 

A 1ndagaçiio da paternidade é, sobretudo. na doutrina 
àa.s acções a.quella que de perto toca o comção e pretende com 
1Jater a. iniquidade de umas ta.nuas prerogativas soeis.e& em 
eeidentc enoque com o cspl.r,!to do direito 

Longe ~e distancia de nós o tem})(.) em que- na Françu 
11.rtjpoleonlca se exclamou: "La rfchercbe de la paternité e.st 
mterdite "', dahi advindo o que Joã,o Monteiro no "Direito d·, 
Ações'", pag. 78. cnamou de desnwnano systema o estabelecldo 
no art. 340, do Ccd. Ci\il franoez. AliAs, a lei franooza às 16 
d~ 110vembro de 1912 A 1tfirou-o. permtttindo a nos caS<n; de 
u:tupro, cone ubinat<.. etc. 

O COd Ctv. allemão, no art. 1.717, o suisso, 307. o er_ 
gentino 325, <'" o venezuelano, 242, concedem a inv;!stigação dn 
paternidade em tnmo,s mais amplos. E assim t&nbém a lei 



pc,rtuguna - Di, protecção aos filhos, a.,·t, 34, e o Du·eito 1·us. 
so ant~o. o "úod. da Familia", da Ru.asia sov'etlca, dá, tnnb 

~a:."~t·~nfc'f~!i~no ~~:~t:.,"' q~~~ ~d;;:r;~ ~i{1,!'::ie '\e:,e~";, 
entranhas. &., o P<I~ cont.esta essa declaração, o juiz examina_ 
1 á o caso e decidirá 

O nnsso Cod, Civ. enfilei.J·"'u ."e nR bôo. t·or . ntro, e' nm-
di-1, Clovis quif.m nos en.c;ina nos seus C(nnm-e-ntarics, A. p:ig. 333: 
·'NH.ü obstante. Pl'PVllec~u o in,i..t;itnto dn invl\.<;l'l.fr-u;ãn cl p-11_ 
t .:midade, d.cnt.ro de o·,rtos limltte~...; in::pr:,st,r,<; ou c011 .... lu.:-raçõ ~ ,1 ... 
")11l,'"'Y11, fl'l'lrnl. Diz t' razão qtt<' a1rn•l'i"' que ven) ao n1un:l40, ) nlo 
~imples f.act., df' nasoer, tem dID0 ito á cxistenoia; e a ju~t·ç.1 
p;·oclam:i que tem obrigação ele prover a ,~1bsist,nc!a do filho 
q:!('Jn !'I chamou á vida. S..e o fill'lo nasce d.P uniã-0 m .... "f!ltl.Jna. 
nem par iss.:> deixa de existir o vinculo de ranguc entre e r,s 
ql1e ~ 1·aram" 

A m1J)r€6Criptlbil!da<ie da ncção intenta.do é hoje. ponto 
p'lcific.o 119. :iurisprti.dcncia naci<'nnl o estrangeira •:! é p1'~nc1p'.&1 
.,cc~lw em direito que "n aceno d,c,clarntoria da filiação naturnl 
como tcons J~ aceõ- .. , de F,c;tado, é por sua naturna in'f)l'"'SCl'I 
pilv ... l" (Frnnco;s Brun-"De la paternité", ed 1913. pa~s. !33 n 
1:>7; 000. e;-,. fr&nrez. aut. 323: R. Savntler-"La rechr,"i'he c1, 
lri natPrnité .. cd. ~~27. n. 82. JXl.-'t. 140: MR.urlon - "R"n. rm 
le cod.e Civil". 13 ed .. vol. I . ns 930 e 931, pag. 533; Alm,e,ldn 
e OliV('ira - "A Prt"'ISC'ripção ·•. e<t. 1896. pag. 07). 

Entre nós. Est•vam de Almeida. no seu "Manual do Co_ 
cLM CiYil'', ,ol. 6 n 131. pa~. 165 . .Pc:crewu que 3 acGão fle 
:nvest.i..g-açâo de pat~n,/dade. n.ão tend10 sido induida "ffi ne. 
nhum tios para,gl'Rphos do :11rt.. 178, do Cod. Civ .. nt<'-.t".creve 
(llJl 30 snn"">. d,"" accôrcl<' ~""m ");<. at:16 137 .~ 179, ron ·binA ·~'1s 
Dl'ntro des.."· prazo que deve ser contado da dat'a "m que o.tt'n. 
girá á t1bcrd"'de. <Ccd.. Ci\, ·irt. 169. n. 1. ort. 5. n. l> o(•-:!a 
o filho na,turnl. stm n·:ntnm,· outra restl'icção, fa1.~r reoon1·1 -
cn judici'?•lmente .'fü8. filiado_ pwoondo a ~cão ~ompetente 
contra o p:v "ou seus herdeirc.s" CMemoíl'al do advogado eh·. 
O!:vrroir, Carvalho de Araú.io P Silva>. 

Além àD cara<"t-er d.e, irntn'Pscriptibilidade. a .,~ão ,Je ·n_ 
ve~tigs~ão àc peletT!ic!ad<" l?nvoh•e ajnda o de transmissibilida.._ 
ri-e na sua fo11na de- .. acção dfl estado". 

Pela e·,or·~'iio textusl do nosso Cod., os filhos U!~g.iti­
mos têm 2.eção nâ!o só contra os paes, m3s tamb-em contra os 
herdeiros 

Nos TRABALHOS DA C,OMMISSAO ESPECIAL DA CA_ 
MARA DE DEPUTADOS, ~d. oH .. de 1902, vol. I. µag. 175, 
lf" e-e oue •·r~ filhcs ill~gitimr-s têm acç.ãh nara oedjr de F"Us 

PROGENITORES que os reconheçam, etc."; dahl, segundo ~ 
elabcrqcio do primitivo projecto, sómente oontra 1:,s paes ;,ei 

uermil;i ,a focs-e !Proposta a acção declaratclf.a da, filiação na_ 
tural. 

Ainda. no proj<ccto revisto da Oe.mara e na COmmissão 
('l('c; 21, tan"b-éM ficou f''"tatnPcido ('ll',e a a"câo c-1-.rlaratoria da 
filiação natural s<>ria muntada pelos filhos i!lei?itimos contra 
os seus pae,c1. 

, -'. innovaçáo, i;orém. cont.ida no art. 363, d,o COd. Civ., 
~~ dev'"' slJ d~"nuts :Jo A1rrustl'l ck• Freit.,s que o just:ficou :1S­

c'lni: "Srs. · Quan~o cuidastes da investigaçã<> da oaternidade. 
1~nova1•á.o louva\'el í.ra1~d'a a-0 ncsso dirito. não dissestf's ·; am­
ilªm se est~ acção póde r,'r proposta APóS o FALLEC,t:MEN­
TO DO PAE . Poderá ac"-So a investigação da p.atemidade .Ir 
além d,, tumulo? ],l<>qu<cff.'es de dizei •o. srs " <Ann. da fl.S­
são cl·ctrao1'1inaria de 19ú2. vol. II. pags. 109 ~ 265). 

Essas expressões: "raipós o falleciment'o do p.-ae" '3 "-·üém 
do tumulo". diz o dr. Olynlpio Carvalho de Araújo e Si\va: 
"'evi<ienc.-i.am qce o intuito da ·emenda foi tornar ~ acçâ'l trans­
m;ssivel p1s~~vam~nte aos herdeircs jn infinitum. ... ndí, '.\ 
n··r,~ripcão o un:co limite a es.::a transmissibili·dade. E ~s .... e :in. 
tuito ~ tcru<,u 13,inda mais pT'f"ci<.·o com a redaeção pro-çosta 
1wlo senador Ruy Barbosa substltt1/da a J,xuçã-0 - "contra ,-s 
pa..t>s ou herdeiros destes" - pn.r es~a outra - "oontr& os nat:s 
"" s,rus herc1:ircs" - que foi adot>taàa "º art. 363. de Cod. 
1RUY :BARBOSA. Parecer, art. 370 do Projecto da Camaral. 

o d~. Olymr,io Carvail'o d·e Araújo e Silva. nas suas 
r-,ruclit::w razões. affirmia que "quanto ao eminent.e Clovi~ Ee­
v_1aiqu,.. é b"m conh,e,cida a chstinaçá.o, que se manteve .f1el ,"o 
·_~xto do art. 427, do seu prOJE'Cto, em1bora :r<formado. Ent~~­
d1a nu~ só ccatra o pae ?(;dia a aiccão ser prcp:c;b. ,~ continua 
a affL"lllllr que não póde ser intentada contra qua,o..squer ~er_ 
d,6!11,s do paP. embora o art. 363, •do Cod., disponha expr,essa­
mente o contrario". 

Pcd,mos. todavia, em contra,posição a esta affirmativs., 
!"nsar 01:e o oninent·i clvili~ta patrio jâ acceita a iurispruden­
da, na~cida do art. 363, permitbindo contra os herdeiros n 
El<:rão de filiação r..a.tmal: 

..... -
"A Jurísµrudencia em relação á füiação il­

lcgitmw. firmou.se no sentido de ser admitt.ida a 
r:cção, inicialmente, c.ontra os herdeiros do pa·~ ... 
<Parecer. em resposta á consulta do dr. Hugo 
Dunshe$ de Abranches do dr. Clovi.s lkvilaqua, 
tm 1 de dezembro de 1930). 

o dout-0 Estevam de A1mf'/da diz: "como s,e vê, a lei é 
expJicii:J. contra o pie ou seus herddrC.S. Não t'1m razão de 
s,,r, pois, cm face do Cod., a questã,, que p&ranle outras !egis_ 
l~ções é vtnt-illada: - .9f·, te.nd:r>-5'.e finadl::> o pae, nt·1-. ::t acÇã:> 
~"'l' intentada contra seus ,su.cce:.:.sores. . ha notar Qlle silrncio­
r .1 a lei. é 2<'~:..:..il geralmentl', mas não pac1ficame11t-e. a •1J:1'_ 
11 1ão '1U.f- o Cod. aR:"asalhou, pondo-a r>xores.%1.. Dn princloio. 
,·'O'l'Undo o qual o ESTADO DAS PESSOAS ll: lMPRE,SCRT 
r TIVEL, reflúe, como legitimo consectari.o, SEL_O TAMBEM 
A ACÇAO PARA DECLARAR A PATERNIDADE. Conse_ 
qu'!"nt.emente. -0 filho tem tcda a sua vi.da para aceiDnar (\ rcu 
pae ou os he.rdeir-r·s deste. Herdeiros, diga_se, legitimes e ·Les­
tame.n.iarios, no mais amplo sent1ido. o comprehensivo do lega._ 
tario wliversal ou dos particulares, quand,o o de cujus, t.Px_ 
trrn<lo, tem deixado o seu pal,rimonio o?m um só legado, ou -~­
•,art!do em iega<ic;; varios" (Manual do Cod. Civ., vol. IV, 
:,og. lf8l. 

& ndo esta, hoje, doutrina incontroversa, os A. A. 
Maria do Ca1mo Maia e José de Brltto Ma.ia intentaram " 
present<, acção. 

Outra questão sucista_se no caso vertente das mais •n­
t·· re.<:scr.t.es que a11&lysarei c~m a maior clareza ,!) po&;ivel mi=:. 
t.hodo de ennunciacã,o 

Ten<io os A. ·A. n,>scid!o antt>s do Cod. c•v. podem ln 
c"i.aga.r judicia.lment..E.: u. :ma pa!R-rnidade? -

O Supremo Tribunal Federal. em accordam publicado no 
"Diario da J1.,st!ça ·. de 13 de agosto de 1931. resolv':'u que: 

"Considerando que. ao contra tio do que pen­
sa. o Tribunal local, a.ssiste á rmbarp;inte o dire!tt'l 
6e inv'::tigar sua paternidade, embora nn~i. 
ela ante,; do C:digo Civil, como já dreidu o Su 
r,;•..:mo Tribunal F.::dieral, em caso Jdi:-ntico. !\O .,e: 
cardam pm<erido. na appel!açã<> civel n. 3.174''. 
<Rev. do Sup. Trib. Fed., ,rol. 13, pag. 289). 

Aliá~. esta. jurLo.vru.dencia está em tudo concorde com a 
maioria dcs mestres frB.!llcezes e brasileiros, c'itados pelo n ~ta 
·, .·l jur!~consulVo Mendes Pimentel, na Revista Fm·ense, de B.: 1: 

~,.~f{.-;"~~b~,:e!~· .. P~';;l. 
1f ·~~~v:a:.e~~~q~Jui~~~~~,'fr~! 

a.nte'.iores <iaquell~ mesma suprema. Cõrte de Ju.stiça, conforme 
.,e ve da appellaça.> c,vel ". 4. 067: 

"A acção da investigaçã > da paternidade 
é regulada, não Dela lei anterior, sob cujo domínio 
nasceu o filho natural, mas pela lei nova, em vi_ 
gor ao tempo em que a acção foi proposta". <Rev. 
,:o Sup. Trlb. F<,d., pag. 504>. 

A.,., div·rg~ncias, que se têm levanbido 1)9 c-.n1po doutri­
n:l'·io, 2ttingem outra moda.lidade quf. é a da appl!.cabilldade ela 
lP1 nova, quando a succe~são se abriu n1 domm10 da lei ante 
rtor. 

Eduardo Esplnola, nas "Pandectas Brllliileiras", observa, 
n re.<p<0 ito do conunentarios de Clovls Be\'.llaqua que: 

, "Asüm fc.s.se. nunca absolutamente. pode 
ria entre nós o filho Weglt!mo cogitar da lnves= 
t1ga<;li<> da sua patern.ida,de, desde que o pretenso 
pr houv~s,• !allecldo antes do Ood. c1,, ... 

O ministro Hermenegildo de Ba1T05 a !<to obternperou: 
'.", .. O filho UJ:egltimo nãa póde investigar a 

sua pa terni<iade desde que o pretenso pae tenha 
1al1ecido antes do Cod. porque a !.sto cl..staram 
~s regras da não l't'troactividade e de qu,e a i'el 

A ,UNJÃO - Domingo, 28 de ago~C , ,1.., 1932 · 

reguladora da succeosão é a vigente ao temlp~ da 
abertura desta . , 

.. os filhos illegitlmos nascidos ANTES 
DO CODlGO, e CUj()s paes tenham fe.llec!d~ DE 
POIS Du CODIGO. 1Y.XJ~m propor a acção contrâ 
cs 1)'.les ou centra os seus l1erdf'iros ... 

F."lgl'lnn.d-r..s s pontos de .. CliM'.Ord'l1tc a theorlca, vemos, 
nflnal. '{Ue dS c01rcntri.; .se uniflc-9:m, as'le'J.1tan<lo que a a-cçã.o 
de flliaçl'>.o nátural se pode propôr contra os he1'1ciros, desde 
qllP o P~ ". l< .. nhn t'nll r.Lfo nn Vif't•nrla <l:i lf'i, que autoriza a 
illvrstt~<içao da pat~rnldsdc 

O .caso obj. ctLvo de-. &Ltt:-,s enquadra.se na convergencia 
ela.• c,pimÕls nllu<i1<la,, 1,nls o e•!. Anl,onlo de Azevedo Mala 
par <los A. A .. ra.n,rc·u cm 18 de março de 1924, quando o nos 
º'> 0:•<1 Clv Já esia va ,promulgado, desde Jan~lro de 1916. -

O arl l 577, do C.cl. Clv., expre ,o 
"A rapacldad<e para succAdcr é a do tempo 

~ln at~ tllr~ ela_ ·"-UC.ce.s6:âo, qtt, se regttlarà-, con_ 
lorm<' a lei enta f'm vigor". , 

A csl<' !ll'OJY.>Sllo. dlsae o mlnistro Hi>t·men,gllclo de Bar_ 
ro~· 

"De- ncrórdo oom c-4tt' clispositivo. a A., 
rmhora o·l.s«'ida ant.e-s- do Cod. Civil. px:Ua inves_ 
ligar a su.a. pruternida,Pe, se o supposto pae tives 
se fallecido depou; d . CO<l!i<> ... 

E' b<'m V•'l'dacle ~t\e o doutrina acce1t11, peles T1'ibunaes 
é a mais g<!>nerosn e hl>ernl, J>ars.nymphada por Eduardo Espl_ 
adn, Mc·nrl~·~ P'Inf'Dlf'I e roborada pelo Supre.mo Tribunal F-e 
der~\. 

"A doutrina e a jw·is,pructencia têm aco. 
111,<1., cem Cirm.ezfl. o princ'ipio da appl!caçã, do 
0ispositivo introdw;do r,o Ood (Jiv. sobre a ;nves­
tlrmção dn pntern1<lacte, ao.s f~ il!egitimos nas_ 
na s nA vigencia d•a le.i anterior, a despeito de 
sf'r po· e-sta prohiblda semelhante i.11vestigação". 
<Min·~ Mnnuel Carlos - "Decisões". pag. 
~41). 

l'l.i'c. c:l.sl"l ~nb-judiC'P, é in.;ont.est,e o dir1,ito dcs A A., p'lis 
de qtLelq~er m<Jlo a sucu Sôá-0 se ab;iu na vigenci.a do Cod, Oiv. 

O estado c·ivil de Antoni.o dP Awvêdo I\bia e Rosa José 
B,..,er,a de Brilto 

o art. 300 do Coei Ciy., dispõe que os fill1. .. illegitimo.s 
de pessõas que caibam no art. 183, ns. l a 6, têm acção contra 
os paes ou EeU.':I herd.eir s para àemandar o reconhecímento da 
fll'iaçii.o 

Entre J\ ntoni.o d? Azeve<io Maia e Rosa José BezetTa de 
Britb náo haVia n.enhum i.m/pedimento que prohibü;se o seu 
casamento. 

Eram .~lteiros. consoante ~ vê ct·a c~rtidáo do Registro 
civil de na<::cimen':.~ de José e Maria dJ Carmo. ás ns 7 e 8, ~ 
do testamento com que 1lalleceu o refer.td.o cel. Antonio Maia., 
!is fls. 14 v. do., aut s. 

A prova. 

Paula Baptista ... T -<>ria e Pratica do Processo • 
e-nuncia que: "prova é tudo eµ nos pódt" convenc:?r da certez., 
r}e algum fa..cto, circurn::i~.u1· ou proposição: as prova.~. 
port::mto, z~, os clem'":'ntos ,: , d·ekrminam1 a conv1ç<;ã.o d0 
juiz". Dah! as su2s divise;~ 5 plena, s~ produz um gnu r 
certeza ca.paz de assegurar un. c-ba ccnsciencia, e semi.,.plen:i 
se não pI':xiuz tanta fé, q113.nto necessaTia, para que Por el, 

~f~~c!.'t!~l'~D';.,~~~ dedicatoria. "A' querida Maria 

E ainda a respe,taveJ d. MaTgarida Ma.ia e Vlctorln.o 
~~~1/'';'f921~~~'."~"~l~ me<sma A. as suas phot:,graplJ!.as, 

_ O R. poderá. entretani,o, an,,gar que as ph,tographias 
nao se enoontram com as devic!a, offerendas por escr)J)ta8 
e qu~ ."nas poderiam ,~r furtada.e de uma casa de retratos ou 
da res1denc1a dos photcgraphados. 

M;u; convém asc:ilmalar essa S€qu-'::!.ncia de indicias o.s mais 
pc'rfelt s e poderosos, todos, entre si, cnca1eiados, desde O com­
part.cim-ento do cel. Antonio de Azevc,do Maia, commerciant.e ri­
co, ch~10 _de empregados - C'.Jmparecimentw J>P,ssoal ao cartono 
Jnra r g1strar o ra ~:nmento de Jo.,é e Ma1ia do Carmo com 
os detalhe, lmprc,,clndlvei.s e. necessartos, ao assentamen'.to do 
Colleg! das News ao Grup, "Antonio Pe.ssóa ". á carta de d 

~:t::io;"1~:~°o.c;r~!ªi;m~r:~ e:~\.fc re~ct \~a, ctedicat:>Tia., aos 

Mia.~ ~~r;:,~d~ i.~~r~ar~:;rpJ;:1: l~r:i. j~nt~~ ~!):= 
~!~':;:o_"~ ~ol~e~:~~~:ct1s~~.~l à "t;t/ ~z:rrra ~o J~'f 
:eº 1~t1.~ ~;t;~u

11
c:0~

1
0 mcmtJro da Santa JnCancia a 1.0 de maiÕ 

.. "A .. Uniâ;", de 5 de Julho de 1929, na sua secção Registo, 

~~~~!~. ~ 1
i~füf:n1~n~~' E~~~~~~ ~!ercu~!t~rit~r .M~~~n~~ 

~a~~ , e em 1930 rep: tm Jgual nota à) seu natahcio. (Doe. 

O cel. Antonio ~aia <le1xou o beneficio de seguros da 2 • 
sc>rie, d""~ Pr' ·1dmt ~ • pa: .1 a men r MartJ. <Doe. n' 9J 

E a:nda n s u t tam_·ntu d_ "PODE DO DE A·c 
CóRDO ('O_H A LEI VISPóR DA • IETA.IH. DO Ql'E PO. -
SUO, DEIXO A' :\IL\RI.\ D-O CAR:IIO. flLIIA DE ROSA .JO,,{; 
BEZERRA DE BklTTO JA FALLE(.IIJA A C~SA N 85 AS 
'l'IGO) E MODERNO 26G. A' RUA BARAO DO. TRIÚ}ll'HO. É, 
DEIXO_LllE :1-fAIS C\if CONTO DE Rl.1', Cl:OOOioooi EM DI 
NHEJRO. DEIXO AO IRMÃO DA llE'DIA. JOSt, A CASA • ·: ~Ms A~J~G

1
~ ~c;l?~E'~~.;o ;,, A' RC-.\ .lL\CIEL PINHErno •• 

legado~ademos accreoc~ntar qtP Maria não se aproveitou dos 

Se ainda_ existiss.m d11vida.s a 1espe,;o da filis.ção dJS A-. 
tn.b1b~:f"~°"cr~J:'."r ª palavra 'de hmnens de bem, como O 

". Em resposta, pos.so ,affinnar que sempre 
ouvi dizer que as p 0 s.sô.;.'ii acima citadas (Maria 
d::> Carmo e J_::.é ci? Britto Ma·:a, SS.O filhos de 

:~~~~i~~1em~~e ~~~ata./ ~~i~~ir~~ 
pr·s"'nÇ'a de Maria d.o cirmo, sua. afilhada, la_ 
mentar que Fl:anCJSC:) Ramalho houves~ vendi.do 
ti;a : :.. o resu.i.~ad.:, .da \'€'nda) a casa que fóra de 

rcr~j~c~~ A~~\~J~\'~i3e T11n~:ª ~~~~~~i 
do Carmo. Isto se passou em casa de Rosendo de 

Oln -:ra, onde estava <lo nte CJoc!omiro Em 1,10 
1931". <D:,c. n. lOl 

MANUEL RIBEIRO DA SILVA. amigo e cunhado de 
Clc<iomiro de Paula Basto. 

"Em resposta ã carta de y s., de 'l'7 de 
se" -mbrc do corrente anno, tenho a dizer que, 
::enM homem de reltgiã'l "' respeitador da lei dig1> 
que M ria do Ca,mo :l.raia e Jo-;é Briti,o Maia 
são filhos d> ce!. Antcnio de Aze,·e<10 Maia oom se p;:)8~=1.. decidir a causa 5~n ,.,;ut_os adminiculos, ,··ord.nac'' 1 • 

1. III, 1it. 57) e c,m judicial e n:traJudicial, segundo ,) çfr , 1 d. Rosa José Bezena àe Britto, pois sei de sc1 
encia propria que o cel. Antcnio Maia viveu a.ma.: 
sildo c.m d . Rosa, ccnhecida J)')r nome "Ro_ 
s-,çira... quando cs dciJ m~nin.os nasceram nos 
annos de 1909 e 1910. 

em julzo, ou fóra delJe _ 
An.-lys,.imcs, f:na1mente. os e mentos probantes qu{I 

munham a filiação natural dos A. A. 
Da certsdão de nascirr.,.nto á fls. 7, ccnsta a 

•· Aos St'JS dia~ do mez de ag.oSto do anno de .111il ,: nc "' f 

onze, !"leste primiet:o districto d.e paz. da paro~h:ia ,ie r s 
Neve3, muni.cipio da capital d1 Estado d9.- Parahyba <.1 
com.pareceu em meu oartoüo o CEL. ANTONIO DE A E r, O 
MAIA, cmnmercia-nte e, em presi:nça das testemunh,· abat:~0 
:1ç,mea~s I astjgnadas, d~larou :--qu. aios cinco d:·~ ··l ... w'.,i 
de julho do anno de 1909, p las neve horas da "'". ha. cm 
p"ed.io 11. 15, á ru'l Barão da Passagem. dcs~a cü.:tad~. nas1.:...!U 
utn.a cre:,,nç,i do se:rn feminino que chamar.se.á :\faria do Ca1 -
mo, filha illO)! .tim~ d< d. Rosa Jcsé Bezerra c1,, Br:cta, solteira 
d~mest:co., nct u.ral deshe Esta(!o e residente ne$ta ·~apitai". lFls. 
7>. Das oertidóes de fls. 8, consba que no dia seis de ago.sto 
rie mil e novecent:s e onze, o mesmo cel. Maia- oo.mnarec. .1 em 
c~rtorio e fez o r-egistro de nascim:;nto de Jo::;é, f1U1-0 llleg1ti.rno 
da 111.<esma d Rosa. 

Estf-.::; d;is documentos. p01· si só, i.i;;'JlaJos. n-ío teriam o 
valor se não !le com1pletassem cm a esma. l.Jra prova que se 
colligin. , 

Leiamos ~-qui o que diz o prof_ Alcides de LU.c<'rdn Lima, 
dirertor do Grupo Esooiar "Antonio Pes.sôa": "CERTIFICO 
POR ME !ólbt VERBALMENTE SOLICITADO QlJE, REVEN_ 
D() O LIVRO DE ~fATRICULA DESTE GRUPO DO ANNO 
DE 19?.2. E'ICONTREI A MATRICULA DO ALUMNO DE NO. 
~ffi JO"É MAIA. FILHO DE ANTONIO !\[.'\IA, NEGOCIANTE 
RESIDENTE NESTA CIDADE, COM 11 ANNOS DE IDADE, 
N \TUIML DESTE ESTADO. - JOAO PE ªSõA. 10 OE SE­
TE~IBRO DE 1931. - ALCIDES DE LACERDA LI;l,1',\". 

Per su1 vez. o Collegio das Neves at.testa: "CERTIFlCO 
QUE A SENHORJNIIA MARIA DO CARMO MAIA, FILHA 

~Mt~Ti~Ign~Mr-Ei~iu~1:Jt.izEEii~SAciir~~i~ 
COMO ALUMNA EXTERNA. NO OURSO PRIMARlO, EM 
1923. TENDO TIDO UMA CONOUCTA EXEMPLAR. - A 
UIRECTORA-IRJU MARIA ZEFERINUS -JOAO PESSOA. 
10,9 31". 

Jl{ccres0ente_se a 1,to o retrato do cel. Antonio Maia, o 
ultimo, tirado p<>ucos dias nnt.es da sua m crte, offerecido, em_ 
l>ora sem dtdicatoria. á SUA.. f'll1a. E ainda a circwnst1ncia rte 
ter sido psdr:nho da A., Maria do ca,mo, o cel. Clodomiro de 
Pnnln Basto. grande amigo e confidente de Antonio M3ia. 
(Fls. 12> 

se hoje d Iubel Ram :s Maia ne'l'! as relações de pa_ 
1·entesco entre o cel. Mala e os A. A .. é bem opportuno tran­
screver a carta que ella e.screveu n9 dia 18 de novembro de 1930 
á Maria do Carmo Mala, chamando-n de amiga e prm,a; 

"Parahyba, 181911930 - Querida Maria: Tenho grande 
prazer de rerf>ber no!,,1das tuas, já pensava. que me tinhas es ... 
qu ciclo, dizt>s tt'r<'S eS('ripto tttz cartas, não recebi~ então extra. 
varam-!'i:i!\ se th,·e~ rectbid::t não te deb:ava sem reaposta. 1\-'la. 
r!a. vejo o qu"' di21~s a respeito do sr. Ramalho, r•"nsei que .iâ 
tivesse, coinprado outra. casa, acho que tens ra.1.ã,o, é melhor 
outra de qU'.e o din11eiro, quando me encontrar c-om elle faUarei 
como pedes. 

Tens passPiado muito'? ahi é melhor não é? Não s.:i 
quando pe-deNi ir ahi. talvez no fim do a.nno, tenho um ne 
gncio a, tratar que me fará demorar dois füa,s, s~ ainda estive .. 
res ahi irei p~!!i.sar uma tarde comiigo. • 

_Sou~e JlOr:_ Victorino ~ue eu irmão José esteve aqui, senti 
ellc ~o ~vrr aqru em casa diz--Jhe que de outra vez appareQa que 
deseJo vel.o .. 

Então Já tens ahi um pequeno, hein? Olha faço votos que 
sejas muit-0 feliz tu mereçes um rapaz bom e rico, não pens-cs 
trt::tis no Fred~co, viu! Nã.a o vi mais me disseram que cllr, 
está noivo ma.;. oom eerte7..a é mentira.. Pire não quer se ca.­
sar, o n,paz que se quer casar nã.o faz assim. 

Tens tido noticias de Lili? Como ,-µ..e ella? Ainda. tem 
vonta.de de voltar p~ra cá? Quando escrew.res para dl.a. man 
da lemb11anc;ias minha. J\,{(> e-screves sempre, e.sta,,a rslranhan • 
do -de não m(' cLu-í's noticias. Narciso e \r,1:torino mandnn\ 
lembranças as.sim cDmo Affonso e Carlos. Re-comrrr·nda. me 
aos t<-us irmãos e t1L1. rnnhadn e AB~ÇA_TE A TUA PRTMA 
AMIGA - [SABEL ". ílJ'1l<'. n. 4l. <Firma reconhecida e devl­
dament.e registrada, no 11':ro d titulas e documentos, ás ns 
449 e 450, do Canorlo Ig iocio 'cvaristol. 

Ora, Maria do Oaim,, •ia. é prima de d. Isabel Maia, 
porque é fUha de Ant..ni· ,evedo Mlaia e a ultuni> é filha 
de um irmã.o deste. re~idcntr r 11 Portugal. 

Não resta duvida mc::11 nue a Providencia divina vel 
pel06 destines do1 pobre,S e â inj ustiçados e determinara q 
a má<' de Vlctorln, rscrPves.':.e e proprio punho a sentenç:l. <., 
verdade, proclamando a filiação notural dos A. A. 

E' a propria d. Isabel quem ofl'erece á Maria do C' º" 

Pcsso am<ia dizer a v. s. que Maria do 
CarmQ Maia era afilhada do meu saudoso cu 
nh>do Clcd cmiro de Pau a E:,sto. sendo certo que 
a mãe de!la d. Resa José de Br1tto falleoeu em 

;;:;~ic !ª;:~:sf~-~n~ ~~. ~~~º~}' ~iz~0 ~~~el~u 
Toda a Parahyba sabe que Maria e José 

são filhos do fin1do Antonio Maia, que sempre 
os rec~mmer:ivu ao seu comoadre Clodonuro. 

Este. antes de morrer, -na presença do dr. 
J-::;.3é Maciel. sendo visitad.J µor Maria do Carmo, 
declarou qu~ não se esquecia della. pois era filha. 
cio MU velho amigo Antonio Maia. <D::c. n. 11). 

. CEL J.OAO Dm,ilNGUES DOS SAl'ITOS. paleontholo_ 
g1sta e histor,ographo · 

"Rc.spondend> á sua carta de 7 do pro:<. 
pa .. c:ado. tenh1 a dizer_lhe que ~=i. de scieucia. 
cert-·1. que o sr. Antonio de Azev('do Maia, duran_ 

te o tempo Em que aqui residi, vivia de mane-e .. 
bü1. com uma senhora qu~ ccnheci e que se cha­
ma\'a R:sa, ignorando os seus sobrenomes. 

Não posrn. porém, affirmar consciente­
m"inte se dessa união nasceram filhos. porque 
pouc > tempo depois dessa amigaçáo, eu ausentei ... 

m~ dec.ta cidade p~r mui.tos anno.s. Aqui, chegando, 
rn1 1920, :nube, de din!rsas pessôas, que aquelle 

meu antigo conhecido houYera filhos de sua baJ.·­
ngâ". (ÜC"' n. 121. 

JULIO ATHAYDE CAVALCANTI. proprietario e capi. 
tnl,sta 

"Em resposta á sua carta de hont.cm dat.a... 
da <28 de set. de 19311, t<>nho a iniormar)he que 
ccnhecl .') ~l. Antonio de Azevedo Maia, quando 
vivia. amJsiado com d. Ro 1:1 José Bezerra Britto, 

do ann > de 1909 a 1911, t.endo elle me affirmado, 
p r diversas vez~s. que Maria do C. Maia. e José 
de Britto Maia eram seus filhos naturaes da sua 
u~ião iU~gitima C"m d. Rc..~l Jooé Bezf'na de 

Britto. vulgarm~nte conhecida por "Roseira·· 
c~m relação á paternidade differente dos 

filhas do cel. Antonio de Azevedo Maia, nada. sei 
·e nem nunca ouvi diz?r a resipeito <Doe. n. 13). 

OEL. MANUEL HENRIQUES DE SA, proprietario da 
Emp~za TeJ, ph nica· 

"Relativamente ao meu amigo Antonio de 
Azevedo Maia, te1Y10 a dizer_lhe que sei ter sido 
o m~oJno annsia.d 1 cem d~ Rosa José Bezerra. âe 
Bntto". iooc. n. 141 

FRANCISCO RAMALHO JUNIOR antigo tutor dos me_ 
nort's 

•· O qu.e p~sc:o affirm1r ê que. no n.nno de 
1!l a 1910, o rir. Antoni'J de Azevech Maia. cle 
.s:n:dosa memoria, frequentava a oasa d.e d. Rosa. 
J!' ·é Bezorra d<? Britto, isto por ser vizinh) <la. 
snudosa d. Rosa, de que falo acimo. Acoeirei a. 
tuhria de Maria e Jo é. POR GRANDE INSIS. 
TENCIA DA SAUDOSA D. MARGARIDA MAIA 
E A PEDIDO DO PARTICULAR AMlGO DR, 
JOS!l: DE AZEVEDO MAIA". m·,c. n. 15). 

Da prova docu.m.ent,:il â testemunhal, de uma a outra., 
nã-0 ha ctr,,~em?lhFinç.a. Ha uniformidade e harmonia 

Dentro 6a dilação pr~ibatcria, os A. A. offerecerarn co 
mo testemunhas os cidadãos João Luiz dos Santos CoêlhÓ, 
abasta<lo proprUa,·i>, um d06 <iir<'ctóres do Asylo de Mend,_ 
cidade, hcntem pr~ho e h"n€'Sto e que nunca foi apanhado em 
m<'ntira: e b~m assim F'ebronio Archimeo.es da Silveira, 
guarda-livros, cx-tabel\lão publico. e Julio Atbayde, todos 
com.:.. ac1uelle nbonadc::, c!as mrlhcires qualL~-1des moraes. 

Mfinnou o sr. João sa.ntr:i · C e lho que .. José de Britto 

~~i~ee ~Jt!~od~~:r!°cteM~~\i~! fJ~~? Bn~~~t;~~e~/~r~!1o. ~ 
dendo accrescentar que Antcnio Mnrn fõr~1 encarreg.e:ido pelo 
teu amigo Ma,nuel Castro. qunndo este se ausent, ,U de~ta capi~ 
tal. de dar uma mesada à d. Rosa; que ANTON10 DE AZEVE­
DO MAIA SE AMASIOU ENTAO COM A MESMA D. ROSA 
JOS!l: BEZERRA DE BRITTO. TENDO DELLA OS DOIS 
FILHOS MARIA DO CARMO E JOSÉ! BEZERRA DE BRIT 
TO; que, antf.s de se um·.lc;iar com Antonio de Azevêdo Maia: 
'lvera ella trez filhos de Manuel de Castro. que foram reti­
·a.dos C,a Parahyba, t-endo cert > que um d?stes menores está 

em Portugal; qu~ Antonio de Azevedo Maia \iveu marital .. 
t mente cem d. Ro~a Jcc.é Bezettr I de Britt '> d.ê> cuja Mnoe .. 

!~t~1~r~c;s~e t~~,tl~:~e c°o~1~g~id~lh~n:~~id~~a q~~l~~~ 



de "Roseira... Antonio Ma.ia collocou os dois filhos referid cR, • 
Maria do Onrmo e José, em casa de d. Maria, conhecida por 
.. Mar~~a'?.", amasia de Francisco Ramnlho Sobrinho; que 
AJlltonio Ma.ia e d. Rosa eram solt.eu-o.s. ao tempo da conce 
pçâ) e do nascimento dos menores e nã-0 havia unp-,:dimento 
algum qu~ os inhibisse de casarem: que o cel. Ant..onio de 
Azevedo Maia vetu po,ra a Parahyba muito a.nt.e.s d.i Repu_ 
blica <' aqui penn.aneceu ate a :oiua morte. fazen:lo. p.rem, 
mna ou mais viagens para a. Europa, sendo que de uma tem 
ceTteza; qll0 pde inform . .a.r. em vi u.de das relações de amiaa._ 
cie .exl-1 n~es entre filho.s do deooente e Maria do Carmr:l QUt.' 
d. Jsnb:-1 Ramos Ma.ia of1erecei;a um 1·rtrato a me.~ma Mori.a 
do cai·mo, chamando-li de prtma; que não \°iu o retrato anu. 
d1do: que maii!• d.e uma vez ClOii:lom.i.ro de Paulo BlU.to lhe 
clisséra sei· padrmho d,e Maria do Cu·mo; que ent.re Antonio 
Maia e Clodomiro cte Paulo Ba.sto havla multa amiUlde" 

Além das referencias aos J.egad s feit..og a,os A. A., ac. 
cre,,ren ou a tcst<mUnha J cáo Luiz dos Santos Ooélho que 
tem re posta ao 14." item) Ant.onlo dP Aze,·edo Maia tivera 

~~11:ll~aet\ ~n}a~~c!rf :é e?:tz.~r;::d:e d:r~~efr ~~iveram ein con_ 
Em re~poota ,. .. reperguntas do.s ad\'ogados ex.adversos. 

arrresicentou que "'não sabe Ro.."-a. Jc:sé BQ.zerra de Britto, nem 
nunca U\'iU dizer tn-esse ella relaçó2s sexuae.s com outras. pes­
~ô.ls a nào ser o:.s ceis. Manuel de castro e Antonio de Aze_ 
w,do Maia". E disse que não sabe se o dr. LiJnil Filho era 
amigo Uo cel. Manuel de castro; que é publico e notono e 
todo o mundo sabe que José de Britto Mala e Maria do C,1r. 
mo Mula são filhos de Ant0nio de A2evedo Maia; que Clod>. 
miro d.'! Paula Ba::.to lhe affirma.ra muitas veze5 que os A. A. 
eram f lh .,s de Antonio Maia, lamenta,·a que f'::.'te não tiW's_ 
&-- dei'<~ :io quando morreu alguma cousa para elles; que todo 
o mundo .c;abe que os A. A. eram filhos de Antonio Maia do 
ce1. Azrvtdo Maia., pois se fôr enuuci.a.r os nomes não acaba 
mais; que o p1• ,prio cel. Ignaeio Evari~fo sabe disso, que o oel. 
Ignrucio E'nristo hoje nega isso; que os adV'~gados do menor 
V~ct.crino patrocinam uma a.cção contra. oaiien.tes da. testemu. 
nlB no fôr, desta capital. Reperguntado pelo juiz, disse a tes. 
temunha que não obstante os advogados ôos R. R. promoverem 
uma a1.:cão e :,ntra wbrinhos e cunha-dos delle testemunha, esse 
farto · a'da altera a co-csciencia della testemtvnha, para dizer 
a verd,1.de ào que soubesse. a respeito desrn causa. tanto assim 
que exhibia no memento wna carta do advogado dos A. 
A., ct1tada d 10 de outubro do ann, proximo passado, multo 
an.t~s d:> in'cio da presente caU.:'\a ou de ter della conheci_ 
mento". tFls. 87 a 90>-

A segunda testemunha. Febronio /\,rchimedes da Sil. 
v2i.ra, disse qu~ "sabe p..:r ouvir dizer que Maria do Carmo e 
José de Britto Maia são filhos de Antonio de Az~n1~1jo Mai-a. e 
Rosa Jo ,sé de Britto: que Antcnio de A2evedc Maüi viveu ama. 
si'Hio com d. Ro~ Jrné Bezerra de Britt-0. ~a.tendo. pcrém, e. 
centemente, que elles viveram maritalmente; que sabe que An. 
1'ini·) era !.•Jltf"iro. não sabendo. porém. quanto á d_ Rosa; que 
< 10." item) sabe de ouvir dizer qu.e Antonio Azevedo Maia l 
Rosa José Bezerra d.e Briltto tiveram relações sexuaes e vi_ 
veram em concubina.to. A requeri.menta d:> advogado do R., 
a testemunha reaf'.fünncu os seus dizeres, a,cci-e•:1.:,e-ntando que 
"ouviu dizer tambem que posteria:nnen;te á sahida de Ma_ 
nuel de C3stro, a mesma R:sa se am.a 1siou com o cel. Azev~o 
Mai2; que não sabe se Rosa Bezerra de Britt,o e,ra de Ma.ouel 
C:1.stro e nem de outrem; que não sabe e nem jamru.s ouviu 
dizer que o cel. Manuel de Castro tivesse. d€lpois que Rl:lSa de 
Britto se am3.sicu cem o ce1. A.nt-0n.io de Arevedo Maia, vol_ 
tado a cohabitar cem a mesma. senhora". 

EmtJ:;ra f5ta test,emunlla seja de ouvir di.z-~r. rcbua os 
documentes e a ctecLa.raçâo antf1I'iores. <Fl$. 90 v. a 92 v. l~ 

A terceira testemunha, Julio Athayde Cavalcant1, disse 

~;ia .. ~™' n:!r'::!tu~:s Jj;é c!ri
1
fn:;: ie ~,;'ed~o M~r,,_m~ 

d. Rosa José B"zerra de Britto, conh.ecida por "Ro'•ei.ra"; 
que o FACTO DESSA FILIAÇÃO É DE CONHECIMENTO 
i'UBLICO; que tem sciencia !H'O'l)ria que Ant:.nio Maia VI_ 
VEU AMASIADO COM "ROSEIRA", não podendo, porém, 
affirma.r de scioncia pr 0.priá, quanto á residencia ás ruas Ba. 
rão do Triumpho e Barã,::, da Pa.ssag·em. podend), porém, affir­
mar qtie a me~ma faHeceu á rua . da Mangue'Lra, numa casa 
que fica em fr 0 nte ao Jardim Publico; que 8.1) tempo da con_ 
cepção e nascimento de Maria do Carmo e José, seus paes An. 
tonio Mala e d. R~sa eram so1teiiros e NAO HAVIA IMPE. 
DIMENTO QUE OS IMPOSSIBILITASSE DE CASAREM; 
que no p,eriodo da 1915 a 1919, nã.o estando, porém, precisa. 
mente lembrado d:,. anno, elle testemunha possuia com outro 
socio um café e bilhar, na estrada do Carro, -:,nde é hoje o 
predb novo da .. No.va Paulista", a ali frequentavam sua ca~a. 
commercial Acton~ de Azevedo Mada e Clodomiro; que cs 
menores na,quellte t mço fre-.1uentavam a sua casa de residen­
c:ía delle testemunha; que, cerno disse. Antonio Maia e Clodomi­
ro frequentavam o seu café e, numa des,3.s vezes, ao tomarem 
cerveja, disse Clcclcnün para Antonio Maia: "COMPADRE, 
VOCÉ DEVE LEGITIMAR MARIA DO OARMO E JOSÉ, 
PORQUE ASSIM QUERO DEIXAR PARA MINHA AFILHA. 
DA ALGUMA COUSA": que Clod:m,tro accrescentou que só 
faria isso (deii<ar alguma cousa) d~pois da legitimação; que 
c-erta vez ou,·iu An/orio Maia dizer a Clodomir;, que IRIA 
CONSULTAR AO ESCRIVÃO PARA VER O QUE SERIA 
MELHOR SE A LEGITIMAÇÃO ou ADOPÇAO"; gu,e Anto­
nio Mala accrsscentou ainda que O QUE FOSSE MA.IS BA. 
RATO FARIA E QUE ELLE CLODOMIRO FICASSE CERTO 
QUE HOJE ou AMANHA FARIA ISSO; que cabe apena.s 
que o cel. Maia ia internar os d Jis menores Maria do Carmo 
e José no Gollegio; que essa declaração ouviu do pro-cri:> oel. 
Maia para Clcdcmiro; que sabe pol' ter ouvido do propriJ CJ0. 

~~":_~,t1~t~! ~r~r~ªX~tiiode :Íaªi~iaB dt1~;;:~h Ql~te e~;~t! 
Basto, não ))Odendo mfcrmar quem era o padri.nl10 de J:llé; 
que tl m sd-lnC!.a de haver deixado Antonio Mala duas casas 
send1. uma para_ cada fllho. não sabendo. porém, se deixou 
àmhe1ro; que foi procura-dor até de José Mata para receber 
alugueres do seu pre-dio; que r.ão sabe que o cel. Manuel 
Castr.l teve relação sexual com Rosa Bezerra de Britto". 

E accre~centcu a te e-item unha· 
'· QUE, SEM INTERESSE PESSOAL DE 

la.., QUALQUER ESPECIE. PODE AFFIRMAR QUE 
11\q_, NA PARAHYBA NINGUEM DUVIDA DA FI 

LIAÇAO DOS A- A. COMO FILHOS DE ANTO~ 
NIO DE AZEVEDO MAIA E D. ROSA JOSÉ 

BEZERRA DE BRITTO", 
e que por ouvir dizer sabe que Am.tonio Maia veiu a1J Brasil 
antes da proclamação da Republiea e aqui pe1maneceu até 
a sua morte; que sabe p<>r ouVir dizer que Antonio Maia llegi. 
limou o seu filh>. já fallecido. Pedro da Sil\'a M!aia; que fol 
casa.do cem d. Isabel Ramos Maia, de cuj) consorcio teve um 
filh.o Victorino Maia, etc. , 

"PODE AFFIRYAR QUE ANTONIO DE 
AZEVEDO MAIA E ROSA JOSÉ BEZERRA DE 
BRI'ITO VIVERAM ElM CONCUBINATO E FAL. 
LECERAM EM ESTADO DE SOLTEIROS" 

R•1.erguntado por um dos advogados do R., a testemu . 
nln (1·.:os~: "que não tinha intimidades com a mulher oonhe_ 
cidB uor ''Roseira··. apenas na sua mocida.::i,e frequentando o 
Jar iitn Publl.co, alguns rapazfs do reu tempo apontavam a ca.­
" <les ,J mull1•r cerno AMANTE DO VELHO MAIA, QUAN. 
DO CONVIDA V A A IR ATÉ LA, e 

QUE A ESSE TEMPO NUNCA OUVIU F ALAR 
QUE "ROSEIRA"' TIVESSE RELAÇÕES ILLICI. 
TAS A NAO SER COM o VELHO MAIA, etc. 
etc.; 

f~~ti~~dia~ };lh~ c~l~ ~~3i~ .. :a;~~·d:.3~é~~~dttlt~~ 
res.so d, Clodomln na. legitimaçã-0, !)rinclpalmente da s ua 
afilhada ~laria do Carmo". CFls. 92 v. a 96 v.), 

Emquanto as te~t€munhas do.e; A. A. referem porm"'nO­
res, esclareoem tacti.s. robu tecem os docwnle.ntos Já offerecidos, 
ns do R. &e i.solam em negativas as I11Jais cunosas e extra­
\.agant .. 

•. llo, ~fl~~ ~e:.arr~- .1rfr:~~,s~r;; d~. ~om~a~u~q~i!'ici~~; 
C~ tro foi amasiado tFúà..'l e manteúdamente com Rosa José 
fü:Z tra de Britto. iJ<> quem teve dive,sos ru.hos··. "podend1 
ma a!fltJnJ1.r. QPe .a ~ma nwJher, na au.(j€ncia do seu 
~mante, <m v1ag n.s para O R-eellC onde a1i 1~:nmanecia po1· 
' 11" C(,nttnL avil, a rcc ber em qa, casa a diversas outras pes 
~ons entre ella;; os sr,S. C1odon1:WO de Paula Blsto Luiz 
1n~~~lul n~~II c~:~t~~u~rcw da Sih·a. e outros aprcclad~rcs da 

A UNIÃO - Domingo, 28 de agost.õ aê 1932 

N1'i..o inquirimob se o cel. Manuel castro tiVte.ta es"as l"t­
lacões , nt·~l'ttJ 1i1:1t'nt com d. Resa de Britt.o, ma,;; d·ahi 'l.ffir. 
m~r~e qu,e J\ntoniu dr Azevêdo Mn1a não fóra amasio della 
,·.·e umJ gi·:•nde rUstancia. 

O dl" Mlnct::illo attirma que o m12smo nunca foi conCll­
blnad.; com n mu11,, r Ro.-11 d~ Britto. quer ant 0

~ quer d""pr-.s 
do na<-,címe'nto do~ A. A., o qu2 não exclúe, mesmo que ver 
<.Iode tc.,s:" o allega<.:, di!J'.',ito dos A. A., desde que todos 
d.amcnc;tnun. cm~ Anloni..o Mala e d_ Rosa tiveram rela<;-0~~ 
.... e'<UC.:"~ rio 1 ~nipo do n.,g,-1mento de J~é e MaTia do Carmo 

O dr. Thomaz MlncUb nega o con,c11blnato, mas. l)ilo 
S..P refere á\. 11:·\ 1·;;0t','l S·'XUaf•s de Antonio Mo/a ,; d. Rosa d.<> 
Br!tto. Sabf' P."'rem. ~i Ulm~trl' te .... temunha que o art. 363, n 
2, do Cc:I. Civ . fl{'1mltto. o reconhecimento da filiação se a 
ocncepção do filho reclamante e ciincldlll com o rapi-0 d:i 
mR-2 P""IO .!t',,lll'JID·t-0 pa.e. ou ~Wlft reLaçóP sexuara '"'Om dia. 

Evoca a t~~te'!mmha o nome do fina<lQ José Picardo de: 
oant~c, BeMrra. attribuindo,Jhe a seguinte phrase contra Ma­
nti,r-1 Castro · "<lU(' elle ~stava fazendo papel de ingenuo, ,,u 
para melhor dizer - de cel. pagia.nte... porque elle, vi. 
vendo, a ~('U temrc. com Rosa Britto ella teria r€laçá€s lllL 
..!ita.s com u1t.ros. . ' 

Emtora a expres~ão - c~l. pagante - se1ja muito nn­
va e nouco usual, ella ter1'a sido pronunciada pelo oel José 
R.;card~ Fer.dra, ha mais de vintJe e um annos.. os A A 
não erom n.-"'.scido.s ainda. 

A'r ,-.,perguntas do advogado dos A. A , a .-efe,·;da 
c..-rtemunha oue reLrerAra a declaração de que d. Rc~a de 
Bi-Uto viv·a êm ccmonerck> illicito, cit1a111id.o nomes e ma.L~ no_ 
mes de pes..~õas que a frequentavam, dl.ss.e que viu :1.penas 
dua;; v,ezf's a mulhe1 Rosa de Britto n o escr'IJ)torio de l\1.anuel 
na.reia df' Ca.'-tro para receber mt"6ad.as .. 

A segunda testemunha do R. Luiz Tavares Wa,noorley, 
sut-~creve. oor asslm dizer, os dizeres da primeira te.stemunha, 
mas aocrecici"'nta que ~g-narava, .. porém, que o mesmo Ant::inio de 
A?evêdc;. Ma a. qu,;,,.n<lo dieu a regist1To civil o nascimento dos 
A. A., tive-e·~ feito soJicitaçã.o de Rosa de Britto"; que M,i. 
n•..1el Garcia de 01..stro ao deixai• a co. Moreira Lma r,, C;;:.s_ 
1.ro Irrn1ã.o, i~t,.1 em 1910. mais ou m nos. incumbiu :i Antonio 
Maia de dai uma me>'ada á R= José Bezerra de &itto". 
Esta test<munba que falou tanto. que falou demais "ignol'a 
a dabl do fsllecimenlo de d. Ro.sa José Bezen-a de Bu'tto, 
ignora a rua em que teria mora.do nesta capital d Rc~ 
Bezerra de Jé'lritto. ocdendo, porém, dizer que era na cidade 
a.lta, o sabe mais ou m.rncs o temp0 da co1~JPÇá•'J e do nas. 
cimento dos A. A . NÃO PODENDO, PORÉM. DIZER O AN. 
NO NEM O MEZ. NEM O DIA e não sabe em que t,•mp> FOI 
FEITO O REGISTRO DE NASCIMENTO DE MARIA DO 
CARMC.. NEM O REGISTRO DE NASCIMENTO DE JOSÉ. 
E IGNORA QUEM TENHA SIDO O PADRINHO DE MARIA 
!)0 CARMO. podendo amrmar que Clodcmiro de Paul.1 
Basto tinh~. maior aniizade oom Antonio de Azevêd,0 Maia" 

E' gen,lment.e sabido que o cel. Maia teve outro filho 
illegiti>no: P~dro da Sllva Meia, que foi, porém, legiüimado 
por interf"!renci,a do cel. Ign.acio Evaristo ~ outros. 

Infelizme,nte, 'f,ntretanto, não houve q,uem intzrpuzesse 
b0ns officios em fa.vor da legitimação de Malr'a de Carmo e 
J1osé de Britto Maia. .. 

A resoeito. oommenta a mesma te·soomunha, Luiz Tava­
res. (Fls_ 104 e 106) ··aue nUJ1ca ouviu dizt:;r ter ~ido sómen te 
o CEL. IGNACIO EVARISTO QUEM PEDIRA A ANTONIO 
DE AZEVÉDO MA.IA O RECONHEffiMENTO DO REU 1"I. 
LHO PF,DRO. POIS ELLE TESTEMUNHA E AUTRôS IN. 
TER'PUZERAM OS SEUS CTFFIOIOS NAQUELLF; E'ENTI 
DO. s':'ndo certo que -:. cel. Antonio Maia nunca disséra que 
faria -cu não faria o dito recanhecimento; que o re('l':'io delle 
testf>munha e dcs oulroo amie'os é que ])01' infelici<lade viesse 
a fallecer A,111tonb Maia e deixasse seu filho sem o reoonh!Zlei­
m€nto ··. 

Se nã-0 fô"ra o gen+':-roso intermiedio, Pedro não teria si­
do legitimado! 

.A;, t,e1·<"eirm e quart.a1 restemunhas. Candido Marinho 
Falcão e SeV'eTino Januari) de Me1lo, ratüicam os dizeres das 
suas duas Cl)tnipanheiras, no .sR,ntido de que Antonio de Aze­
viSc:Lo Ma.ia nunca fõra concubinado com d. Resa José Bez.er_ 
ra de Brittn, e que tudo quanto Antonio Maia re,.lizou, ,,m 
favor cios A A., foj por amôr ao cel. 1\'[anuel Garcl,a, de Qls~ 
t.ro. 

Santa. ingenui.dad.P ! 
o cel. Antonjo Maia com!parec'fm ao cartorio de nasci­

mento. PESSOAL1"a:NTE. em 19tl. p,a,ra registrar Maria do 
Carmo e José. por amôr a l\ku.11.~1 Castro; a certidão do Gru­
Po Escolar '"Antionio Pe-~sôa ". em que figura José com o so. 
brrnomc Ma•a. co~x1 a fi~;ação de Antonk, Maia. ~ oo.r ~ua 
VPZ a certid?.n de Mari.'.l. do Carmo incluid.3., nn Colle;;io de N. 
S. das Neve.~, com o me~mo sobrenome - Filha de Antonio 
de Azevêdo Maia e Rosa José Bezerra de Britto, todas ,•ssas 
certidões de ,rente da mai.s aJta insUSP'f>,'ção moral tudo isr,o 
p or a mõr a Man ut! I Castro; c,,ctomijy-o de PauJa Basto !oi 
p?.drinho de Ma.aia do Carmo, por amôr a Manuel Castro. os 
rnt,ratos de Antonio Ma.la. Victorino, de d. Margarida. de d. 
I.o:;1bel. tudo, em poder dcs A. A., p or consideração I'! ,:>stima~ 
attencã.o e respeito ao cel. Malnuel Ga.rcia de Castro: os leg~ 
dos, da.s duas casas e o beneficio da "A Previdente", as cartas 
do dr. José Macic,. cel. Manuel Henriques. João Do~mingues, 
,Tnlio Athnydc, ainda, por amór ao cel. Manuel Garcia de 
Castro. E a carta de d. Tsalr'\l Ramoo Milia, chamandn de 
prima a Maria do Carmo Miala? Ná<> é uma prova cabal do re. 
conh'"1~im~nto da filiação dos aut01~.:iS. 

Todas as testemunhas do R. asseveram que, na ausen­
lcla do cel. Mianuel Castro, o cel. Antoni1 Mala. oara atten­
der ao amigo, dava mrsadas â d. Rosa Josê Bezerra de Britto 
e frequenta,;, 11. SU:l casa. Mas não o ui.zeram affirmar "omo 
fizera o sr. João _Luiz dos Santos Ooêlho, quie dessa a~izade 
l~s~~ a m,nocbia e, consequentemente, o nascimento dcs 

Como ,e explica que Manuel Castro. contando com essa 
protecçá.10 de!':velada de Antonio MiJ,ia, a portto deste dei"<sr 
bPns para Maria do Carmo ~ José. fazer l'f"<tistro de nasci. 
mente. dar mesadas a concublnafa alheia ... (trabalho de ver. 
dadeira. affeição ou verdadeira creadall€m) fo~S"? •"'migrar da 

~:r~i~~~a:Sr;r:~r~i~~~t~~~~~~~ ~~ficuldades financeiras, 
Para o., filhos !llegitimos de MP nu,el 0,stro tudo ... 

rnnta riedad,c,~ ... tanto amór.. P ara M.anuPI castro nada. 
Que p"oteccã.c singularíssima. differente dos outrcs cora.. l 
ções! 

Historia desta natureza poderá surpreh<>.nde'r a meninos 
'i1K~;>e,·tos qu,r ainda não desoobriram o segredo d,e- papa':' 
Noé ... Mas nã-0 surprehenderá a justiça nos sus rectos jul­
r;Am.ento5. 

Ha ainda, egregio J ulgadOT, nos aubos, wna carta do 
cPl. Ign,cio Ev•ri•tc,, dactyklgraphada em que este .,r., des. 
C'cnh€cendo <' proprio nome da mãe dios A. A. , a quem cha­
m~ de- Resa Mari.'\\. conta uma historia longa com a mais 1~x­
travagante interpretaçã,1 sottre os f "'tos occorridos. 

Chams ao p;1oprietario sr. J11\;o A.th11,yde d·-e ·~x-sar­
gento riP po!1f'ia, prccurando. de m.f'do pouco .,.~comm~ndavel, 
'tn('lindr~l-o, como se fôra uma offensa ou deshonra servir ,Ju 
tt'r ~:?r~:ido na gloriosa F'o.rça do Estado. Diz que João San­
tos Coêlho foi empregado da mãe do menor Victorino "'º B'o. 
tel Lu~o-Brasile,iro e dahi S3 h iu aborrecido com a familia 
Maia. f" accrescenta que elle cel. I gnado mant.em relações r!e 
~=!~:,. c:1m a famila Maia, "em cuja ca~a qu e.si sempre 

Odnfrot!tado este docwnento com aquelles firmados 
pelo dr. Jc.se Maciel, cel. M anuel Henriques, Manuel ;<>,'beil"l 
da S llvP, João Domingues dos Santos, vis-a~vis á farta mé~SP 
d1. prr>\-a. colhida. nos autios, verifica-se a inanid1Jde daquella 
i11issiva. 

E~regio J ulgador: 
D iz o lllust.re Jurisconsultoo M an uel Carlos de F igueirêdo 

F,lTa~. n_o seu livro " Decisões", !"'4'" ·. 341 2 348, que "a prova 
dn f1ºhJ.~ao 1-am'oem _se faz por m dlc10s desde que ~lam nu. 
m"'rus.os ~ dgnificativos", e e'jÇ.}arcee que " o c.ioncubinato é 
ums. unlã<? EE>X1;1al ~e certa duração mais ou menos prolon­
g:ida, Slf"m.mia tnmowum voeatllJ' IClov.ls Bevilaqua _ "Co-:i 
Civ. Brasil.'', vol. II pag. 340>; no ~eu conc,...;t1-, ~e lnclúe·. 
cerno elemen to normal a virla. f'rn cornmum. sc'1 " .,,, .... ~rn 1 
t, rto como é a de ca,ados. COMQUANTO, & "ll CASOS ES. 
P ECIAES. P OISSA EXISTIR CONCUBINATO NOTORIO 
T ENDO OS DOIS AMANTES DOMICILIO DISTINCTO (Es. 
levam de Almeida lb ., paa , 65), . , 

Na •e.ntença referida, o dr. Manuel Cairias de Flguel. 
rêdo Feira.z ~cc,,itou os lndi.ci"6 &ºJtlllites par,. a de<iisã.c> da 
cau5:\ de mwstign.ção de paternidade: b> confissão er.,ctra._ 
JUdiclal feita pelo dr. A. a var:as pessôas; CNo caso elos au­
t. s. João Santos· C.oélho e Juli1 A'hayde fazem referencias 
igua.ee,: c1 a notoriedade do fact> attestado por pessôas 
'!<'evas; •No caso dc.s auto,;, a notc.itdade é attestado pelo 
dr J,oaé Maciel. ceL João D'mingu~s. Manuel Ribeiro da 
Silva, Manuel Henriques de. S:\, F) ain.ci.ScJ Ramalh() Junior, 
JullD Athay'1e, Archimedes Feb1cnk, e Joã.o dos Santos Coê­
Jh ;.>; dJ o ~"r havido o A. pelos membros da familia do dr. 
.A .. , como fi1ho deste. occorrendo a p..rope5ito o que vem nar .. 

~~d~ :~a.·~~~~~ ~t;f v:r:1~~t1;~i~õ~Nâo ~s:'updisE:~th~ 
"\ntonio P ssóru" e Oollegio das Nrv~s, a legenda do cartão 

iM; ~o'~e:im~n~mdas";;;~~e~ui~::: ~~~~d~;~AAU~; 
tRnra idade, dos ccgnom's ou appel:dos "S. M... a indicar 
a sua flliaçã.o, O que, no CllS'J é el<jlres'i)'O, pois, senda filho 
de uma escrava era mais natural que, segundo o costume. 
to'TW.s.s.e o nome do .seu ~~nhor; rNo -:!aso dos .1utos, os A. A. 
S<'mpre usaram, ccnfQrme as cerUji>?,s referidas, o appellido 
dn fan\·lia Maia, quando era ma.s natural que. segundo o que 
dizem a, quatro testemunhas e a carta do cel. Ignaeio Eva.. 
ri.sto. lL'i'l.S6e o a.ru,ellJdo Garcia de- Castro; f> a grande pa.re­
cenca de A com o dr A. !No ca.so cLcs autos, conforme a 
photogra,phla, ha enorme semelhança ohys!onomica entre o 
c?l Maia e ~eus filh~ 

Exclama o dr. Manuel Ferraz· "ccnsiderando que, oo 
qualquer .d<JI!. indícios, tomado iso.ladamente. não basta para pro. 
n• a fil,aca.;_ un:dos algun, delles OU MUITOS, SAO SUF­
FICIENTES PARA DEMONSTR.AL-A. A SOMMA DOS IN. 
DICIOS CONTÉM PROPRIEDADES QUE NAO EXISTEM 
EM SEUS ELEMENTOS: ELLA É ALGUMA MAIS DO QUE 
A MÉRA ADDIÇAO DE TODOS ELLFS E' UMA SYNTHE 
1tEE:s1~~ .~EVA.DA, MAIS COMPLEXA E MAIS COMPR~ 

cons,ickrando que taes ou qu.a.es defeito& da prova. tes 
t.emunhal d-OS A. A. arguido-; P,,l-0 P., explicam.se anta pe1; 
14."'go ~11'1-W de temPo wecorrido da dala d°" factos em li, 

~""4u".!t °T:~-i;,~R d~I qu~ ri~I~ ·i~"o~rit~~ex 'i'ol~~~l 
JHONEA ". n6m ,e deve ter come, · ·-indicio o depokru,n_ 
to da segun,i."- testemunha, cuja 11n• ,;a do facto não Im-
plica a •ua nega~. J~l.g)) Prcct<le.nt , 2<10, eu,. etc". 

N'o cas'1 ~ub l~tre. a pccya, un c~fl'...ciente, nos fornece 
os elf.mentos de c:1.1v1cção e certP7:l 
s,dad~ A A wffrem prornçõ_e.c, curtem afflicQóes e neoes. 

O ,:éo. ar,=do de grande fortuna, vive farto e feliz, 
Assim, o.s A. A. e<peram que sejam julgada procedente 

a acção de inv"5tigação de patetn'dadil de petição de heran. 
ça par,i assegurar.lhes tc:os os ~ltos decorrentes de Sli3. 
qualitL0 oe de filhos n·~tura,s de An:t<:nio de Azevêdo 1'4aia, 
e. para can~:mnar o R., na forma do pedido a i.'ntregar-lhco 
os benJá~;'.1cs, fructos e rercd.i.mentos, o que é de rigorosa. 

João Pusóa, 30 de julho de 1932. 
rador Al'<TONIO BõTTO DE :llE'Nl:ZES, advoga.do e procu, 

Acompanham estas RAZÕES cs documentos infra: 
1.' - Uma certidão de nascimento do menor Victt>ti. 

nc; 2.' - P.arecer de Clovis Be,",hqua; 3 • - Idem de Alma... 
chi, Diniz; 4. • - Carta de d. Isab<>l Ramos Maia; 5_• -
Retrato de d. Isabel Ramos Maia. com dedicatoria no verso· 
6. • - Retra'.os de d. M1rgarida Ma:a e do menor VictorinÓ 
R~mos l\fü,ia · 7. º - Uma effigie àa Santa Infanci.a. · s. 0 -

D,is ns. d"'A União". de 5 de _iulho d" 19!]9 e 5 de Julho de 
1930; 9." - Uma certidão ct·"'A Prendente"; !O.• - Uma. 
carta do_ dr. Jcsé Maciel; li. " - Idem do sr. Manuel Ribe/. 
r<0 da Silva: 12. · - Idem do cel. João Domingues dos San. 
toe 13." - Idem do sr. Julio Athavde- C1valcanti· 14 • -
Idem .,lo e ·' Manuel Henriques de Sá; 15. - Idei'n d~ sr, 
F'ra_nc!SC'o Ramafüo Scbrinho. 15. - Dois retratos do A. 
~~act.;,,~'J~y/ta1a; 16. º - Trez retratos da A. d , Maria 

. Com_ta~ ao'nda dos autos: retrato do cel. A.ntonio 
Maia; certidor.~ d J registro civil de nascimento dos A A 
feito p•lo cel. Maia. certidões éto Col1~1;10 de N. s. dM Né: 
ves e do Grupo Escolar "Antonio Pessôa". A 

DÊ A SEUS 
FILHOS ,/ 

MAIZEN 
DURYEA 
PARA QUE ELLES CRESÇAM 

FORTES E ROBUSTOS ..... 
e• 
ia 

As C"tiançu gostam de comer 
Maizcna Duryca . Nutritiva, si • 
1aborosa, a M-,izcna Duryca i: unt 
alin,cnto que. dá cõr i s faces e 
produz •igor aos mais dcbeis 
organismos. Como alimento para 
crianças é de um 'lalor insupuavcl. 

Pur• e hygicnica, ti Maiztna 
Dlllyca é 'tendida Cfr 4ualqucr 
armazcm, sendo dco1 . onad• 
num pcqYcno pacote 1Jmare:llo. f 

En vic .. nos seu nome e endereço 

m e mandaremos gra ... 

~ii:,:::.~:::i:::"~: 
. cozinha, proluH· 

~ mente ,Ilustrado. . ............................ . 
REFINAÇÕES DE MILHO, IRAZ1L S. A. 

Ca••• Postal !97t - São Pauto , 
ReMeHa·m• GRA TIS teu liilro 
,.,. 63 

NOM! · ..... , ......... , ........ . 

RUA , ...... , .... , .... .. 

(IDA()[ ··-···· · ······· · · ··· · ·· 

t STADO 
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COMMISSÃO LEGISLA TIVA 
r" (Continuação) \ ·, 1." - Quando houver ne«M!dade 

Art. 11 _ Nas cau.sa.s 0011tenci01S&S de oplnlão de technlros sobre as,,,~p.. 
conaequ.entes doo aocldentes da. na.ve- tos alheios 6s letras a. b ec, do artllO 
11',u\An cuja solução áepende do exame a.nterlor, o preslden!R, sollclta.r& de ~ 
0 TJuiz.o de peritos na.utlc06, as decl- tltutos ol'flcia.es ou oftlclallxadoo. " 
,sõês dos Tribunaes MarltimO& Adml. indk:ação do nome de três eapecla.lis­
nl.st.ra.tivos suprlráo o arbitramento. tas. para que o Tribuna.!. prxurador 

Art. 18 _ Sentença alguma. em ac- <e IJ)artes o escolham, por ma.lorla de 

~te:. "!;~~fe'=t;,i:-1j:.;r~ vo~· .• - Qua.ndo o aocldente ocoor 
ceente" do !eito sem o pronuncla- rer fóra da séde do,; trlbuna<!ll_ e se 

=~~~:i/d~r;r,t~~o 0~b~~: ~;!';:'l:'foc':.~':,e~~ e,x~e~: à~:~ 
c"Ã~ 

17~"~~; J'~~dos Trlbu ~~~:!'~!: =~u:rl=~ 

~=~;~t~~ /~:~~~~·~~tà ~ ht~;·t~º2adi~r~r~~~~~l f~rmulará ?S 
terpretativa da Constitu:<;iio ou das quesltos a que os technioos devemo 
leis rederaes, caber& recurso de ag. responder, sendo hclto aos lnteressa­
grávo de petição pari o Supremo Tr1. dos formula!-<>s. tambem, e averbar a 
bunal Federal. sua suspe1ça, provada. ln conUnentL 

OAPITULO m Art. 29 - Os rnbrressadoo podem es-
Do Slll)remo Tribana.! Maritimo tar presentes, por si ou por procurado.-

Art 20 _ Nos casos de naufrasio. res. a tcdo.s os n.c~ prooessuaei;, re. 
perda.s de vida e abMldono de embar- q_ue,,er, sem dllla.çao especial, dlllg'en­
cai;ão pela trlpulaçã.o, das decisões cias alem das dete1mlna.das pelo . Trl 
dos Trlbunaes Maritimos Administra· bunal. bem como. depo':' de rnquirlda 
uvas c&berã recurso ,·0It1!1tar10 pa~a. o a t.-estemunha pelo pr::.curador espe­
SUl)remo Tribunal Maritun, Admmis· c1Jl. formular suas perguntas ao pre: 
ti'lltivo tart.s. 10 1e 111. ,dente, que reperguntara a testemu 

CAPITULO IV n.ha. . _ 
• Da., attribulções do presidente A.rt. 30 - Enoe1Tada a rnstrucça.o, 
Art. 21 _ Oompete ao presidente: que ser& se~pre feita. no menor praz~ 
a) presidir O compromisso e ernpos- p:ss,vel, serao os autos !'eitos com v,s 

sar 05 membros nomea.d08 ; ta ao procura.dor especial, pelo prazo 
bl presidir as sessões. dirigir os seus de cmco dias. para formular s"u pa 

trabalhos e fazer e,aecutar o ~imen- 1ecer; depJJ.• aos _Interessado,;, por 
to; egu,1 prazo. para mpugnal o, ~ndo 

f' l manter a ordem das sessões: Es..o;.e prazo oon:untun a todos ,os mte-
•i despachar O expedienbe; res.sados e a vista aberta na Se_creta 

d;l t~=ai ~;u==.~~ ~~ g:;:;:i9~s ;~~!m~~~çtil~ 
da.s pelo.s lnteressadoo ou terceiros nos nal, por ordem de dlstribwça,o por 48 
aoddentes da na.vega.ção e as que,xas horas. oabend~ ao ultimo revisor pe · , 
e den=cias oontra os funocionario.s da olr dia para o Julgamento, que será 
i,ecretaria.; · designa.do µelo presidente (art. 24, ! 

fl nomear o.s funccionarios da. secre- 2 ), attendendo, ngorosam,nte, á or. 
t,aria, . darThes substitut:>s nas faltas, 1 dem c_hro.nolog.,c_a . desses pedidos. 
impôr lhes penas disciplinares e de- Art. 31 - D,cidmdo o Tribunal que 
mittil'<>s no.s casos tle falta de exa.cção do acc1dente resultou avaria. commum. 
do dever !unccional; drntro de 24 horas da sessão, o presl 

,1 executar as decisões do trlbun.al; dente designará o seu a,JustadJr, por 
h) rc-digir as decisões de aooórdo dlst.lbuiçã.o na ordem de lnscrlpção 

com O vencido; dos aetuarlos <art. 14). . 
il 1-epreocntar o tribunal nas suas Paragra.pho umco :-: cabe ao aius 

1irla.çôes com os demais org-.io:; do po· tador designado requ1Sitar do armador 
der publico. e cernais lnteressa.dos os documentos 

j\rt. 22 _ Na. ausencia temporaria neccssari :s ao regulamento da avaria., 
ou occasional d~ presidente assumirá marcardo. lhes P~ sufflcientc par~ 
a _pre&idenc1a. o mais idoso dentre os a cntre-•a, e que nao poderá exceder 
se115 membr06, sem que isso Importe d~ ro dias. _qua.ndo se tratar de embar 
no adiamentj dos casos sujeitos a exa.- ca dores nsidentes no Brasil, e 120 dias, 
me e sem impedimento para. votar_ qumdo no estran_geiro. 

CAi'lTULO V Art. 32 - O a.Justador terá o prazo 
ALt.ribu,~~ do procnrador ospecial maximo de um a.nno. a. contar da data 
Art. 23 - Compete ao procura.dor marca.da. & entrega dos dxum,ntos 

c:;peclal: . . para a))":5"ntar ao Trl~al_ o BJusta 
;>} z,e!ar pelo re.<pe-Itj ás leis Jledc- mento feito, do qual tera.o vista os lil 

rae,;, wllr,'.tando instrucçties e cwn- tere56adOS pelo prazo de 30 dias. na 
prlndo a.s deterrmna.ções do procura- Sccr<,taria do Tribunal. Não havendo 
dor geral da Ricpubllca, a. cuia. auto impugnação, será o ajustamento homo. 
rldade. é.· subordinado .. •. umprlndo. lhe log~do pelo Trlbunal havendo lmpug. l aw,,s:ntar relatorl.oo annuaes dos tra · naçao, terá o ajustador visia por 10 
balhos lembrando as medldas de ln dia., para oont.tarlal-a. !eito o que s' 
tel'esse' geral que lhe ditar a experi . proc.cdcr& na fornw. da segunda partn 
ericia.; de -rt. 30. 

b) emittlr parecer noo lnquentos, A:t. 3~ - As actas das ses.sões ~rão 
J)lll'ecer que será facultado aoo impu. la, :-a.das pelo secretario em livro pro 
t..a.:.. responsaveis para. a. devida con. prio, aberto, rubricado e encerrado pel, 
testaçáo; presidente, e resumlrã.o o que se houver 

e) sustental ·o oralmente pera.nte o pas.sa.do na. sessão, o:-nsigna.ndo a data 
tribunal, opinando pela applicação das e hora da sessão o numero e nome dos 
penas que julgar de justiça; julzes presentes, noticii summarla do• 

d) requerer as diligencias que se tor. feitos. = o nome dos partes, medi 
narem uteis para que o tribunal se pro. <hs t.oniadas, diligen(llas ordetnadas, 
nW\CIA! sobre o facto com pleno conhe- decisões proferidas. Lida no começo 
cimento de causa.. de cada sessão a acta da anterior, se 

.. 

PONHA UM FDEIO NAS DESPEZAS/ 

N õo e láo d,ff,cil como o - mu,los 
parece. corlor os despezos ,n­
uleos com os concerlos dospl'n· 

d,osos de que são v,cl,mos lodos aquel­
les que usam em seus corras um 
lubnf,conle que não lenha passado por 
uma rcfmoçóo cuidadoso. :; 

Os molonslas coulelosos 10 compre- ·, 
henderam que só ex,sle um lubnÍican·; 
le no qual podem depos,lar lodo o 
confion,o 1 
E.sle lubnficonle que !em a propne­
dode de fazer o perÍeilo ,edamenlo 
dos cylmdros · o segredo dl' um func· 
c,onamenlo suave do seu corro· pro­
duzindo o m,nimo de corbono · e o 
ineg~alavel oleo Swoslil<o .e_ 

,•' 

L.I0·8·J2 

TITUW n r& encerrada com as o'b.servações que 
Da ordem do ... rvlço dos tlil>unaea se !iz.erem e f:,rem a.pprova.das pelo TITULO ID bordo até alcançar o navio o primeiro aclwndo.se- o capitão em estado d~ 

OAPITUI,() I Tribunal, ou sem ellas, quando não es Dos accidentes mar!Umos dos navios porto nacional. embriaguez; 
».... ""'1Bóes houver, e assignada pelo presidente nao!onaes no estra.ngdro TITUW IV d) provado que o capitão ou a tn 

Art. 24 - Os Tribun.ae6 Ma.rltlmo.s e secretarlo. Art. ~ _ Aos consules. na respecti Regime repressivo pula.c;ão, na prati_ca do contrabando 
Administrativos !W\(:Ci:narã.o dlarla- CAPITULO Il va. Jurisdição, Incumbe promover 111. Art. 54 _ A inoboerva.nc,a dos pre· em porto estrang,,1n. deterrnmaram o 
mente para lnstrucção dos pr<>Ce$606, Dos julgam..- querlto,; pam esclarecimento dos ac. ceit.os legais que presidem á na.v,,g-a- confisco da embarcação ou de parte 
e em dias previamente deslgnados pa.ra Art. 34 - O julgamento perante os cldentes marítimos oocorrldo.s oom as c;áo, acarretand > prejuízo ou damno, da carga ou multa sobre a embarca.-
os Julga.ment:s. Tribunaes MaritimDs Administrativos emba.rca.ções meroa.ntes nacionaes. será punida pelos Tnbunaes Marit1mos ção; . tenc· 
palrai::.:.-~':andJu•'?:amemendtolª. hdouesvlgner 

6
'!,'!º é publio• e oral_ Art. 47 - SI o sinistro de um navio [ Admi_nistrativos na seguinte ordem: e) provad, que a falta. de assis ia. 

-- "" "' -- ' estrangelro determlna.r a morte ou re- a) rnaptidá.o para. a. profl.SSáo naut, cbrigatoria. & embarca.çã.o a.ba.lroada. 
são ordlnaria de lnstrucçá,o, prooeder- Art. 35 - Aberta a sessão, na for. rimentos graves de cidadã.o brasileiro. 

1 
ca; provooou perda de vida; . 

se-& ao Julgamento na. primeira par- ma do art. 25, o presidente annun- a,, oonsul compete colher as provas _b> suspensão das r<spectlvas tum,, f) prova.do que a embarcaçao em 
te, passando-se, a.pó6, & sessão oro.lna.. ciar& o julgamento a que va.e proceder, da oulpe.billdade ou não e seus a.gen- çoes; perigo imminente, sossobrou quando a 
rta de prova. dando a palavra. ao procurador espe- tes. Em ambos os oasos, haveri, egual- assistenc,a. reclamada e recusada, sem 

I _ 2. • - As ses.sões de julgamento clal para sustentar o seu parecer, e Paragra.pho unioo _ Elle sera d,s- mente, multa pecurnana_ fundamento ponderas>, tena unpedl 
'S<!rao convocadas pelo presidente. com d•p:is ao imputado respc,ru1avel, por pensado de qualquerprovldenclaquan- Art :;s - Os mquerito.s tratando do o naufragio; 
prazo não excedente àe cinc, dias, da. si ou procurador, para detender·se. do se tratar de marinheiro brai. lelro se de crime contravençoes. g) provado. em qualquer caso. a re 
data do pedido de dia para Julgamen A!'t. 36 - Encerrados os debates, servrndo a, navio sinistrado ap<>s O prcnuncuunento do Tribunal beldia do capitã., no exerclcio de seu 
to pelo ultimo revis>r. . o Tribunal paSBará a decidir, colhendo Art 48 _ As testemunhas inquiri I Marit1mo Administrativo respectivo. 1 cargo ou pela tr1pular'to ou por wn e 

Art. 25 - Aberta a sessao, presente o presldente os votos e prJC!ama.ndo das perante O oonsul aeráo prev,amen ,.,rão remettidos & Justiça ordlnar,a ,utro. oonJunctament0
, 

meta.de mais um d<>s seus membro.s. l a decisão que obtiver a maioria.. te compromissa.das. para 06 etfe,tos de ordem publica. Art 59 ::-- A suspensa.o das respcct~ 
lnclw;ive o pres1~ente, apó6 a le1tur_a Art. 37 _ A ~cisão serA publicada Art. <MI _ 0 calJ)itáo 

O 
piloto e 

O 
Art. 56 __ São passiveis das penas vas funcçoes por um a seis m_escs -

da acta da ,,., .... , anterior e e,apedi no JJrnal orficial dentro do prazo machlnbta do navio, objecto das in· I que este_ Cod1go estabel~ todas as multa de l~. a 400$000 sera.o. a.p. 
ente, pelo secreta"'º· o pr,~ldenleda-r& maximo de 10 dias da data da sessão, vestipções consulares, não prestarão pes.sóas mscriptas no rol da eqwpa pllcadas: . . 
conbec!mento das representações tl'a com o relatorio detalhado daa provas depoimento e slm relatorlo do occorri gem ou que exercerem actlvldade a. . 1. ': qua.ndo a embarc= se perdei• 
zldas ao,.tnbunaJ. pelo lnteressad_> ou em que se apoiou O Tribunal. 1 do que será annexado ao inquerito bordo, desde o arrnament, atk o desar- ,ara, ou encalhar. . . 
por tero.1ros. para que este, verU'JCaO Art. 38 _ SEmpre~e um recU1'6o Para.gra.pho unlco _ Ser-U.es & per mamento da embarcação. 1 a) por má estivaçao da carga, 
do de pia.no·ª sua. competencia, decida der entrada na Secre&rla o presiden- mittido por melo de justificação e • Paragrapho unlco - Em casos es. . b) por ter c~ Do> convez. unpe-
sobre as diligencias, que serlio reque- te lhe dar& relator. ' exames a mais ampla defesa I p,eciaes serão punido,; com multas drndo as cperaçoes de emergenci.a; 
rldlia, no mesmo acto. pelo procurador Art 39 0 relator terá vista por Art 50 Nos casos previstos pelo pecun1arias as pessóas dlrecta ou m-1 e) por erro de navegação _decorren 
""~:J~~n::r~~·do facto 10 di~, ~ando depois os autos ~ art. 20. ? ~sul fica obrigado a pro :/•tt~i::: ~=uo!s ~ba= :f~~bservancia doo ~,teíros acon 
houver testemunhas e estas se acha. dema.s membros do Tribuna.!, por cm_ m:,ver vistor11LS, ~ ª technl- do termino da obrigação. di por deffflciencla de tripulantes; 
rem pres,ntea, pr<estarã,j seus depol- co elas ca.da um. O ultimo revl8or pe C06 na. ord~ seguinte. . _ Art. 57 _ o n.aufragio, 0 a.bandono e) pelas avairlas do ca.sco, verific1. 
me.ntos em seguida, perante o trlbu'nal, dirá vlsta para O julgamento. ª 1 dois of!iclaes de marinha de glJII!!" 1 da embarcação a deserção dj tripu. daa no curso da viagem e nAo revela.. 
sendo quallfica.àas pelo presidente e re. Art. 40 - Aberta a sessão, na. forma !:ad! !:::uver to':1guma unidade da Ar- Jante ou O seu desembarque não modi- das, de má fé, para garantlia de fr&-
lnquirldas pelOB dem.alll membros, de- do art. 25, o piesldente annunclará ~ ~ : . ficam a situação d.as pes.sõas referidas tes; 
pots de Inquiridas Pf'lo procurador es. Julgamento do recurso, da.nd,:, a pa.l&_ b) dols ca.pltãea de marinha mercan I no artigo fnterl>r. para. 06 e!'feitos fl p>r neglig,mcla, impericla ou im-. 
pedal. vra a.o rei.ator, que ta.d o blstonoo clr te nacional si houver navios merca,ntes deste Codi&o. prudencia do C81Pltáo, piloto, machl.. 

bi!1°!~ :~~~;:1J~~~~~- ~.W:~ o~~~te. por sl ou ns:')~.:•ca.'1:1~ri:: mercan: te A:uJe~~s d~~~!'~:":: ~.":. º:u:U~,!'° v~~~~ bordo 
neri. os tecbnico6, na ordem de tns. procurador, poderá, em seguida, usa.r te estra.ngelroo na a.usellCl& de nacio oações naqi,,..aes, DIMJINpda; ou da embarcação dado o accldente á no1-

~ ~ ~ ~ = da_::.
1':8_~= ºn::. de ~apho unico - Os technk:cs ~;"'~~cai!':a: 0q~ei:'~.ta.rem te~} inexistencla dos apparelhoo de 

de-~~~-1 da Ar- prova.. domplementar, Jmt.lMLndo a !.t'I: :t.e~~~ co::.:o~: ~tii!auv~ ~~,:-
1t:i°! ~~ <k 1:i""isão~ ~ 

11111111& entre tleabulooa de navegaçi.o e =~·i:i:'i·-=i:.~~'!: IIDII. legal do c9,pltã.o. piloto, maohlnlsta, obrl&atorio e usad> de oon!onnldllde 
de macbtnaa; ci.. ATt. 51 - As provas colhidas pelo pra tlco da barra e costas, bem o::.mo as cmii a natureza da emb&rcaçl.o; N:~~ ~~ Art! tll - Sullmettido a wtos apre- f.,~ .::=~~- ~!d:'.,~1:-'..:~a!~ul~~~ d!/a~~a v'i!i1! ~U:8; 
cona'111Dçio, reparo e na~e =1~~~0~~ ':te~ tlvo a cuja Jurladlçio estiver subordi- e multa. de 500$000 a 1:000$000: trlpulantes, quando ae tratar de en.. 
dos natlo&. omdlçiles do aeu lllllllre- nado o porto de registo do navb si-1 a) provad.:> que o encalhe, a varação barcaçóes sujeita& a taea ex....._.; 
llHIJleflto e tllJ.NIIIÚ)I; vario. nlatrado. a arribada, o naufraglo ou a.bandono 3.º. quando, em seral, pnt.lmrem ou 

cl pelo Departamento Nacional de Art.. 44 - SI a preliminar não lograr &e ~ _ o Tnbun.a.l Marltlmo da embarcação foram praticados OJm omittlrem o capitão ou a trlpwaçio o 
Baúde Publlca para oe aocldentell pee.. maioria, o relator J)B8!l8!'á a dar o seu ~vo poderi. ordem.r em irtençã.o crimlnosa; q119 não dewa.m emltt.'.r ou praticar; 
-•- 1PtO. IIJCl5 ª aUBtaltqlo do recurso aas::a eapeclaea, iD<IEIJendente de m- bl provado que o allja.mento, total .Alt. IIO - O capitão e o meeitre iea. 

.An. 27 - Pan. COlllt1tulçi., do cor- ~10 -te. aegul.ndo-se'lbe ce tonnaç6ea CCID8Ula.res, o deeemb&rque ou parcial, do carregamento, foi pra- ll(llllclem aempre pe,lma falta a -­
pode t.edmlcce MI~ dae prl demaú Julladorea. · lmmediato do 011J4tio piloto ou ma.- ticado intencl::.nalmente para lllmular 91w..da equlplcem. 8mdo omno '1lea 
metra, eegunda, t>enlelra, quinta e ._ Art. 4li - Provido o r80W'80, eerá dhlDlsta. ' uma avaria commum encobr1nd:> 0 vi- ~· o Pl..tlco e o .tlvadcr. 
~-~· o pi,ealdente soli- cancelada no Tribunal 111..itlmo A4 -',t, 53 - Na a-la de c9llaes cio ,<.nterno da emtn,rcaçã.o ou falta a6 ado pmaJcla9 ql*P> cllri-
_. • _. de ?lOlllell ú 11811:>- mll'l 1.ratlvo recorrkb a decllAo re para ~ do dl8post.o a, u- -ou neiillaencla do capltio ou da IID- te ~ a autarla da f.at.a 
*4l6N ~ ~';g';,;, 1ns1!1tutoe of.. forinad&, tlciuldo de M01111111 e(fett.o i1&o tllAeriot, 10 --1 6 perml"* 1 te • trlpulaç&,; trave que .._ f6r lmpada. 
f~ - ~ • u ~ lmpcllNe. oomN'V!lr 08 ._ ~ a el provado que o llllQldente OIOOOl'l'IN t~ 
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